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O DNA do Agronegócio
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22ª  Fe i ra  In te rnac iona l  de  Tecno log ia  Agr íco la  em Ação

A Agrishow é uma 
das maiores e mais 
completas feiras de 
tecnologia agrícola 

do mundo.

Um ambiente de atualização profissional, 
lançamentos, divulgação das próximas tendências 
do setor e onde grandes tecnologias são de fato 
demonstradas durante o evento. 

• 160 mil visitantes qualificados, de 71 países;
• 440 mil m² de área de exposição;
• 800 marcas presentes no evento.

Realização: Promoção & Organização:

Patrocinadores:

MENORES DE 14 ANOS DEVEM ESTAR ACOMPANHADOS DOS PAIS E/OU RESPONSÁVEIS.
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Investigação de Acidentes com Máquinas Agrícolas.
leonardo.monteiro@hb-ediciones.com

BRASIL, QUEM SOMOS NÓS?

A realidade mundial passa por rápidas e severas mudanças de natureza 
política, econômica e social, portanto, mostrar o retrato do Brasil, em-
bora não nos seja possível fazê-lo em uma só imagem é um grande de-

safi o. O momento atual nos move a fazermos uma profunda refl exão, a par-
tilhar sentimentos e percepções.

Somos um país dependente econômica e tecnologicamente do resto do 
mundo. Vivemos um período caracterizado pela forte integração entre as na-
ções do globo. Nosso povo vem amargando aos poucos, sua tranquilidade e 
o direito de sermos livres, porém reagimos de forma consciente e ordeira. Au-
mentamos a atenção e a rejeição à corrupção nos últimos anos, porém têm 
faltado meios para melhorar a qualidade do sistema político brasileiro que po-
derão vir com mudanças na legislação e no aprimoramento das instituições 
que impliquem em melhorias no controle efetivo da corrupção.

O atual enfrentamento com os poderes que não cumprem seu papel mos-
tra a insatisfação do povo brasileiro.

E nessa conjuntura quem somos nós? Somos aqueles que cantamos em 
nosso HINO a beleza de nosso céu, de nossas riquezas naturais, pedimos paz 
e enaltecemos nossas fl orestas, onde tudo isso esta simbolizado pelo verde, 
amarelo azul e branco, que estão representados em nossa bandeira. Somos 
aqueles que acreditamos no valor do estudo, do trabalho. Quando nos com-
prometemos ou assumimos compromissos, pagamos nossas contas com sa-
crifício. Somos aqueles que acreditamos nas palavras das pessoas e reconhe-
cemos as leis, os princípios e a autoridade, porém, salientamos que o poder 
emana do povo e em seu nome deve ser exercido.

Prazer em te conhecer e te amar, Brasil e brasileiros! Motivo de orgulho 
no passado, no presente e certeza de realizações para o futuro. Hoje mais que 
ontem e amanhã, ainda mais que hoje.

-Editorial Leonardo.indd   5-Editorial Leonardo.indd   5 13/04/15   09:5313/04/15   09:53
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A orquesta do Titanic

Carrego comigo há muito tempo, em minhas malas, do mesmo modo que muitos de vocês, cri-
ses de todo tipo, econômicas, existenciais, psíquicas, a dos 40, a dos 60... Passei pela Crise 
de 78, pela do Petróleo, a espanhola de 92... E a que agora ainda, há sete anos, vivemos na 

Europa... E as que ainda estão por vir! Mas sempre pude comprovar que na Europa, se enfrenta com 
certa serenidade, claro que não isentos de tensões, mas, sobretudo, dando a cara à tapa para a ad-
versidade, e brigando sem dar as costas para a crise, buscando novos caminhos para os problemas.

E os bons tempos no Brasil cobrariam seu preço? Isso já era esperado, mesmo sem 
contar com o escândalo da PETROBRAS. Mas existe um provérbio espanhol que diz:  
“quando você ver que  estão fazendo a barba em seu vizinho, ponha a sua de molho!“. 
Pensávamos que o que acontecia em outras partes do mundo não nos afetaria, mas nos 
afetou... E de que modo! Recordo a lenda da “Cigarra e da formiga”, e numa economia 
na qual pagamos tudo em 6 ou 10 vezes, onde vivemos gastando o que ganharemos nos 
próximos meses, é uma temeridade e uma porta aberta à falência. Não se pensa em eco-
nomizar, porque nossa moeda tem uma volatilidade tremenda e uma grande dependên-
cia do que decida a “City ou Wall Street”. Onde o mundo é orquestrado por aqueles que 
dirigem, desde o preço do petróleo até o grão ou as comodities, aqui sempre dançaremos 
ao som da música que tocam outros. Por mais que sejamos um grande país, com gran-
des recursos, não sabemos dirigi-lo, embora isso possa ser doloroso para nós, e, sobre-
tudo tendo uma classe política centrada em demasia em seu próprio umbigo, totalmen-
te distante do que na realidade precisaríamos.

Temos nossas fábricas preocupadas em grande parte com 
a redução de postos de trabalho, e agora focadas em fazer 
“caixa” para pagar contas, deixando de lado outras ações 
que seriam mais efetivas. Também enfrentamos aumento de 
preços por todos os lados, luz, energia, água, quando somos 
uma grande reserva mundial e tivemos estados enfrentan-
do racionamentos... O que está acontecendo com o Brasil? 
Quem adormece a este gigante com pés de barro e cabeça 
de palha? Temos uma das melhores agriculturas do mundo, 
e, no entanto o setor está num estado de imobilidade. Não 
nos damos conta que estão nos derrubando diante de nossa 
total passividade, sem que pensemos que as mais importan-
tes fábricas de nosso país são multinacionais que poderiam 
fazer como na Argentina, fechar as portas e importar, embo-
ra custe mais que manter abertas as instalações.

Esta situação me lembra da Orquestra do Titanic, que to-
cava enquanto o navio afundava. Aqui mascaramos tudo com 
a Copa do Mundo, Carnaval, agora com as Olimpíadas... 
Mas, quando a festa acabar, alguém terá que pagar a conta 
do desperdício dos dias de vinho e rosas... E esta não pode-
rá ser dividida em 10 vezes sem juros.

   Julián Mendieta
 julian.mendieta@hb-ediciones.com
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Paulino Marcelo Becker Jeckel
Gestor do Núcleo Agro da Escala

A tecnologia e a educação em sintonia

Recentemente, em conversa com uma exe-
cutiva e sócia de uma conceituada fabri-
cante de plantadeiras, falei sobre a evo-

lução da agricultura no Brasil, a partir do sur-
gimento do plantio direto – técnica na qual a 
empresa e a família dela tiveram papel decisivo 
– até os dias de hoje, com o advento da agricul-
tura de precisão. Analisando os fatos, concluí-
mos que as grandes revoluções, como essas, são 
acompanhadas de ações equivocadas por parte 
de empresas e pessoas que utilizam técnicas e 
equipamentos inadequados.

Mudanças dessa natureza apresentam al-
guns erros, justamente pelo fato de serem algo 
novo, desconhecido, até se encontrar as melho-
res alternativas. Interferência de pessoas e em-
presas não qualifi cadas para determinada técni-
ca também prejudicam o processo, muitas ve-
zes causando danos e atrapalhando a evolução 
da nova tecnologia, que poderia gerar aumento 
de produção e rentabilidade.

Por exemplo, quando iniciou o desenvolvi-
mento do biodiesel no Brasil, a técnica deman-
dava estudos dos fabricantes de motores para 
adaptar seus produtos ao uso deste novo com-
bustível e defi nir os padrões que o mesmo de-
veria ter para manter a mesma efi ciência do die-
sel de petróleo e evitar danos aos equipamen-
tos. Naquela ocasião, pude ver, em várias feiras 
agrícolas, pequenas empresas comercializando 
uma espécie de prensa com a qual os agriculto-
res poderiam utilizar soja de sua produção pró-
pria e obter “combustível” a baixo custo para os 
seus tratores. Muitas pessoas compraram a ideia 
e correram o risco de inutilizarem os motores de 
suas máquinas usando óleo cru, sem qualquer 
processamento para transformar em biodiesel 
de fato. Para evitar esse tipo de engodo, os agri-
cultores precisam estar mais bem informados e 
preparados.

Voltando para o presente, na Expointer 2014, 
observei muitos jovens, fi lhos de agricultores, em-
polgados com as novidades para a agricultura de 
precisão e as tecnologias do maquinário expos-
to. Eles comentavam, com bastante entusiasmo, 
sobre o que haviam visto nos estandes, mas per-
cebia-se que tinham muitas dúvidas, por ser algo 
muito novo e complexo. Percebi que eles serão os 
verdadeiros responsáveis por mudar a sistemática 
da produção no campo. A este entusiasmo é pre-
ciso adicionar conhecimento e educação. O em-
pirismo precisa ser substituído por conhecimento 
técnico-científi co. Atualmente, a maior parte da 
tecnologia é passada pelos fabricantes de máqui-
nas e insumos, em palestras, dias-de-campo e fei-
ras. Esta forma de transferência de conhecimen-
to é muito válida, mas é preciso mais. É necessá-
rio ter conhecimentos básicos – física, química, 
biologia, matemática, inglês, espanhol. Em nível 
profi ssional, agronômico, veterinário, administra-
tivo e econômico.

Ainda, é fundamental que se desenvolva um 
modelo de educação adequado à realidade e às 
necessidades do campo. Muitos acabam preju-
dicando seus estudos porque não podem se afas-
tar de suas tarefas rurais. Talvez fosse o caso de 
proporcionar um calendário diferente, que con-
ciliasse os horários de aula com os períodos nos 
quais não estejam acontecendo atividades deter-
minantes da produção na lavoura, como plantio 
ou colheita. Ou mesmo aulas dois ou três dias por 
semana, em turno integral, reservando os demais 
dias para as atividades no campo. A linguagem e 
o conteúdo didático também precisam ser revis-
tos e adequados ao jovem do campo. E não exis-
te um modelo único. Deve haver uma adaptação 
para a realidade de cada região. É preciso cor-
tar as amarras e “pensar fora da caixa”, avalian-
do cuidadosamente o assunto e ouvindo a parte 
mais importante na questão – os jovens.

-OPINIAO Paulino Jeckel.indd   8-OPINIAO Paulino Jeckel.indd   8 10/04/15   11:0210/04/15   11:02
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A New Holland 
O Presidente mundial 
reafi rma o potencial do Brasil 
no agronegócio
De acordo com Lambro, o Brasil e toda a 
América Latina são mercados estratégicos 
para o grupo CNH Industrial, do qual a New 
Holland faz parte, e, por isso, sua visita ao 
País terá sempre prioridade na agenda. 
Para o executivo, o mercado latino 
terá papel fundamental no futuro do 
agronegócio, uma vez que a população mundial deverá atingir 9,6 bilhões de pessoas até 
2050 e a região é uma das que mais comporta uma expansão sustentável. “São necessários 
encontros constantes para discutirmos os desafi os dos próximos anos, como fazer mais com 
menos, proteger os recursos naturais, utilizar a reciclagem e desperdiçar menos. É preciso 
inovar para garantir um futuro sustentável”, afi rma Lambro. 
Entre os outros assuntos da visita, a renovação e atualização de produtos, a ampliação da 
oferta de serviços e o contínuo suporte à rede de concessionários foram destaque. “A New 
Holland possui uma linha completa de produtos e serviços e queremos continuar crescendo, 
buscando, através da tecnologia e de novas máquinas, nos mantermos na vanguarda do 
mercado”, afi rma Lambro, ratifi cando a mesma posição de quando assumiu a presidência 
mundial da marca, em 2013. 
Com mais de 25 anos de experiência no grupo, em distintos mercados e em diferentes 
situações econômicas, Lambro é um dos executivos com maior conhecimento sobre os 
mercados internacionais, por isso suas visitas ao Brasil são sempre enriquecedoras para toda a 
equipe New Holland. 
Pie de foto: Carlos d’Arce (diretor de Marketing para a América Latina), Ignacio Barrenese 
(diretor comercial para a Argentina), Alessandro Maritano (vice-presidente para a América 
Latina), Carlo Lambro (presidente mundial), Alexandre Blasi (diretor Comercial no Brasil) e 
Eduardo Nicz (gerente de Marketing no Brasil).

Especialistas debatem desenvolvimento do setor fl orestal
O 2º Encontro Painel Florestal de Executivos, realizado em São Paulo (SP), reuniu executivos 
e especialistas do setor fl orestal para debater e trocar experiências sobre os desafi os e 
oportunidades da indústria brasileira. 
A New Holland foi representada no evento, por Juliano Mendonça e Douglas Santos, 
especialistas Florestal e Pecuária da marca “Estamos trabalhando para aproximar a tecnologia 
dos nossos maquinários com os trabalhadores que atuam com a silvicultura”, destacou 
Mendonça. Santos ressaltou que o portfólio da marca conta com máquinas e equipamentos 
para atender este mercado com qualidade e conforto.
O debate teve o formato de mesas redondas objetivas, realizadas como um talk show. 
Segundo Robson Trevisan, diretor executivo do Painel, essa edição aconteceu em um 
momento estratégico. “Pós-eleições, pós-copa, na hora certa para pensar 2015 a partir de 
cenários mais consolidados e opiniões de quem conhece os bastidores do setor”, explica.

-AW20 Noticias brasil.indd   10-AW20 Noticias brasil.indd   10 15/04/15   10:5715/04/15   10:57
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Programa Em Campo inicia seu cilco de apresentações em 
Ponta Grossa
A New Holland deu início ao programa Em Campo em Ponta Grossa (PR). A primeira 
edição de 2015 reuniu, no Centro Agropecuário da cidade, mais de mil pessoas onde foram 
apresentados os tratores da linha TL, T6, T7 e T8, o pulverizador SP2500, a colhedora de grãos 
da linha CR, a carregadora frontal acoplada ao trator TL e o rustler para uma demonstração 
em campo.
O objetivo foi mostrar o funcionamento, desempenho e os diferenciais das máquinas com 
interação do público. Na forma de uma arena, tratores, pulverizador e colhedoras foram 
apresentados com um show de dinâmica e técnica. “Queremos proporcionar para a família 
do produtor um momento de troca de conhecimento de novas tecnologias para o campo 
permitindo que, assim, ele possa aperfeiçoar o trabalho com uma tecnologia que é fácil para 
o operador e rende produtividade”, comenta Alessandro Maritano, vice-presidente da New 
Holland para a América Latina. 
Ainda segundo o executivo, o programa abre as portas para os concessionários e 
clientes fecharem bons negócios. “Estamos completando 40 anos de fábrica no Brasil e 
vamos comemorar, com eventos como este, 
proporcionando negócios diferenciados, voltados 
para nossos clientes mais tradicionais e fi eis e que, 
assim como a New Holland, estão sempre em busca 
de novas tecnologias para aprimorar as atividades 
na lavoura”. 
Para as edições de 2015, participarão a New 
Holland Construction, o Banco CNH Industrial 
e a Iveco, todas pertencentes à CNH Industrial. 
Uma equipe de atendimento do Banco auxiliou 
os produtores com informações sobre linhas de 
fi nanciamento. Outra novidade para os produtores 
foram os preços especiais de mais de 140 tipos de peças genuínas para o produtor que 
pretende reformar ou adiantar a manutenção da colhedora. 
Na estreia do New Holland Em Campo de 2015, o destaque foi à participação da New Holland 
Construction que levou seus equipamentos para demonstração de campo e test drive.
Estavam presentes uma retroescavadeira B95B, uma minicarregadeira L218 cab e um 
manipulador telescópico LM1745. “Além de mostrar a dinâmica de funcionamento das 
máquinas, nosso objetivo é incentivar as vendas com negócios diferenciados para os clientes 
da região. O evento é uma importante vitrine para os nossos produtos, que atuam com alto 
desempenho em diversas aplicações, incluindo atividades agrícolas”, explica Paula Araújo, 
gerente de Brand Marketing da New Holland Construction para a América Latina. “As 
minicarregadeiras, por exemplo, podem ser equipadas com múltiplos implementos, como 
caçambas, valetadeiras, perfuratrizes e garfos pallets, o que as tornam muito versáteis e 
produtivas para as várias atividades no setor agropecuário, como carregamento de fardos e 
limpeza de currais”, destaca Paula. O time da New Holland Construction na primeira edição 
do New Holland Em Campo foi composto pelo concessionário Shark, que está presente no 
Sul do Brasil, e pela equipe da fábrica, composta por especialistas de marketing, produto, 
engenharia e da área comercial. 
www.newholland.com.br

-AW20 Noticias brasil.indd   11-AW20 Noticias brasil.indd   11 15/04/15   10:5715/04/15   10:57
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A Agco
Com apoio da Investe SP, implanta 1º laboratório de controle 
de emissões em fábrica de máquinas agrícolas no Brasil
A AGCO anuncia a implantação do 1º 
laboratório de controle de emissões em 
uma fábrica de máquinas agrícolas no 
Brasil, em Mogi das Cruzes (SP). Estão 
sendo investidos R$ 35 milhões neste 
projeto que conta com o apoio da Investe 
São Paulo, agência de promoção de 
investimentos do Governo do Estado de 
São Paulo. 
Para marcar o anúncio do projeto, 
a Investe SP, ligada à secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, Ciência, 
Tecnologia e Inovação, assinou na última 
sexta-feira (27), um memorando de entendimentos com a AGCO, empresa do grupo AGCO 
que operacionaliza a fábrica onde será instalado o laboratório. O documento afi rma os 
compromissos tanto da empresa com o investimento quanto da agência paulista no seu 
apoio. 
O projeto visa desenvolver e homologar os motores que irão atender os níveis de emissões 
MAR-1, a partir de 1º de janeiro de 2017, quando a lei entra em vigor para motores de 
alta potência (acima de 75 kw). Em 2019, a legislação incluirá também os motores de baixa 
potência. 
No Brasil, existem apenas três laboratórios aptos a realizar o teste em protótipos e a AGCO 
sai na frente ao implantar um laboratório de controle de emissões dentro de uma fábrica 
de máquinas agrícolas. “Com essa iniciativa, a AGCO avança e reforça a postura do grupo 
em atender constantemente a legislação e se antecipar no cumprimento das novas regras 
sem acarretar em aumento de custo para o consumidor fi nal. Esse pioneirismo nos torna 
referência no setor”, afi rma o vice-presidente de marketing, pós-venda, gestão de produtos 
e desenvolvimento de concessionárias AGCO para a América Latina, Bernhard Kiep. 
Com tecnologia de ponta, a AGCO, detentora das marcas Massey Ferguson e Valtra, implanta 
o laboratório de controle de emissões dentro da planta de Mogi das Cruzes – onde produz 
motores e tratores – ressaltando o empreendedorismo em instalar um laboratório deste tipo 
numa fábrica de máquinas agrícolas. 
A localização do laboratório foi defi nida por uma questão logística, uma vez que a unidade 
de motores está localizada na planta de Mogi das Cruzes. Além disso, o fato do fornecedor 
do equipamento estar situado em São Paulo favorece o investimento na região facilitando a 
integração, agilidade, custos, entre outros pontos. “Num primeiro momento, o laboratório 
realizará testes em motores fabricados na unidade, mas a ideia é que com o decorrer do 
tempo, os motores sejam testados em Mogi das Cruzes e, depois, transportados para as 
demais unidades do grupo”, explica Huhtula. 
Composto por uma área de preparação de motores para teste e um dinamômetro para a 
realização do teste em si, a previsão é que o laboratório comece a operar em outubro. 
www.agcocorp.com
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A Bayer CropScience 
Anuncia aquisição do negócio de sementes da Cooperativa 
Central Gaúcha – CCGL
Seguindo sua ambiciosa estratégia global de avançar cada vez mais no mercado de sementes 
no Brasil, a Bayer CropScience anuncia a aquisição do negócio de sementes da Cooperativa 
Central Gaúcha – CCGL, do Rio Grande do Sul. Os detalhes fi nanceiros da negociação não 
foram revelados e a transação já obteve aprovação do Conselho Administrativo de Defesa 
Econômica (CADE).
A CCGL é uma das mais tradicionais cooperativas agrícolas do País, atuando nos segmentos de 
laticínios, logística e tecnologia voltada para pesquisa, desenvolvimento e melhoramento de 
sementes de soja, trigo e forrageiras, bem como tecnologia de manejo agrícola e pecuária de 
leite. Com sede no Rio Grande do Sul, a cooperativa conseguiu criar um banco de germoplasma 
de sementes muito reconhecido, com sementes adaptadas às condições de cultivo do Brasil. O 
negócio adquirido pela Bayer CropScience é composto por linhagens e cultivares comerciais de 
soja e trigo, adaptadas para as diversas região produtoras do Brasil. A aquisição está alinhada 
aos direcionamentos estratégicos da empresa globalmente: aumentar os investimentos e a sua 
participação no segmento de sementes e em cultivos estratégicos no País.
Esta aquisição representa mais um passo para a Bayer CropScience, seguindo rumo à 
consolidação de uma plataforma sólida e de excelência em sementes, principalmente na 
cultura da soja. Nos últimos quatro anos a empresa anunciou várias aquisições na América 
Latina, incluindo o banco de germoplasma da Melhoramento Agropastoril, as empresas de 
soja Wehrtec e SoyTech, a tecnologia de melhoramento de plantas da CVR (todas no Brasil) e 
a aquisição da FN Semillas S.A., na Argentina, e Granar S.A, no Paraguai.
www.bayer.com.br

Assuntos Regulatórios para 
Sementes tem nova liderança
Desde o início de 2015 Denis Lima é o novo 
diretor de Assuntos Regulatórios da Área 
de Sementes da Bayer CropScience para 
América Latina. Há 12 anos na empresa, 
o executivo já vem trabalhando na área 
de forma a construir um time de sucesso e 
atingir excelentes resultados. “O sistema 
Regulatório nos países dessa região sofre 
constantes alterações devido a mudanças 
nas regras, o que torna importante um 
acompanhamento muito próximo e, 
consequentemente, a necessidade de 
termos fl exibilidade e efi ciência para ajustar 
nossas atividades às novas normas, sem 
perdermos os prazos para o lançamento de 
tecnologias”, ressalta Lima. Formado em 
Engenharia Agronômica.

A empresa altera executivos 
em sua diretoria de Negócios
Gerhard Bohne deixa seu posto de diretor 
de Operações no Brasil para assumir como 
Head Global de Marketing, dentro da 
estrutura de Operações Comerciais, na 
Alemanha. Para seu lugar, a empresa está 
trazendo de volta ao País, após oito anos no 
exterior, o executivo Rafael Villarroel, que 
ocupava desde 2011 a posição de Presidente 
do Grupo Bayer na América Central e 
Caribe e responsável pelas Operações de 
Negócios da Bayer CropScience na mesma 
região. A mudança reforça o peso dos 
executivos brasileiros como lideranças 
globais dentro da multinacional e a atenção 
que a companhia tem dedicado ao mercado 
brasileiro dentro de sua estratégia de 
negócios. 
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A Tuzzi
Lança mão de 
softwares de ponta 
e projetos agrícolas 
ganham maior 
agilidade
Agregar ao processo 
softwares de ponta e novas 
tecnologias com o foco 
no desenvolvimento de 
projetos agrícolas de alto 
desempenho têm sido cada 
vez mais um dos objetivos da 
Tuzzi, empresa desenvolvedora e fabricante de peças e componentes para o setor. 
Para César Bonacini, gerente comercial da Tuzzi, a estratégia de incorporar softwares 
inovadores auxilia no desenvolvimento de produtos de alta qualidade, o que acrescenta 
confiabilidade à marca. O mais recente chegou à empresa para atender às unidades de 
laminação e forjaria da Tuzzi e é reconhecido como um dos mais avançados na área na 
detecção prévia de falhas ou dobras. “Ele simula a conformação do material, reduzindo 
tempo de desenvolvimento, custo, desgaste de ferramental e, ainda, aumenta a 
produtividade”, argumentou. 
Hoje, contar com esse tipo de ferramenta tornou-se imprescindível para a competitividade 
de uma empresa, na opinião de Bonacini. Por isso, outros dois softwares também passaram 
a integrar os processos da Tuzzi. Um, de manufatura assistida por computador, tem como 
função otimizar os processos de usinagem auxiliando nos projetos e processos da empresa. 
O outro faz um estudo virtual de carregamentos (força) e, testa por meio de cálculos 
teóricos, a resistência dos componentes, permitindo um ganho signifi cativo de tempo no 
desenvolvimento desses projetos. “Além disso, melhora o produto antes mesmo da criação 
do protótipo e dos testes físicos realizados no nosso Centro Tecnológico Tuzzi, o CTT”, 
acrescentou.
Com a aquisição de novos softwares, Bonacini fala das vantagens para o mercado. “A 
empresa procura repassar os benefícios desse aporte no desenvolvimento compartilhado dos 
projetos, levando ao mercado o que há de mais moderno em soluções integradas”, afi rmou. 
O novo cenário trouxe um aumento na confi abilidade da marca e uma redução de tempo e 
custos dos projetos, o que tem contribuído para a Tuzzi ser cada vez mais reconhecida como 
parceira ideal no desenvolvimento de novos produtos. 
Assim como a criação do Centro Tecnológico, esses investimentos estão entre os objetivos 
da empresa de estar entre os melhores fornecedores mundiais de peças agrícolas. Segundo 
Bonacini, a Tuzzi já ultrapassou a linha de ser apenas uma fabricante e vem atuando como 
uma parceira no processo de engenharia com todo o suporte no desenvolvimento, criação 
dos protótipos e validação por meio do CTT. “A principal vantagem para o mercado agrícola 
interno é que hoje ele pode contar com uma empresa nacional com a mesma capacidade de 
desenvolvimento de centros internacionais reconhecidos por suas tecnologias em países da 
Europa ou Estados Unidos”, fi nalizou. 
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São Paulo vai fi nanciar equipamentos para palha da cana
O Governo de São Paulo prepara uma linha de crédito para fi nanciar a aquisição de 
equipamentos para recolha da palha da cana que resta depois da colheita. A informação foi 
divulgada nesta terça-feira (3/2) pelas autoridades estaduais durante evento em que foram 
anunciadas medidas tributárias para o setor de açúcar e etanol.
A palha da cana é considerada um dos principais insumos para a geração de energia nas usinas 
de açúcar e etanol. De acordo com o secretário estadual da Agricultura, Arnaldo Jardim, a ideia 
é que o crédito seja mais um incentivo à produção de bioeletricidade no estado.
“É possível fazer por causa do grande volume de mecanização no estado de São Paulo. É 
preciso recolher a palha e há equipamentos para isso”, disse Jardim.
De acordo com o secretário de Agricultura, os fi nanciamentos seriam viabilizados pelo 
Investe São Paulo, a agência de fomento do estado. No entanto, ainda não estão defi nidas as 
condições nem o montante a ser reservado para a linha de crédito.
Jardim disse que essas defi nições serão feitas a partir da expectativa de demanda, que levará 
em conta a atual situação econômico-fi nanceira do setor de açúcar e etanol. De acordo com 
o secretário, 60 usinas fecharam e outras 78 estão em recuperação judicial. Em nível nacional, 
o setor já perdeu cerca de 300 mil empregos.
“O problema da demanda é que as usinas estão passando por difi culdades para adquirir 
novos equipamentos e isso deve ser avaliado”, destacou o secretário, para quem o estímulo 
a cogeração de energia abre a possibilidade pelo menos de recuperação de parte dos 
empregos pedidos no setor.
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A Tuper
Empresa fornece tubos, perfi s e chapas de 
aço para os principais players do mercado de 
máquinas e implementos agrícolas
Fornecedora de soluções em aço para o segmento agrícola, 
a Tuper tem sua marca associada a diferentes máquinas e 
equipamentos para utilização nas várias fases produtivas, desde a abertura de novas áreas 
para plantio até a chegada dos produtos à mesa dos brasileiros. Plantadeiras, pivôs de 
irrigação, pulverizadores, colheitadeiras, implementos rodoviários, graneleiros, basculantes, 
fl orestais, silos e estufas, por exemplo, contam com aço processado pela Tuper.
Quinta maior processadora de aço do país, a empresa é uma das principais fornecedoras 
de tubos, perfi s e chapas de aço para o setor de máquinas e implementos agrícolas. “O aço 
da Tuper está presente em diferentes fases da cadeia agrícola”, diz o diretor da Unidade 
de Negócios Soluções Tubulares, Almir Mutton, enfatizando que a Tuper tem participação 
signifi cativa entre os principais fabricantes de máquinas do Brasil. “Fornecemos hoje para os 
maiores players na fabricação de colheitadeiras, plantadeiras, pulverizadores e tratores. Além 
disso, também fornecemos outras soluções para toda a cadeia agrícola, como chapas de aço, 
perfi s e até coberturas metálicas”, explica. 
Entre os diferenciais da Tuper estão a parceria com usinas nacionais para o desenvolvimento 
de aços específi cos que atendam às exigências e necessidades dos clientes e o forte aparato 
de engenharia, com profi ssionais dedicados ao estudo e acompanhamento dos projetos. 
www.tuper.com.br 

AABAF
Lança programa ‘Mais Árvores – Bahia’ 
A Associação Baiana das Empresas de Base Florestal (ABAF), em parceria com uma série de 
entidades ligadas à agricultura, indústria e à qualifi cação de mão de obra, acaba de lançar o 
programa ‘Mais Árvores – Bahia’. O programa tem como base o ‘Programa Mais Árvores’ (da 
Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil/CNA) que busca incentivar o produtor rural 
a investir no plantio e manejo de fl orestas comerciais para usos múltiplos com tecnologia 
aplicada.
“Este programa alcança vários objetivos: o programa ABC (Agricultura de Baixo Carbono), o 
sistema Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (iLPF), complementa o programa Madeira Legal 
(Sinduscon/SP) e contribui com uma demanda nacional que é a integração e a valorização 
do PME produtor e processador de madeira plantada”, explica Wilson Andrade, diretor 
executivo da ABAF.
O programa ‘Mais Árvores – Bahia’ será aplicado em quatro polos na Bahia - Litoral Norte, 
Sul, Sudoeste e Oeste – com duas vertentes. O Projeto Indústria (conduzido pelo Sindicato 
da Indústria do Mobiliário do Estado da Bahia/Moveba e pela Fieb/Senai) visa sensibilizar o 
público-alvo e formar uma cadeia produtiva estruturada e consolidada nas regiões, através 
do processamento industrial para uso múltiplo da madeira plantada. Já o Projeto Produção 
(liderado pela Federação da Agricultura e Pecuária do Estado da Bahia/Faeb e pela CNA) 
prevê a aplicação imediata do ‘Programa Mais Árvores’.
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A BKT
Investimentos para reforçar sua presença na América do 
Norte e América Central
A BKT abre em Brentwood, Tennessee (EUA), uma sede dedicada ao segmento de pneus 
industriais (OTR), para expandir sua presença nos mercados da América do norte e da América 
central. Para promover este crescimento, a direção desenvolveu diferentes estratégias, que 
incluiu a abertura de dois depósitos localizados estrategicamente.
A companhia realizou um importante investimento em nível de infraestrutura com a abertura 
de dois depósitos para pneus OTR destinados ao mercado americano. O primeiro, operando 
desde o mês de setembro passado, se encontra em Wando, Carolina do Sul, na costa atlântica, 
enquanto que o segundo se encontra na costa oeste, em Wilmington, Califórnia.
Ambas as instalações contam com um sistema automatizado de armazenamento e estão 
equipadas com elevadores, pinças, esteiras e estantes para oferecer uma correta e segura 
manipulação dos pneus OTR. Todo o pessoal foi adequadamente formado, com cursos 
específi cos, para gerenciar os pneus em completa segurança.
www.bkt-tires.com

A Foton Lovol 
Assume o controle da italiana MaterMacc
O Foton Lovol International Heavy Industry, um dos maiores grupos industriais da China, com 
sede central em Weifang, Provincia de Shandong, anunciou que, através de sua fi lial italiana, 
Lovol Europe Engineering, com sede em Bolonha, completou a aquisição do pacote de 
controle da empresa MaterMacc, especializada na fabricação de equipamentos de semeadura 
e preparação do terreno.
O Grupo Foton Lovol fabrica tratores, colhedoras e outros equipamentos para a agricultura. 
Também foca parte de sua produção em maquinaria para construção, motores diesel e 
veículos leves. Lovol Europe Engineering é a companhia de serviço, que opera há alguns anos 
na Itália para as atividades de I+D e industrialização no campo da mecanização agrícola.
À sua completa série de produtos, MaterMacc soma uma importante capacidade de inovação 
tecnológica, com um destacado crescimento corporativo e comercial. A entrada do Foton 
Lovol em MaterMacc marca outro passo importante na estratégia de internacionalização do 
grupo asiático, com especial atenção ao progresso tecnológico que oferece à indústria italiana 
no campo da engenharia mecânica e agrícola em particular.
A aquisição da participação majoritária da MaterMacc prevê a continuidade da relação de 
colaboração empresarial e técnica com a família fundadora da sociedade, e a melhoria da 
gestão que permitiu o crescimento da MaterMacc nos últimos anos em âmbito internacional.
O Foton Lovol International Heavy Industry alcançou em 2013 um faturamento de 3,1 bilhões 
de euros. Em 2012 alcançou o posto número 64 entre as 500 melhores marcas chinesas, por seu 
destaque em desenvolvimento e visão global. Conta com centros de engenharia em Weifang, 
Tianjin, Bolonha (Itália) e Kobe (Japão). Sua rede mundial de vendas e serviços está formada 
por mais de 300 importadores que cobrem mais de 120 países em todo o mundo. 
www.fotonlovol.com
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O Agco
Prêmio pela liderança em 
sustentabilidade de sua Divisão Fuse
A tecnologia Fuse e sua liderança em sustentabilidade 
levaram o Grupo Agco a receber o prêmio ‘Tecnologias 
Limpas’, na categoria de ‘Melhor Agronegócio e Solução 
em Agricultura’, outorgado pela revista The New Economy. 
O comitê pesquisador do júri procura empresas por todo o 
mundo, analisa seu mercado, tecnologia, energia e negócio, 
e reconhece os maiores feitos de cada uma dentro de seus 
campos, centrando-se em sua contribuição na economia 
mundial atual, que está sempre mudando.
O prêmio foi entregue na Bolsa de Londres (Reino Unido) no dia 26 de fevereiro passado. 
“Com este prêmio, a Agco é a ganhadora em inovação em tecnologia limpa, e isto porque 
é líder em maquinaria agrícola”, disse o júri. Segundo uma nota da companhia, o que 
mais impressionou o júri foi a tecnologia Agco Fuse, e os avanços sustentáveis através da 
agricultura de precisão, que ajudam os agricultores a conseguir mais, reduzir seus custos e ter 
melhores rendimentos, em especial nos mercados emergentes.
“Sentimo-nos honrados em receber este prêmio e reconhecimento pela contribuição 
que a Agco faz na indústria agrícola e na economia mundial. O compromisso da AGCO 
com a tecnologia e a sustentabilidade nos leva a oferecer continuamente soluções que 
os agricultores necessitam, para manter um forte funcionamento e produzir com melhor 
rendimento, o que levará a uma maior produtividade e rentabilidade sem descuidar o meio 
ambiente”, disse Matt Rushing, Vice-presidente de Soluções de Tecnologia Avançada (ATS).
www.theneweconomy.com/awards-2014

A Topcon
Compra Digi-Star, fornecedor de equipamentos para 
agricultura de precisão
Topcon Positioning Group comprou Digi-Star, fornecedor mundial de equipamentos 
eletrônicos, sensores de precisão, sensores óticos de rendimento e de gestão de alimentação, 
consoles, posicionamento e software utilizado pelos agricultores e outros operadores de 
equipamentos para medir com precisão e analisar dados valiosos em processos agrícolas 
críticos.
“Depois de alguns anos trabalhando em projetos conjuntos, estamos entusiasmados com esta 
aquisição. Digi-Star e Topcon Precision Agriculture são uma conjunção perfeita, fornecendo 
tecnologia complementar e canais de distribuição para o rápido crescimento da divisão de 
agricultura da Topcon”, assegura Ray O’Connor, presidente e CEO da Topcon Positioning 
Group. “Num momento em que muitas empresas estão reduzindo seus investimentos no 
mercado agrícola, cada vez somos mais otimistas sobre seu crescimento, baseado em nosso 
fi rme compromisso com o desenvolvimento de sistemas de gestão e soluções que levam o 
poder da Internet das Coisas (IoT) a todas as propriedades agrícolas”.
www.topcon.com
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A Alliance
Os pneus escalam a uma altura recorde no Chile
Alliance Tire Group respaldou a Martin Jeschke e sua 
equipe Extreme Events de Limburgo (Alemanha), junto com 
Bohnenkamp, vendedor e atacadista de pneus agrícolas e 
industriais, em sua aventura de subir a 6.675 metros nos 
Andes chilenos, uma altura que representa um recorde 
mundial para caminhões.
O condutor fi cou impressionado com o rendimento dos 
pneus ATG para transporte agrícola em condições extremas 
de gelo, neve, encostas e rochas afi adas. “Pneus incríveis, 
subiram em montes de areia e rochas sem nenhum ruído 
durante as viagens de prova!”, exclamou. No último dia de novembro de 2014, a equipe 
abandonou Copiapó para subir ao cume a 6.893 m do Ojos del Salado, o vulcão mais 
alto do mundo, e a segunda montanha mais alta da América do Sul. O grupo alcançou o 
acampamento base Atacama a uma altitude de 5.300 m no dia 1º de dezembro, e foi em 
direção ao recorde quatro dias mais tarde. Às 8 da noite do dia seguinte, Jeschke enviou uma 
mensagem: “Os caminhões são como um mecanismo de relojoaria, os pneus comem o gelo e a 
areia”. Pouco antes da meia noite chegou o tão esperado anúncio: “Batemos o recorde! 6.675 
m, nunca nenhum caminhão chegou tão alto!”.
De volta ao acampamento base, o líder do projeto e condutor Martin Jeschke estava ainda 
mais entusiasmado: “O que a equipe completa conseguiu é fantástico. Enfrentamos sulcos 
de 50 m de largura, campos de gelo, rochas, lajes de pedra, areia e encostas extremas 
com o caminhão. O rendimento proporcionado pelo veículo e os pneus Alliance são uma 
façanha absolutamente fantástica, e não há nenhuma comparação. A atuação destes pneus 
foi insuperável! Gelo, neve, encostas extremas e rochas muito pontiagudas... estes pneus 
trataram tudo isso de forma impecável, e não foi preciso usar nenhum dos pneus de estepe!”.

Peter Baur, novo presidente para a Europa
Peter Baur assumiu o cargo de presidente para a Europa da ATG 
(Alliance Tire Group), especialista no projeto e fabricação de pneus 
off-road (OHT). Formado em Administração de Empresas, realizou 
estudos de pós-graduação em Direito Empresarial na Universidade 
de St. Gallen (Suíça). Além disso, completou um Programa Executivo 
na Escola de Negócios Booth da Universidade de Chicago (EUA), e 

Engenharia Elétrica na Universidade de Ciências Aplicadas em Baden (Suíça).
Com seus 29 anos de experiência profi ssional, foi membro executivo da junta diretiva e diretor 
executivo na EDE International AG, Zurich, chefe de operações, vice-presidente executivo de 
vendas e marketing (Alemanha e Luxemburgo) em Rexel  Deutschland GmbH, membro do 
Conselho de Administração em Hilti Deutschland GmbH, e outros postos de responsabilidade.
“Peter Bauer assumirá a responsabilidade e seguirá desenvolvendo nossa forte rede de 
distribuidores e base de clientes, assim como as fortes relações com nossos sócios de Primeiras 
equipes”, disse Yogesh Mahansaria, fundador e diretor executivo da Alliance Tire Group.
www.atgtire.com
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A Trelleborg
Prêmio duplo para a tecnologia ProgressiveTraction™ da 
Trelleborg

No Reino Unido e nos Estados Unidos a 
Trelleborg recebeu prêmios pela tecnologia 
ProgressiveTraction™, que se somam aos já 
conseguidos anteriormente na Alemanha e 
Bélgica.
Desta vez, os prêmios são os Lamma Innovation 
Awards, que se concedem na citada feira, 
celebrada em Peterborough em 22 e 23 de 
janeiro, onde o júri valorizou o impacto positivo 
sobre o meio ambiente que oferece esta solução 
tecnológica. Pouco depois, entre 11 e 14 de 
fevereiro aconteceu em Louisveille, Kentucky, o 

Farm Machinery Show, onde também obtiveram um reconhecimento.
ProgressiveTractionTM é um novo conceito em pneus agrícolas, especifi camente projetado 
para melhorar a efi ciência da agricultura. Operando no solo em diferentes momentos, a dupla 
garra proporciona progressivamente maior tração quando necessário, e melhora a capacidade 
de fl utuação, garantindo assim uma distribuição uniforme da pressão sobre todo o rastro 
extra largo.
O Diretor de I+D e de Pneus Agrícolas e Florestais, Piero Mancinelli, se mostrou “orgulhoso 
de que a indústria agrícola reconheça o compromisso da Trelleborg em desenvolver 
continuamente soluções que melhorem a efi ciência, a produtividade e a sustentabilidade da 
agricultura moderna”.
www.trelleborg.com/wheelsystems

A CNH
Mudanças no Conselho Executivo da CNH Industrial 
A CNH Industrial anuncia mudanças importantes no Conselho Executivo do Grupo (GEC), 
o órgão máximo de decisão da companhia atrás do Conselho de Administração, com a 
fi nalidade de alcançar uma maior integração operacional regional e uma focalização sobre a 
marca.
Derek Neilson é o novo Diretor de Operações (Chief Operating Offi cer, COO) da região 
EMEA, com responsabilidades na Europa, Oriente Médio e África, em substituição de Andreas 
Klauser. Neilson, que se incorporou à CNH Industrial em 1999, já era membro do GEC e até 
agora ocupava o cargo de Diretor de Produção (Chief Manufacturing Offi cer).
O cargo anterior de Neilson será ocupado por Tom Verbaeten, agora responsável pela área de 
Produção, após haver sido o diretor de Produção da EMEA para os segmentos de maquinaria 
agrícola e de construção. Andreas Klauser foi confi rmado como Presidente da marca Case IH.
Giovanni Bartoli assume a responsabilidade pela organização da marca FPT Industrial. Bartoli 
iniciou sua carreira na área de componentes de automação e ocupou diferentes cargos de 
responsabilidade na Fiat Auto (agora Fiat Chrysler Automobiles). 
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A Massey Ferguson
Presta homenagem ao MF 5610 
protagonista na expedição 
Antarctica2
A cidade francesa de Beauvais, sede europeia da 
Massey Ferguson e centro de projeto e produção 
de várias de suas linhas de produto, prestou 
homenagem à expedição Antarctica2, com o trator 
MF 5610 a frente de uma equipe conduzida pela 
holandesa Manon Ossevoort, acompanhada pelo 
mecânico chefe, Nicolas Bachelet, e do câmera Simon Foster.
O MF 5610 -110 cv é especialmente adaptado para reforçar a proteção diante de temperaturas 
e terrenos extremos - não somente contribuiu para que Manon realizasse seu sonho, que já 
durava 12 anos, de conduzir um trator ‘até o fi m do mundo’, mas também se converteu no 
primeiro trator agrícola padrão, equipado com pneus, a chegar ao Polo Sul geográfi co, por 
terra. Foram 17 dias até alcançar o objetivo em 9 de dezembro, mais outras onze jornadas de 
volta à base, na costa da Antártida.
Um substancial grupo de pessoas participou de uma cerimônia especial de boas-vindas, na 
qual ‘Tractor Girl’ devolveu as chaves do trator a Richard Markwell, Vice-presidente e Diretor 
Gerente da Massey Ferguson para a Europa, África e Oriente Médio, que as havia entregado 
no dia 29 de julho de 2014. “Estamos todos muito orgulhosos de nosso trator e do que foi 
conseguido com Manon, e de sua equipe Antarctica2”, destacou o diretor. “Nossas mais 
sinceras felicitações por sua valentia e determinação, assim como por sua fé na marca Massey 
Ferguson”. 
Em sua resposta, Manon reiterou o agradecimento à Massey Ferguson e ao resto dos 
patrocinadores da missão (Trelleborg, Castrol, AGCO Finance, AGCO Parts, Fuse Technologies 
e MechaTrac) por acreditar em seu sonho e por seu apoio à expedição. “Estou satisfeita de 
devolver o trator são e salvo ao seu lugar. Foi uma travessia dura de 28 dias ao longo de 5.000 
km e, acima de tudo, registramos 760 horas de funcionamento do motor. Pode-se dizer que 
foi robusto, fi rme e seguro”.
Finalizada as cerimônias na fábrica principal de Beauvais e na de montagem de cabinas 
Beauvais 2, o trator se dirigiu, acompanhado por uma escolta policial, para a praça da 
Prefeitura, onde foi recebido, novamente ovacionado pela prefeita da cidade. “Sei que falo 
em nome de todos os cidadãos de Beauvais, quando digo que nos enche de orgulho ver 
que um trator fabricado aqui tenha alcançado o Polo Sul. É um feito extraordinário!”, disse 

Caroline Cayeux. “A Massey Ferguson” 
acrescentou, “é um ícone industrial 
em nossa cidade, e a expedição 
Antarctica2 é um testemunho dos 
conhecimentos e a qualifi cação 
dos empregados da AGCO Massey 
Ferguson em Beauvais. Bravo! E 
felicidades de nossa parte”.
www.masseyferguson.com
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A John Deere
Um milhão de tratores 
produzidos do 5100M

A John Deere alcançou um milhão de 
unidades produzidas do 5100M, um trator 
produzido pela fábrica de Augusta, Geórgia 
(EUA), que desde 1990 está especializada na 
produção de tratores compactos das Séries 
1, 2, 3, 4 e 5 (de 26 a 115 cv) para diferentes 
tipos de mercados e clientes.
Este modelo pertence à Série 5M, 
especifi camente projetada para cobrir as 
necessidades das propriedades agrícolas, 
especializadas em criação de gado e mistas, 
de pequeno e médio porte. A série é 
composta por quatro modelos, de 75 a 115 
cv, e estes estão equipados com motores 
Diesel Tier IIIB, e incorporam tecnologia 
Common Rail com alta efi ciência de 
combustível.
Oferece uma grande variedade de 
transmissões, plataformas de controle e 
tomadas de potência. O exclusivo chassi 
médio destes tratores pode ser equipado 
com um sistema hidráulico e uma TDP 
frontal opcional, assim como uma pá 
carregadora John Deere H260 ou H310.
www.johndeere.com.br
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Julián Mendieta
TIVOLI (ITÁLIA)

Após sete anos de crise 
em nível ocidental pa-
rece que há certa rea-

tivação dos mercados. Como 
vocês estão vendo esta rea-

tivação da economia, já que 
são uma empresa global com 
fabricação de pneus em todo 
o mundo e nicho de merca-
do Premium?

Embora a economia es-
teja se reativando em todo 
o mundo, a agricultura so-

freu muito nos últimos dois 
anos.  Em nível de equipa-
mento novo, é uma situa-
ção global, onde somente se 
salva a China. A agricultura 
teve uma contra tendência 
nos últimos dois anos, prin-
cipalmente porque vem de 

“Se alguma empresa de pneus quiser vender 
seus negócios na América do Sul, estamos 
dispostos a conversar com eles e escutá-los”

O presidente da 
Trelleborg Wheel 
Systems tem muito 
claro que, para serem 
competitivos, devem 
produzir próximos 
dos mercados onde 
querem ter maior 
presença.  Por isso, 
Maurizio Vischi está 
convencido de que 
no futuro terão uma 
fábrica de produção no 
Brasil.

Maurizio Vischi
Presidente da Trelleborg Wheel Systems

-Trelleborg Entrevista.indd   26-Trelleborg Entrevista.indd   26 16/04/15   09:5916/04/15   09:59



AGRIWORLD 27

um período bastante longo 
de crescimento no segmen-
to de equipamentos novos.  
Nos quatro ou cinco anos 
anteriores, as vendas de tra-
tores novos cresceram mui-
to. Criou-se uma crise cíclica 
que agora está melhorando. 
Seguramente, esta melhora 
geral da economia benefi cia-
rá a agricultura. Eu tenho uma 
visão muito positiva, acredito 
que na segunda metade des-
te ano veremos uma situação 
diferente.

A Trelleborg Wheel Sys-
tems tem um tipo de produ-
to que se posiciona entre as 
marcas Premium. Atualmen-
te, estão aparecendo mar-
cas de origens asiáticas que 
querem também sua fatia 
no mercado. Algumas dessas 
marcas baixam muito o pre-
ço de compra. Como esse 
tipo de concorrência está re-
percutindo em vocês?

Temos sempre  um 
grande respeito por to-
dos os nossos concorren-
tes. Quando um merca-
do apresenta bons resulta-
dos, a concorrência sobe, 
já que outras marcas que-
rem entrar e ter a sua fatia 
no mercado. O mercado 
do pneu Premium é ain-
da uma pequena parte da 
porcentagem total do mer-
cado, e está muito bem 
cotado por parte de duas 
marcas, uma das quais so-
mos nós.  A diferença é 
dada pelas pessoas que 
vendem o produto. Nós, e 
a outra marca com a qual 
concorremos não constru-

ímos essa diferença diante 
das outras em poucos anos. 
Isso é algo que já existe há 
muito tempo atrás. Sabemos 
que os novos vêm com muita 
vontade, mas será muito difí-
cil para eles chegarem aos re-
sultados que este tipo de seg-
mento pede e exige. Além do 
que é um segmento de altís-
sima fidelidade. O usuário 
pede máquinas de alto nível, 
que não parem nunca e que 
não apresentem problemas. 
O pneu precisa ser cada vez 
mais produtivo. O que nós 
damos como diferença é a 
produtividade, que se traduz 
pelo menor tempo, para fazer 
o trabalho, com menor gasto. 
Contribuímos com nosso pro-
duto para que o cliente gaste 
menos em combustível e faça 
o trabalho em menor tempo.

A Trelleborg também tra-
balha o pneu de transporte. 
A situação negativa dos últi-

mos anos da agricultura está 
repercutindo nesse setor?

Não, o setor de rebo-
ques e outros produtos des-
te tipo está indo muito bem 
para nós. Estamos em todo 
o mundo nesse mercado, so-
mos uma primeira marca. So-
mente há duas ou três primei-
ras marcas no mundo que tra-
balham este tipo de produto, 
e isso nos permitiu termos 
um crescimento em termos 
de negócios. A crise não re-
percutiu em nós. O mercado 
foi subindo nos últimos dois 
anos, mais em nível de ma-
quinaria nova que de reposi-
ção. É um setor que nos está 
dando muita satisfação. 

Marcas como Continen-
tal, Goodyear ou Pirelli dei-
xaram o setor do pneu agrí-
cola. É difícil tornar esse pro-
duto rentável?

Nós tivemos bons resulta-
dos. É um produto que pode 
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ser muito rentável, mas 
exige muita dedicação, es-
tratégia e recursos. É pre-
ciso fazer muitos investi-
mentos. O primeiro negó-
cio para as grandes marcas 
que mencionaste é o turis-
mo, o pneu para os carros, 
caminhões. São negócios 
onde também se necessi-
ta investir muito dinheiro. 
A agricultura é um mer-
cado mundial, mas que 
representa somente uma 
pequena parte, menos de 
5%, do mercado total dos 
pneus.  Eles preferiram se 
concentrar na maior parte 
do mercado. O pneu agrícola 
é um mercado muito especí-
fi co, muito profi ssional, que 
também tem poucas sinergias 
com o resto. Os que vendem 
pneus para a agricultura são 
muito especializados, muito 
profi ssionais e têm uma lin-
guagem muito específi ca. 

A Pirelli foi vendida re-
centemente para um grupo 
chinês. Há alguns anos vo-
cês pegaram a parcela do 
que era a Pirelli agrícola por 
um lado, e por outro lado ti-
nham seus pneus de alto pa-
drão Trelleborg. Atualmen-
te existem mercados como o 
Brasil onde ainda convive a 
Pirelli e a Trelleborg. Como 
tudo isso é digerido depois 
da recente aquisição do gru-
po chinês?

A Trelleborg comprou a 
parte agrícola da Pirelli em 
1999, exceto no Brasil. A úni-
ca parte do mercado que a 
Pirelli fi cou foi no Brasil. O 
contrato previa que nós for-

neceríamos Pirelli, e que mu-
daríamos o nome para Trelle-
borg com o passar dos anos, 
como foi feito. Agora é uma 
realidade totalmente inde-
pendente, inclusive em nível 
de nome. A Pirelli fi cou com 
o mercado do Brasil por ser 
um produto convencional, 
diferente ao radial do resto 
do mundo.  A Pirelli estava 
limitada a vender no Brasil. 
Agora podem vender do Bra-
sil para todo o resto do mun-

do e podem negociar o 
que quiserem com outras 
sociedades. Não conheço 
os termos do novo acor-
do, somente que declara-
ram que a parte industrial, 
onde entra também a agri-
cultura, estará separada da 
parte de turismo e motor, e 
que estará combinada com 
a marca de pneus que está 
com o grupo chinês. 

A Trelleborg, por não 
ter uma fábrica na Améri-
ca do Sul, poderia entrar 
para fi car com o negócio 
que a Pirelli tem agora?

Nós estamos abertos a 
esta possibilidade. Ao lon-
go dos anos já tivemos mui-
tas conversas com a Pirelli. 
Se quiserem vender suas ati-
vidades também na América 
do Sul estamos dispostos a 
ouvir suas propostas. Desde 
logo, a Pirelli nos vendendo 
ou não seus negócios no Bra-
sil, o certo é que antes ou de-
pois estaremos no Brasil com 
uma produção local. É pre-
ciso produzir aqui, se o ob-
jetivo é atuar com importân-
cia no país.

Vocês acabam de lan-
çar o pneu Progressive Trac-
tionTM. Como foi a acolhi-
da desse produto pela rede? 
Como foi a primeira respos-
ta do mercado?

O mercado está muito in-
teressado. Exploramos a par-
te baixa da agarradeira co-
locando uma segunda agar-
radeira, que aumentou de 
forma considerável a capa-
cidade de tração e veloci-

“Somos uma 

marca de 

primeiro nível, 

com tecnologia 

para entrar 

nos principais 

equipamentos”
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dade, melhorando a pressão 
sobre o solo. São aplicações 
que foram muito apreciadas 
e que veremos nos próximos 
anos aplicadas a todos nos-
sos pneus.  Quando se con-
segue reduzir o consumo do 
combustível e aumentar a ca-
pacidade de tração, ou seja, 
quando aumenta a velocida-
de do trabalho e compacta 
menos o solo, o resultado é 
mais dinheiro na carteira do 
usuário, e isso é o que nós 
buscamos oferecer.

Como repercutirá o acor-
do da Pirelli com o grupo chi-
nês em nível econômico nos 
mercados ocidentais, se deci-
direm desenvolver uma série 
de pneus agrícolas?

Difícil prever. O que irão 
fazer somente eles sabem. 
Não sei se já possuem uma 
estratégia específi ca para o 
que se refere ao mercado 
agrícola. O que achamos in-
teressante, de um ponto de 
vista muito geral, é como as 
empresas chinesas estão en-
trando nos capitais das gran-
des empresas ocidentais de 
forma importante. 

Temos informações que o 
Foton Lovol lançará na pró-
xima Agritechnica (Alema-
nha) um produto novo, mas 
com uma engenharia euro-
peia muito italiana.

Sim, as empresas chine-
sas que estão entrando são 
muito grandes, e têm uma 
enorme capacidade finan-
ceira. No futuro entrarão ain-
da mais empresas dessa zona 
do planeta.

No último SIMA vimos 
um fabricante apresentar um 
pneu sem ar. Outros fabri-
cantes fi zeram um pneu simi-
lar de primeira marca. Como 
vocês analisam esse tipo de 
produto? Como uma moda 
passageira ou como um expe-
rimento de desenvolvimento 
para ver como se posiciona o 
mercado?

São experimentos. Segui-
mos vendo isso ao longo dos 
anos. De vez em quando sur-
gem novas tentativas de fazer 
coisas diferentes. Eu traba-
lho no mundo dos pneus há 
31 anos, e minha experiên-
cia me diz que cada vez que 
um fabricante de pneus, não 
importa seu tamanho, tentou 
impor no mercado uma solu-
ção que necessite uma roda 
específi ca fracassou, porque 
signifi cava criar um monopó-
lio.  Nunca o mercado levou 
isso em consideração. Os in-
vestimentos que teriam que 
ser feitos seriam muito signifi -
cativos para todos. Mas, é in-
teressante ver soluções dife-

rentes, desde logo, é algo que 
seguimos sempre com muito 
interesse.

Vocês vivem em primei-
ra pessoa as relações com 
os construtores de tratores 
mais importantes do mun-
do. A velocidade na estrada 
é cada vez maior, e isso im-
plica um mix importante… 
trabalho de campo e trans-
porte. Como isso é visto por 
vocês? Como estão vendo e 
analisando a evolução da tec-
nologia? Está um pouco es-
tagnada? Vai continuar se de-
senvolvendo mais?

A base de tudo é que o 
negócio precisa constante-
mente de um crescimento 
signifi cativo de produtivida-
de. O que a agricultura pre-
cisa é daquilo que propor-
ciona produtividade.  A po-
pulação cresce, e é preciso 
dar comida a essas pessoas... 
Cresce também o bem estar 
social. O número de pesso-
as que passa fome no mundo 
está diminuindo ao longo dos 
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anos. Também vemos cres-
cimento no setor de agri-
cultura que produz ener-
gia. Agora, com o preço do 
petróleo mais baixo pode 
ter havido uma desacelera-
ção desse setor, mas segui-
rá crescendo. Para conse-
guir mais produtividade os 
primeiros equipamentos 
estão desenvolvendo má-
quinas cada vez mais rá-
pidas, mais velozes, mais 
potentes, e pedem mais em 
termos de benefícios do 
pneu que precisam usar. Nós 
oferecemos bastante tecno-
logia. Somos uma marca de 
primeiro nível, com tecnolo-
gia para entrar nos principais 
equipamentos.

Olhando o futuro, que 
perspectivas veem em ou-
tros países europeus em re-
lação a desenvolvimento de 
mercados? 

Na Europa os cultivos são 
muito diferentes por sua pró-
pria geografi a. No sul, pre-
dominam cultivos como a 
produção de vinho e azei-
te, enquanto que no centro 
o cultivo é muito mais inten-
sivo, com produção de grãos 
e grandes cultivos. Neces-
sitam máquinas diferentes. 
Não pensamos que isto vai 
mudar nos próximos anos. 
Veremos um crescimento da 
produtividade e da velocida-
de em cada um destes seg-
mentos, mas mantendo a pe-
culiaridade dos mesmos.  

Uma empresa como a 
Trelleborg, que produz em 
todo o mundo, como encon-

tra o equilíbrio entre ponto 
de produção, valor de mo-
eda, custo de matérias pri-
mas para oferecer um pro-
duto no mercado com um 
nível de competitividade im-
portante?

O mais importante para 
nós é estar perto do merca-
do. Estamos muito especiali-
zados em pneus para as gran-
des máquinas. No maior seg-
mento temos o ‘extralarge’. 
Movimentar estes pneus de 
uma área geográfi ca à outra 
representa um grande cus-
to de transporte.  Por isso é 
preciso ter fábricas nas áre-
as mais importantes. Produ-
zimos na Europa, na China, 
agora temos uma nova fábri-
ca que inauguraremos no fi -
nal deste ano ou início do ou-
tro nos EUA. No que se refe-
re às matérias primas, somos 
obrigados a usar a mais qua-
lifi cada. Tudo precisa ser co-
erente. Somos uma primeira 
marca de primeiro nível. A 
matéria prima também tem 
que ser de primeiro nível.

Você está trabalhando 
numa parte da empresa ra-

dicada na Itália, um país 
que está passando por 
momentos difíceis, eco-
nomicamente falando. 
Isso afeta ao produto 
em si? 

Isso não nos afeta 
porque menos de 5% de 
nosso faturamento pro-
cede da Itália. Exporta-
mos a grande maioria 
de nossa produção. Lo-
gicamente, estamos afe-
tados pelo alto custo da 
energia, em comparação 

com outros mercados, mas é 
algo que compensamos com 
outros fatores que permitem 
ter, de todas as formas, uma 
boa rentabilidade. 

Você tem algum sonho 
em nível profi ssional que ain-
da não foi realizado?

Eu acredito que um ges-
tor deve ser responsável por 
cuidar de uma marca e pas-
sá-la para a geração seguin-
te. Assim que, meu único 
objetivo é passar à próxi-
ma geração uma Trelleborg 
Wheel Systems maior e mais 
sólida do que quando ad-
quiri essa responsabilidade 
em 2001.

E em nível pessoal?
Para mim é reconfortante 

saber que 3.000 pessoas que 
trabalham para nós seguirão 
com seu trabalho, e eles e 
suas famílias prosperarão na 
vida graças a seu trabalho em 
nossa empresa.

Qual foi o faturamento 
do ano de 2014?

460 milhões de Euros.

-Trelleborg Entrevista.indd   30-Trelleborg Entrevista.indd   30 16/04/15   11:1616/04/15   11:16



AGRIWORLD 31

agricultor diretamente, com 
uma força de vendas que se 
está estendendo no Brasil, 

mas também na América do 
Sul em geral. Do Brasil te-
mos a possibilidade de che-

Já falamos da Europa e ou-
tros mercados, mas nos 
falta falar de um merca-

do que agora mesmo está 
passando por altos e baixos 
como é a América do Sul. 
Como as vendas de pneus 
agrícolas e florestais estão 
sendo afetadas pelas diver-
sas crises que estão aconte-
cendo em países como Brasil, 
Argentina, e na Venezuela?

O único modo para en-
frentar uma situação assim 
para uma grande empresa 
como é a Trelleborg é pro-
porcionar um valor absoluto. 
A América do Sul é um mer-
cado convencional, tradicio-
nal, e, portanto, nossa única 
possibilidade de êxito está li-
gada ao valor da marca, à ca-
pacidade de conseguir maior 
produtividade, e a de ofere-
cer um maior valor agregado 
ao cliente.

Nossa rede de distribui-
ção deve estar muito pró-
xima ao usuário, chegar ao 

Paolo Pompei
Presidente da Unidade de Negócio de Pneus Agrícolas e Florestais

“Os benefícios por utilizar Trelleborg 
são maiores que os que podem oferecer 
as marcas locais”
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gar a mercados como Peru, 
Chile, Venezuela e Argenti-
na. Não podemos deixar de 
demonstrar ao cliente que o 
custo seguramente é maior, 
mas os benefícios propor-
cionados por utilizar pneus 
Trelleborg são maiores que 
os que podem ser ofereci-
dos por qualquer das mar-
cas locais. 

Estamos crescendo base-
ados na força da venda. Mo-
ve-se de acordo com o senti-
do contrário: se o mercado se 
restringe, nós temos que co-
locar vendedores no merca-

do, porque se trata da única 
maneira de ter êxito no mer-
cado de reposição, numa si-
tuação difícil com uma marca 
Premium que tem que com-
petir contra marcas locais 
muito fortes.

Quando falamos de mar-
cas locais, a que marcas você 
se refere?

Principalmente a Pirelli, 
Bridgestone com Firestone, e 
Titan com Goodyear. Mas, o 
concorrente que mais está in-
vestindo na América do Sul é 
a Pirelli. Trata-se, atualmente, 

de um mercado muito peque-
no e fechado.

Uma faceta importante 
do mercado está representa-
da pelas empresas que se de-
dicam a recauchutagem, ou 
seja, dar ao pneu uma segun-
da ou terceira vida. A Trelle-
borg nunca fi cou tentada a 
comprar uma empresa que 
se dedique a esse tipo de tra-
balho para dar uma continui-
dade e uma qualidade a seus 
pneus?  

Não, porque o segmen-
to no qual se move a Trelle-
borg é, sobretudo, o de altíssi-
ma produtividade, e se quiser 
oferecer alta produtividade 
deve transmitir alto poder de 
tração ao solo, e somente há 
possibilidade de fazê-lo com 
pneus novos. Um pneu re-
construído não tem a capa-
cidade de restaurar os rendi-
mentos do produto que soli-
citam os tratores de média e 
alta potência, um mercado 
no qual já estamos consolida-
dos. Atualmente, não existe 
uma solução técnica que per-
mita reconstruir um pneu sem 
que gere custos equivalentes 
aos de um pneu novo, por-
tanto, não oferece nenhum 
benefi cio suplementar para 
o cliente fi nal. Além de que, 
se exige muito mais de uma 
carcaça de um pneu agríco-
la que de um pneu automo-
tivo. Num pneu automotivo, 
o que é levado em conta é a 
duração; na agricultura a car-
caça possui uma maior exi-
gência e esforço em todas as 
direções, e é impossível criar 
um pneu reconstruído que te-
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nha as mesmas condi-
ções. Por isso os pneus 
recauchutados e refa-
bricados não existem 
em nosso negócio para 
tratores.

Dentro do seg-
mento do pneu agrí-
cola, vocês têm que 
concorrer com mar-
cas emergentes, ou 
marcas que estão mu-
dando de nome. Que 
argumentos usa uma 
marca Premium como 
a sua, que se sabe ser 
um produto de grande 
qualidade, com estas 
marcas novas ou recu-
peradas?

Nós  t emos  um 
grande respeito por to-
das as marcas. Pesso-
almente, observo a evolução 
de todas elas, e a capacida-
de que cada uma tem de fa-
zer coisas boas. Não se pode 
pensar que as coisas somente 
podem ser feitas de uma ma-
neira. As novas marcas têm 
uma estratégia diferente e es-
tão direcionadas a vários seg-
mentos. Creio que, atualmen-
te, há novas marcas que estão 
crescendo no mercado base-
adas no custo, e por isso há 
quem pense que é difícil de-
senvolver uma estratégia de 
êxito baseada na produtivi-
dade, na capacidade de dar 
maior valor ao custo. Num 
mercado mundial, sempre 
há quem possa proporcionar 
um custo mais baixo, mas 
se você quer que sua marca 
seja forte, tem que associá-la 
a qualidade e produtividade, 

tem que oferecer conteúdo, 
que se consegue a base de 
inovação, investimento, pro-
dutividade e a capacidade 
das pessoas de transmitir es-
tes valores ao mercado. Exis-
tem novas marcas que estão 
entrando no mercado com 
custos enganosos. Não basta 
uma boa campanha de publi-
cidade para justifi car o valor 
de uma marca para tratores. 
Nosso negócio não é assim. 

Eu os observo, estão no 
mesmo negócio e no mesmo 
mercado, mas o modo de fa-
zer este negócio é diferente 
do nosso, onde tratamos de 
oferecer a maior inovação e a 
produtividade. Tudo isto, sem 
falar do serviço. Estas marcas 
cresceram para oferecer to-
neladas de produto, mas es-
tão longe do usuário final. 
Nós oferecemos um exce-

lente serviço, e conhe-
cemos as necessidades 
do agricultor, algo que 
somente se pode reali-
zar tendo pessoas pró-
ximas ao usuário fi nal. 
Somente assim pode-
mos criar uma deman-
da e poderemos ma-
ximizar o dinheiro no 
bolso do cliente fi nal. 
Isto é algo que não se 
constrói de um dia para 
o outro.

Em equipamentos 
novos, as marcas bus-
cam uma relação qua-
lidade/preço adequa-
da para elas. Dentro 
das vendas da Trelle-
borg, que parte corres-
ponde a equipamentos 
novos, e qual ao mer-

cado de reposição?
De todas nossas ven-

das, uma proporção de 50% 
corresponde a vendas como 
equipamento novo, e uma 
porcentagem similar corres-
ponde ao mercado de repo-
sição. Trata-se de uma por-
centagem muito equilibra-
da para a Trelleborg Wheel 
Systems, mas, muito depen-
dente dos equipamentos no-
vos. As porcentagens médias 
do mercado correspondem a 
30% como primeiro equipa-
mento e 70% ao mercado de 
reposição, e nós somos muito 
mais fortes em equipamentos 
novos. Isto responde sua per-
gunta sobre o peso do ‘valor’, 
não somente o preço, de nos-
sa marca.

Em relação à reposição, 
para nós é importante que 
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nossos clientes escolham a 
Trelleborg como primeiro 
equipamento em opção, so-
bretudo em tratores de 100-
120 CV, porque já fazem uma 
escolha no princípio. Estes 
clientes normalmente irão fa-
zer a mesma escolha no mo-
mento da substituição. 

Para o mercado de repo-
sição, é possível que estejam 
mais presentes graças a al-
gum tipo de acordo com um 
fabricante local para que fa-

“Não existe uma solução técnica que 

permita reconstruir um pneu sem que 

gere custos equivalentes aos de um 

pneu novo”

brique os pneus com a tecno-
logia da Trelleborg?

Tudo é possível, tudo 
pode ser estudado. Tomamos 
a decisão de criar unidades 
de negócio e criar empresas 
independentes em diferentes 
mercados. Na China temos 
uma fábrica que está crescen-
do com muita rapidez, nos 
Estados Unidos estamos in-
vestindo 50 milhões de dóla-
res em uma nova fábrica que 
é totalmente propriedade da 
Trelleborg. Acreditamos que 

neste momento seja a melhor 
estratégia, com investimen-
tos e tecnologia 100% Trel-
leborg. No futuro, podería-
mos valorizar soluções que 
impliquem as duas socieda-
des, mas, no momento segui-
mos esta estratégia.

Vocês foram pioneiros em 
apoiar dois prêmios de quali-
dade como são o Tractor of 
The Year na Europa, e Trator 
do Ano no Brasil. Que reper-
cussões estão acontecendo se 
pensarmos que este tipo de 
decisão implica em grandes 
esforços econômicos?

Acredito que isto faz par-
te da estratégia de uma marca 
Premium. Estamos muito fo-
cados em equipamentos no-
vos, sobretudo em inovação, 
e fazer parte do Tractor of The 
Year e do Trator do Ano para 
nós é importante para lançar 
essa mensagem ao merca-
do. Quando se fala de inova-
ção, e da inovação de gran-
des marcas agrícolas, a Trel-
leborg quer estar presente 
e ser uma parte importante, 
porque não se pode esque-
cer que um trator sem pneus 
não pode rodar. Portanto, se 
quiser dar o máximo valor ao 
trator em relação à capacida-
de de tração, baixa compac-
tação, enquanto se garante a 
maior efi ciência de trabalho, 
isto passa através do pneu, 
que é uma parte muito impor-
tante da inovação na maqui-
naria agrícola. Portanto, nós 
devemos estar aí, para dizer 
tudo isso ao mercado, atra-
vés de iniciativas importan-
tíssimas como estas duas.
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1.- Como se desenvolveu o mercado brasileiro de maquinas agrícolas desde a Agrishow 
passada até este ano?

2.- As últimas eleições criaram um clima de instabilidade econômica que pode retrair os 
investimentos em maquinário agrícola. Qual a sua opinião a este respeito?

3.- Sua companhia não vende somente ao mercado interno brasileiro como também 
para outros países de fora da América Latina. Como estão lidando com as oscilações 
do real a respeito do dólar e do euro?

4.- Como estão in  uenciando a sua política de marketing e criação de novos modelos 
e versões, a concorrência de fabricantes externos ao Brasil (falamos de países 
asiáticos).

5.- Os grandes fabricantes multinacionais instalados no Brasil estão apostando cada vez 
mais por formar ‘joint-venture’ ou aquisições com fabricantes para criar “full-lines”. 
Isto não pode estrangular as redes de venda que somente contam com máquinas 
para trabalho de solo, plantio, colheita ou outras?

6.- Com todas essas questões expostas, como poderia predizer, mesmo sendo uma 
aventura fazê-lo, a evolução do mercado em 2016?

O PANORAMA DE MERCADO

1.- O mercado brasileiro se desenvolveu de 
forma razoável desde o último evento 
até o fi nal do ano passado.

2.- Realmente o índice de confi ança dos 
nossos agricultores caiu muito mês a 
mês, desde a eleição em novembro.

3.- As vendas da nossa empresa,  
concentram-se primeiramente no Brasil, 
entretanto com a desvalorização do Real 
nos tornamos mais competitivos fora do 
País, apesar do aumento de custo sobre 
os componentes importados.

4.- A nossa estratégia de marketing  segue 
um planejamento de médio/longo prazo, 

logo as ações oportunistas de fabricantes 
externos não alteram nossas convicções.

Paulo Herrmann (John Deere)
Vice President, A&T Sales & Marketing 
Latin America
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Algumas empresas respondem a perguntas sobre o mercado de maquinário 
agrícola, como forma de avaliação atual e para os próximos meses.

1.- A feira Agrishow sempre serve 
como referência, e  até como um 
“termômetro” no sentido de nos orientar 
sobre as tendências e condições gerais 
do mercado de máquinas e implementos 
agrícolas. Para JCB, houve um 
crescimento importante, principalmente 
durante o 2º semestre de 2014. 

2.- Isso é realmente um fato. Houve sim 
uma retração dos investimentos, e como 
consequência, uma queda nas vendas 
destinadas ao mercado de máquinas 
e implementos agrícolas.  Um outro 
fator relevante foi o baixíssimo índice 
de chuvas durante estes últimos meses. 
Estas condições adversas fazem com 
que os agricultores fi quem indecisos 
no momento de realizar investimentos 
na mecanização de suas operações 
agrícolas. A restrição às linhas de 
crédito também deve ser considerado. 

3.- Trata-se de um fator externo que 
realmente acabo nos afetando de uma 
forma geral, porém uma das vantagens 
da JCB é sua atuação multinacional, que 

permite equilibrar, e até minimizar o 
impacto causado diante destes fatores. 

4.- Houve sim um impacto inicial devido 
aos baixos preços praticados, porém a 
linha de produtos JCB encontra-se em 
outro nível de qualidade, e com um 
perfi l de clientes diferenciados. Além 
disso, estamos observando que estes 
concorrentes asiáticos estão falhando 
muito no que diz respeito ao pós-venda 
nas unidades já comercializadas.   

5.- Isso certamente já vem ocorrendo, 
pois estas “fusões” acabam limitando o 
acesso dos fabricantes nacionais à rede 
de distribuidores que estão deixando de 
operar como multimarca. 

6.- A soma de todos estes fatores externos 
e até climáticos certamente acabam 

5.- O agricultor está cada vez mais 
profi ssionalizado e prefere soluções 
integradas. Esta é a tendência do 
mercado e para atender a esta 
demanda estamos nos estruturando 
adequadamente.

6.- O ano de 2015 tem tudo para repetir 
a boa performance de 2014, pois os 

fundamentos da agricultura estão bons, 
basta apenas que o índice de confi ança 
dos agricultores se eleve um pouco. 
Quanto a 2016, ainda é prematuro 
qualquer tipo de afi rmação, até porque 
um mercado de commodities não 
previsível e muitas variáveis podem 
alterar muito rapidamente.

Michael Steenmeijer
Gerente  de Vendas Agrícolas da JCB
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prejudicando toda uma estratégia 
de trabalho, porém a nossa linha de 
produtos oferece soluções diferenciadas 
aos nossos clientes, e isso acaba 
de certa forma neutralizando um 
pouco os impactos causado por estas 

adversidades. É fato que 2015 já 
está sendo um ano complicado em 
todos segmentos da economia, porém 
acredito que 2016 será um ano de 
recuperação e maior estabilidade no 
setor agrícola. 

1.- Dentre as várias 
novidades que 
tivemos depois 
da Agrishow 
2014 até este 
momento, destaco 
duas grandes 
novidades em 
produto que a New 
Holland trouxe 
para o agricultor. 
Uma delas é o 
pulverizador 
SP2500 Premium, 

responsável por 20% das vendas de 
todo o país. O modelo possui maior 
capacidade de trabalho em relevo 
acidentado devido a um sistema de 
acionamento de tração, além de uma 
maior potência (165cv em um motor 
com quatro cilindros), resultando em 
mais força para trabalhar em curvas 
de nível com economia de até 25% de 
combustível.
Outro produto novo para o mercado 
é a carregadeira frontal acoplada aos 
tratores da linha TL. A carregadeira 
otimiza e facilita várias atividades no 
campo. Com esta novidade, estimamos 
que, em média, 20% dos tratores TL 
saiam da concessionária acompanhados 
de algum modelo de carregadeira, 
durante o ano. O novo implemento 
carrega mais peso (até 1.900 Kg) em 
uma estrutura leve, que resulta um 

menor esforço para o trator e pode 
chegar a uma altura de 3,85 metros.
Além de produtos, também investimos 
em eventos e treinamentos de máquinas 
no campo, junto a nossa rede de 
concessionários e seus profi ssionais 
que estão diariamente em contato 
com o nosso cliente. Também criamos 
programas que tem como fi m mostrar 
o funcionamento, o desempenho e os 
diferenciais das nossas máquinas, assim 
como proporcionar bons negócios para 
os produtores.

2.- O Brasil é um dos maiores produtores 
mundiais agrícolas e a New Holland 
o considera um mercado estratégico, 
provendo investimentos em máquinas, 
serviços e rede de concessionários, entre 
outros, visando sempre o longo prazo. 
Historicamente (últimos 10 anos) a New 
Holland conta com uma participação de 
31% no mercado em colhedoras de grãos 
e 20% em tratores. É uma importante 
participação que continuamos a manter 
em 2015. Momentos de instabilidade 
são cíclicos e passageiros, mas que nos 
impulsionam e nos desafi am.

3.- As exportações são impulsionadas 
por uma taxa de câmbio do Real mais 
depreciada versus o Dólar/Euro. Como a 
New Holland tem presença em diversos 
países, torna-se vantajosa a exportação 
dos nossos produtos brasileiros, bem 
como uma oportunidade para nossos 
clientes e distribuidores no exterior 

Alexandre Blasi 
Diretor Comercial da New Holland para o Brasil
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quanto a custo e qualidade do produto.
O grande desafi o é a volatilidade/
oscilação do câmbio que não permite 
um desempenho ainda maior do 
mercado exportador. 

4.- Entendemos que a concorrência 
fortalece os melhores fabricantes e 
permite aos clientes uma grande opção 
de máquinas, mas também muitas vezes 
o acesso ao que há de mais moderno 
em tecnologia. A New Holland, por 
sua longa história e atuação global, tem 
como premissa pesquisar, apresentar e 
desenvolver para os seus clientes esta 
tecnologia mundial, mas adequada 
para o melhor uso do nosso produtor 
brasileiro. Importante ressaltar que, além 
da qualidade das máquinas, uma rede 
de concessionárias profi ssionalizada, 
com uma longa historia e presença em 
todo o país é também um diferencial 
no momento de decisão de compra do 
produtor. 

5.- A New Holland Agriculture pertence à 
CNH Industrial – líder global no setor 
de bens de capital com experiência 
industrial reconhecida, uma ampla gama 
de produtos e com presença mundial. 
Isto já nos dá credibilidade ao nosso 
cliente, mas também um amplo portfolio 
de bens de produção, complementares e 
com sinergia, que permitem ao produtor 
agrícola (por exemplo) encontrar 
equipamentos de construção que 
possa utilizar em suas fazendas, bem 
como veículos comerciais e motores 
industriais. 
Além disso, parcerias com outras empresas 
do ramo nos ajudam a antecipar processos 
de integração de produtos dentro da nossa 
gama com um panorama de expertise 
muito forte. Mas sempre dentro de uma 
parceria que vai de encontro com a 
necessidade do nosso cliente. 

6.- Um mercado de retorno ao ciclo de 
crescimento.

1.- O mercado agrícola segue em contínuo 
desenvolvimento e, cada vez mais, vem 
percebendo os benefícios que as máquinas, 
antes utilizadas apenas no setor de 
construção, podem contribuir muito com 
o mercado agrícola, principalmente na 
produtividade. Assim, agricultores de todos 
os tamanhos conseguem otimizar tempo 
e aumentar a produção em momentos 
de otimizar os gastos, principalmente dos 
recursos naturais (crise hídrica).  

2.- Acreditamos que as medidas econômicas 
e fi scais para a estabilização do mercado 
estão sendo tomadas e logo essa 
“turbulência” deve passar. A atividade 
agrícola é uma atividade que sempre tem 
demanda e, com isso, as nossas máquinas 
têm um importante papel dentro deste 
contexto. Principalmente nesse momento 

entendemos que o investimento em 
mecanização deve ser feito, pois com 
isso o agricultor consegue agilizar suas 
tarefas, economizando tempo e dinheiro.  

3.- A oscilação, principalmente do dólar, 
afeta o mercado brasileiro para a 

Marcos Rocha
Gerente de Marketing de Produto da New Holland Construction para América Latina
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compra de equipamentos importados, 
mas a América Latina já compra nossos 
equipamentos em dólar e euro, o que 
não afetou muito os negócios. Na 
verdade a atual situação cambial, com 
o dólar mais valorizado, contribui para 
um interesse na exportação de máquinas 
produzidas no Brasil. 

4.- Nossa estratégia de produto não se 
atrela ao momento econômico atual, 
mas se projeta para uma expectativa 
de mercado de médio e longo prazo. 
Apesar de os resultados de 2014 – para 
os principais setores da economia – 
terem sido abaixo das expectativas, 
a empresa segue em seu processo de 
crescimento de forma estruturada, com 
investimentos em tecnologia e inovação 
em seus equipamentos e ampliação 
das ações de marketing promocional 
e de relacionamento com clientes. O 
investimento em inovação, que faz parte 
do DNA da nossa marca há 65 anos 
no país, e a produção local são duas 
frentes que mantemos como prioridade 
no nosso planejamento estratégico para 
os próximos anos. Ainda no primeiro 
trimestre, a New Holland Construction 
apresenta ao mercado três novos 
produtos em duas linhas distintas: 
trator de esteiras D180C e escavadeiras 
E215C e E245 ME. Os equipamentos 
já estão sendo produzidos na planta de 
Contagem (MG). 
Sobre novos produtos em 2015: O 
lançamento do trator de esteiras D180C 
proporciona aos clientes New Holland 
Construction o que há de melhor para 
o trabalho em situações que exigem 
força, agilidade e produtividade. O 
produto é o primeiro do segmento 
com transmissão hidrostática com mais 
de 200 hp produzido no Brasil, e é 
destaque no mercado por apresentar 
baixo consumo e agilidade, qualidades 
já reconhecidas nos modelos D150B, 
lançado em 2009, e o D140B, 
nacionalizado pela marca no ano 

passado. As escavadeiras hidráulicas 
vêm ganhando cada vez mais espaço 
em projetos e obras de diversos 
segmentos no Brasil. O equipamento 
multiuso, com larga utilização na 
construção civil, no agronegócio e na 
mineração, entre outras atividades, tem 
sido preferência na área de trabalho 
devido à sua precisão na execução, 
baixo consumo e resistência. A New 
Holland apresenta dois novos modelos 
prontos para atuar em duas categorias 
bem defi nidas, na faixa de 21 toneladas 
e 24 toneladas: E215C e E245C ME. 
E haverá mais novidades – produtos 
e soluções - na feira M&T EXPO, que 
acontece em junho. 
Sobre a concorrência de fabricantes 
externos: A vinda de fabricantes 
asiáticos é bem vista. Um mercado 
mais competitivo é saudável e positivo, 
pois uma coisa é a importação – que 
depende do câmbio – e a outra é 
o Custo Brasil de produção. Nesse 
sentido, a rede de concessionários é o 
diferencial, pois você pode começar 
uma fábrica, mas se não tiver uma rede 
para te suportar, fi ca complicado. 
Outro ponto é que o nosso mercado 
está cada vez mais maduro. O cliente 
não olha mais só o preço na hora 
da aquisição de um equipamento e 
busca sempre um bom negócio em 
todos os sentidos. Cada vez mais esses 
clientes profissionais estão pensando 
em todos os custos que envolvem a 
vida útil de um equipamento, além 
da qualidade do produto em si e da 
tradição da marca no mercado. Nesse 
aspecto, estamos seguros da nossa 
competitividade. 
O mercado preza muito por sistemas 
simples, robustos e de baixo custo e é 
isso que a New Holland Construction 
tem para oferecer. Além, é claro, 
de todo o suporte, graças à rede de 
concessionários, que é outro diferencial. 
Com pontos de distribuição também 
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na América Latina, a marca tem hoje 
uma das mais amplas coberturas de 
mercado da indústria de equipamentos 
de construção. Desta forma, tem 
representação comercial e de pós-
vendas (suporte técnico e reposição de 
peças) desde a Patagônia, na Argentina, 
até América Central e os países do 
Caribe, além de todo território brasileiro.

5.- Não é o caso da New Holland, pois 
fazemos parte de um grupo de bens 
de capital, a CNH Industrial, que atua 
em vários ramos, como Construção, 
Agrícola, Caminhões etc. Outro ponto 
importante a destacar é a nossa rede 
de concessionários. Por meio deles 
já oferecemos uma linha completa 
de produtos adaptada às principais 
necessidades de diversos segmentos.

6.- O ano de 2015 será desafi ador, pois o 
cenário econômico ainda é incerto.  No 

entanto, esperamos uma estabilidade 
dos números em relação à 2014, se 
excluirmos os volumes adquiridos pelo 
Governo Federal, através do Ministério 
do Desenvolvimento Agrário (MDA), 
e uma retomada do crescimento, 
relacionada as vendas, já em 2016. 
Temos consciência de que nosso 
país necessita de investimentos em 
infraestrutura. Assim, esperamos poder 
contribuir com o desenvolvimento 
por meio da utilização de nossos 
equipamentos, visto que o investimento 
é necessário e esperado para o setor. E 
para os clientes, deixamos nosso recado: 
temos uma forte rede de concessionários 
e uma equipe de Marketing, Comercial 
e suporte fabril que está motivada e 
dedicada a atender cada vez melhor 
nossos clientes e colaborar para o 
crescimento deste país. 

1.- Apesar das difi culdades por causa 
da estiagem na região Sudeste 
e muita chuva na região Sul, 
o agronegócio se manteve em 
desenvolvimento. Contudo, em 
2014, as vendas de máquinas 
agrícolas fi caram abaixo do 
esperado. É importante que o 
governo amplie as linhas de 
fi nanciamento para o agricultor, só 
assim é possível expandir, de forma 
consistente, o mercado.   

2.- O agronegócio brasileiro continuará se 
desenvolvendo, o que acaba gerando 
a necessidade do produtor manter 
o maquinário em boas condições 
de uso. Como trabalhamos com 
peças e acessórios de reposição para 
equipamentos agrícolas, acreditamos 
que este mercado terá demanda. Não há 
como o produtor fi car com a máquina 

parada por falta 
de manutenção.
3.- O grupo TVH, 
que está presente 
em mais de 170 
países, o qual a 
TVH-Dinamica 
pertence, trabalha 
com fornecedores 
locais de peças 
e acessórios, 
o que acaba 

minimizando os efeitos da alta do dólar 
para importação de produtos e vem 
aumentando o volume de exportações 
de mercadorias a partir do Brasil para 
América Latina, América do Sul e Caribe. 
Isso porque o mercado brasileiro da linha 
de produtos para máquinas agrícolas é 
bem amplo e acaba servindo de base para 
empresa comercializar em outros países.    

Alex Wiederhold
Diretor Geral da TVH-Dinamica
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4.- Como somos distribuidores de peças 
e acessórios para máquinas agrícolas, 
estamos sempre estudando a frota 
de máquinas e a chegada de novas 
montadoras e modelos para poder ampliar 
o portfólio de produtos. Para isso, temos 
o departamento de desenvolvimento de 
produtos que está em contato permanente 
com a matriz na Bélgica para saber 
quais são as tendências mundiais e 
como impactarão o mercado brasileiro. 
Trabalhamos com marcas reconhecidas 
no mercado, que primam pela qualidade 
e fornecem para montadoras. Nosso 
objetivo é oferecer peças e acessórios de 
alta performance ao mercado.  

5.- Esse movimento de fusões e aquisições 
acontece no mundo no todo e em 

vários setores, faz parte da concorrência 
e o mercado terá de se adaptar com 
esse formato. Haverá impacto, mas o 
próprio mercado encontrará formas de 
contornar.   

6.- Mesmo com as difi culdades na esfera 
política, a produção agrícola no 
Brasil deverá continuar em evolução 
para atender o mercado externo e 
interno. O Brasil é um grande produtor 
mundial e superou muitas outras 
fases difíceis que o País atravessou e, 
desta vez, acreditamos que não será 
diferente.   Esperamos que o ano de 
2016 seja melhor que este ano devido 
à insegurança nas esferas políticas 
e econômicas do governo e sobre a 
própria governabilidade.

1.- O mercado se retraiu como era esperado 
no comparativo com o acontecido no 
2013 que foi um ano especial. A nosso 
entender devido especialmente a que 
o crédito para o produtor não foi de 
tão simples aceso como no período 
imediato anterior que somando a uma 
demanda menor fez que a queda se 
sentisse um pouco a mais.

2.- O fator político foi sem dúvida outros 
dos fatores que afetou e está afetando 
os investimento no geral, o agronegócio 
nesta oportunidade não conseguiu se 
manter à margem disso. A atual situação 
de incertezas faz que seja muito mais 
difícil planejar qualquer atividade e 
acaba esfriando a demanda. 

3.- A queda do Real frente a outras moedas 
deveria nos posicionar muito melhor 
para exportar, mas a difi culdade para 
determinar qual será a nova faixa de 
fl utuação da taxa de cambio e qual vai 
ser também a incidência desses câmbios 
também nos custos internos de produção 

nos faz atuar com cautela ainda nesse 
cenário, especialmente com mercados 
de outros continentes os quais devem ser 
trabalhados com preços e condições no 
mínimo mantidas durante o ano.  

4.- Estamos trabalhando muito na questão 
de melhoramento de custos, tanto nas 
compras como nos processos produtivos, 
mas sem resignar qualidade de produtos 
e novos avanços, o mercado Brasileiro 
tem suas particularidades e devem ser 
entendidas e atendidas, o usuário é muito 
exigente e a cada dia mais professional, 
não vai comprar somente preço, exige 
trajetória, pós venda e rentabilidade para 
seu investimento.  

Guillermo Zegna 
Diretor Comercial Metalfor do Brasil
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5.- É uma tendência a nível mundial, 
irreversível, o desafi o atual está em 
fortalecer as redes comerciais fora 
das tradicionais concessionarias de 
bandeiras, estamos observando muito 
movimentos a nível de compras e fusões 
de empresas, acredito que vão a ter mais 
e também poderão surgir outras fi guras 
de associativismo. O mercado brasileiro 
brinda espaços para a aparição de 
novos empresários na comercialização 
de equipamentos que deverão junto 
as industrias criar novos sistemas de 
comercialização, no comercial assim 
como nos produtos deveremos inovar para 
nos adequar ao novo mercado global.

6.- Em nossa perspectiva hoje é mais difícil 
predizer o futuro imediato que o longo 
prazo. Não existem dúvidas que o 
mercado brasileiro de maquinas deverá 

voltar ao crescimento, existe ainda uma 
demanda muito grande de mecanização 
da agricultura para levar ao Brasil a 
um crescimento de sua produção de 
maneira vertical. Mas sem dúvidas 
deveremos transitar um 2015 com várias 
difi culdades e desafi os, esperamos que 
as condições do contexto político e 
econômico ajudem para que o 2016 
seja um ano de estabilização que sirva 
de bases para um novo salto no futuro 
e que voltemos a poder trabalhar as 
previsões nos baseando nos fatores 
tradicionais, de clima, produção e 
mercados de commodities. O Brasil tem 
as condições naturais e técnicas para 
ser um grande mercado, não devemos 
perder o horizonte de longo prazo e 
sortear as difi culdades de curto e médio 
prazo.

1.- O desempenho da Agrale neste 
segmento em 2014, foi um pouco menor 
que o realizado em 2013, apresentou  
queda de 3,1 % nas vendas em um 
mercado que caiu 14,6 %. Destacamos 
ainda o importante crescimento nas 
exportações cerca de 440%, em 
decorrência de contratos fechados 
dentro do programa Mais Alimentos 
Internacional, do qual a Agrale foi a 
primeira companhia nacional a exportar 
tratores dentro deste programa.

2.- R. O mercado agrícola brasileiro, 
felizmente, está entre os menos afetados 
com a instabilidade econômica que o 
Brasil enfrenta. A prorrogação das taxas 
do fi nanciamento, de 4,5% até o fi nal 
de junho também torna atrativo para o 
agricultor adquirir um trator novo, o que 
movimenta o mercado. Mesmo assim, 
acreditamos que o mercado brasileiro 
deverá registrar uma retração em 

relação a 2014 que tende a ser superior 
a 10%.

3.- Atuar no mercado internacional exige 
uma conduta de longo prazo e a 
construção e manutenção desses canais. 
Apesar de a desvalorização recente 
do real aumentar a competitividade 
do produto nacional, isso não se 
traduz imediatamente em vendas, pois 

Flavio Crosa 
Diretor de Vendas da Agrale
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os processos de compras são mais 
longos e o esforço para se reconquistar 
clientes e mercado é muito maior e 
tem um tempo mais longo para sua 
concretização. Estamos trabalhando 
forte e continuamente para ampliar a 
nossa presença no mercado externo.

4.- O mercado brasileiro vem há algum 
tempo contando com a presença das 
fabricantes asiáticos e com o acirramento 
da concorrência. A Agrale sempre esteve 
atenta às movimentações do mercado, 
desenvolvendo produtos de acordo com 
as necessidades do agricultor brasileiro. 
Nos últimos anos, lançamos vários e 
diferentes modelos, como a Linha 500 
e a novo trator 5105.4 de 105 cv. Nossa 

estratégia é continuar a desenvolver e 
lançar modelos e versões para, cada vez 
mais, atender as diferentes demandas do 
produtor brasileiro.

5.- Não cremos, pois o mercado é 
amplo e até vemos neste movimento 
uma oportunidade para parcerias 
interessantes com os fabricantes 
independentes de implementos. 

6.- Sabemos que isto irá depender bastante 
das mudanças econômicas ora em 
desenvolvimento pelo governo, mas 
acreditamos que o mercado brasileiro 
deverá voltar a crescer em 2016 (em 
relação a 2015). Mas, como mencionado, 
é muito cedo para fazer previsões para 
2015, o que dirá para 2016.

1.- Desde a Agrishow do ano passado até 
agora o mercado brasileiro buscou a 
adequação a uma nova realidade, houve 
realmente muita insegurança política, 
eleições, Copa do Mundo, isso trouxe 
um pouco de instabilidade. Mas no 
geral, o ano rodou bem. Tivemos um ano 
fantástico em 2013 e era natural que 
viessem alguns ajustes no último ano. 
Nós tivemos um bom ano.

2.- As eleições trouxeram um pouco de 
instabilidade, mas as taxas de juros 
para fi nanciamentos foram atraentes 
permitiram que o ano se desenvolvesse 
de maneira adequada, não foi um ano 
fantático, mas foi muito bom.

3.- As oscilações do dolar geram 
necessidade de adequação de preços 
de produção para atender as demandas, 
para tornar  o produto mais competitivo. 
Mas temos que olhar toda a cadeia, 
estoques, preços na ponta, tudo junto, 
realmente é necessário observar todo o 
ciclo, não é só alterar o câmbio e fazer a 
venda.

4.- A Stara se move muito baseada no 
desenvolvimento de pesquisa e leitura 
de mercado, no que se refere a criação 
de novos modelos, versões e políticas 
de marketing. As empresas asiáticas 
não competem diretamente com os 
nossos produtos, a não ser em tratores, 
mas com um posicionamento diferente 
de preço e mercado. A nossa política 
de marketing se apoia muito no fato 
de sermos brasileiros, 100% brasileira, 
que surgiu aqui e cresceu aqui, 
assim como todos os produtores que 
tiveram um início de pequeno porte e 
foram crescendo, melhorando as suas 
condições gerais

Márcio Fülber 
Diretor Comercial da Stara
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5.- Sem dúvida, as multinacionais que 
estão criando “full lines”, joint 
ventures, tendem a extrangular redes 
de venda que trabalham só com solo, 
plantio... por isso nós criamos há 
mais de 6 anos uma rede nossa de 
revendedores que está em constante 
evolução e aperfeiçoamento. Esse é um 
posicionamento da empresa buscando 
mitigar os efeitos desses possíveis 
fechamentos de pontos de vendas 
através das grandes multinacionais 
instaladas no Brasil, empresas que 
dependem exclusivamente de canais de 
vendas delas tendem no medio prazo a 
terem desafi os maiores.

6.- O mercado até 2016 deve evoluir muito 
estabilizado, talvez um pequeno recuo 
em relação a 2014, mas algo muito 
pequeno. As taxas de juros acabaram de 
ser defi nidas a 7,5% ao ano e 90% de 
fi nanciamento, ou seja, continua sendo 
espetacular pensando aos niveis de 
infl ação que nós temos e a rentabilidade 
que o agronegócio teve nos ultimos anos, 
então nós devemos ter sim um ano bom, 
um ano de 2016 mais estabilizado, melhor 
que 2015. As perspectivas são muito boas, 
os preços das commodities  também estão 
estabilizados, com boas perspectivas de 
negócios, isso gera renda ao produtor e 
possibilidade de novos negócios.

1.- A Case Construction Equipment é uma 
das marcas de máquinas de construção 
que mais investem para atender o 
agronegócio, que representou, em 2014, 
8% das nossas vendas diretas. Com os 
equipamentos destinados ao segmento 
através dos locadores de máquinas, o 
agronegócio representa mais de 20% 
das vendas da marca no ano. 
Na CASE, o crescimento de vendas 
para o segmento tem acontecido 
gradualmente nos últimos anos (tendo 
dobrado nos últimos 4 anos). Isso 
mostra o quão importante são os 
equipamentos de construção não apenas 
na manutenção das estradas que levam 
ao campo, na manutenção das fazendas, 
mas nos processos de carregamento 
e também na área produtiva, como 
acontece, por exemplo, na cultura da 
cana-de-açúcar. A CASE foi a primeira 
do segmento a desenvolver uma pá 
carregadeira versão canavieira, com 
sistema de hélice reversível e sistema 
de arrefecimento chamado Cooling 
Box, para que a máquina trabalhasse 

com o bagaço da cana por mais tempo, 
com maior segurança, menos paradas e 
aumento da produtividade.

2.- Assim como os demais segmentos que 
demandam máquinas de construção, 
especialmente infraestrutura e 
construção civil, acreditamos que as 
vendas diretas para o agronegócio este 
ano sigam semelhantes ou um pouco 
abaixo do ano passado. Será bem-
vinda uma nova licitação do Ministério 
do Desenvolvimento Agrário (MDA) 
para a aquisição de máquinas para os 

Carlos França 
Gerente de Marketing da Case Construction Equipment para a América Latina
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1.- Nós, da Case IH, nos preparamos 
durantes os últimos anos para o 
desenvolvimento de um portfólio 
completo, tanto de produtos, como 
de serviços de alto nível. Falando 
especifi camente da Agrishow do 
ano passado, até o momento, este é 
o primeiro ano da marca com uma 
linha completa de tratores de 60 à 340 
cv, todos com fabricação nacional. 
Desenvolvemos também o nosso 
conceito de tecnologia efi ciente, o 
Effi cient Power, uma metodologia de 
desenvolvimento de produto na qual 
todos os equipamentos  Case IH são 
projetados, desde sua concepção, para 
serem efi cientes, seja no consumo 
de combustível, nos diferenciais de 
produtividade ou na longevidade dos 
sistemas e manutenção. 
Hoje a marca já disponibiliza mais 
de 40 tecnologias dentro deste 

conceito Effi cient Power, garantindo 
potência e economia em todas as 
etapas e em qualquer situação. Um 
dos destaques deste conceito, por 
exemplo, são os tratores da linha 
Puma e Magnum,  equipados com 
o sistema APM (Gerenciamento 
Automático de Produtividade), que 
controla automaticamente a relação 
de transmissão e a velocidade para 
cada tipo de terreno, propiciando uma 
economia de até 20% de combustível.
Outro ponto importante no 
desenvolvimento da marca em 2014 foi 

Christian Gonzalez
Diretor de Marketing da Case IH

municípios menores, com menos de 50 
mil habitantes, mas ainda sem previsão 
para este ano. As vendas para o MDA 
representaram, no mercado em geral, 
3.287 unidades em 2014; 6.718 em 
2013; 1.260 em 2012; e 114 em 2011. 

4.- A Case está no Brasil há mais de 90 anos; 
possui uma rede de concessionários 
consolidada, com representantes em 
todas as regiões do Brasil, e possui 
signifi cativos investimentos em serviços 
de pós vendas e peças.
Nossas ações estão baseadas em dois 
pilares:
- Máquinas produzidas para a realidade 

do mercado nacional, que tem 
características de alta demanda de 
produção

- Qualidade e velocidade do 
atendimento de pós-vendas: a marca 

oferece pacotes completos de suporte 
de pós-vendas, com equipes de 
profi ssionais qualifi cados em toda a 
rede de concessionários, nas fi liais e 
pontos de assistência; no Brasil, conta 
com dois Centros de Distribuição 
de Peças, que são integrados 
mundialmente.

6.- Nossa expectativa é de evolução da 
estabilidade política e econômica e, 
com isso, a consequente retomada do 
mercado de máquinas de construção –
para todos os segmentos que atende– 
a partir de 2016. Costumo dizer que 
estamos sentados em uma mina de 
ouro: um país com grande potencial 
e grandes obras a serem realizadas –e 
que devem ser realizadas– para dar 
prosseguimento ao desenvolvimento 
sustentável. 
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a ampliação da rede de concessionários. 
Inauguramos 18 lojas, totalizando 120 
pontos de atendimento em todo o Brasil. 
Para 2015 já temos a programação de 20 
novos pontos de atendimento no país. 

2.- Com certeza, as decisões 
governamentais afetam, seja positiva 
ou negativamente todos os setores da 
indústria brasileira, mas com relação ao 
agronegócio, o grande desafi o está na 
forma de melhorar a competitividade, 
reduzir os custos de produção e 
aumentar os ganhos de efi ciência. 
Quem vive do campo sabe das inúmeras 
variáveis como clima, preços, estoques, 
pragas que podem afetar o negócio. 

3.- Se, por um lado, o dólar penaliza o 
produtor brasileiro por conta de algumas 
commodities como, por exemplo, os 
insumos, valoriza também a venda de 
sementes. Com relação à venda de 
máquinas agrícolas, nós nos tornamos 
mais competitivos na exportação para 
outros países.  

4.- Temos como missão fornecer o sistema 
completo com os melhores produtos do 
mercado e um pós-vendas de alto padrão. 
Uma vez tendo assumido a 
responsabilidade de ser uma marca 
premium, os nossos clientes sempre 
esperarão algo a mais. Esse é o nosso 
grande desafi o: estar cada vez mais 

perto dos produtores rurais, oferecendo 
todas as vantagens de ser cliente Case 
IH. O desenvolvimento de tecnologias 
nacionais é essencial para conquistar a 
confi ança de um mercado que está cada 
vez mais exigente.
Posso citar dois exemplos práticos que 
diferenciam a Case IH no mercado: o 
Effi cient Power, por serem tecnologias 
confi áveis, seja na redução do consumo 
de combustível, ou nos custos de 
manutenção, e também no setor de 
serviços, com o Max Case IH. Este é um 
sistema atendimento exclusivo da marca 
para o suporte de máquinas paradas. 
O nosso principal diferencial está no 
atendimento dedicado, que fi naliza toda 
e qualquer ocorrência no menor tempo 
possível

5.- Para alguns produtos, uma pareceria 
com uma empresa local é válida, 
assim contamos com o know how, 
conhecimento local e especialidades 
específi cas para determinados 
segmentos.  As revendedoras geralmente 
trabalham com outros produtos, como 
sementes e defensivos, portanto, as 
parcerias podem potencializar os 
negócios

6.- Esperamos que nos próximos anos o 
mercado se mantenha em linha como 
vem acontecendo este ano e em 2014.

1.- Desde a Agrishow, com a amplitude da 
visão sobre o ano completo de 2014, temos 
um mercado de máquinas agrícolas que se 
comportou de maneira bastante reprimida. 
A produção de máquinas apresentou 
queda de mais de 17% em relação ao ano 
anterior e as vendas acompanharam a 
mesma tendência, apresentando retração 
semelhante aos de produção em 17,4%.

 2.- De fato, o cenário atual bem como 
a o receio dos agricultores em tomar 
linhas de crédito para fi nanciamento 
de máquinas agrícolas infl uenciaram 
diretamente no setor, que depende 
estritamente da disponibilidade de 
recursos. Para este ano, sem mudanças 
e ainda com a piora do cenário 
político, somado a volatilidade 

Alexandre Stucchi
Gerente de Marketing da Pirelli para América Latina para Pneus Agrícola e Fora 
de Estrada
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cambiária, o pessimismo refl ete-se na 
tomada de novos investimentos, o que 
impactará certamente no ano de 2015 
e, consequentemente, uma seguida 
retração do mercado de máquinas, 
equipamentos e insumos agrícolas.

3.- As oscilações de câmbio impactam 
diretamente em nosso negócio. O 
mercado interno é prejudicado pelo 
aumento dos custos de matérias primas 
compradas em dólares. Por outro 
lado, as exportações passam a ser uma 
oportunidade de crescimento em países 
da América Latina, infl uenciado pela 
maior competividade dos produtos 
fabricados no Brasil que competem 
diretamente com os importados, 
notadamente nos países sul-americanos 
com sua costa ao Pacífi co. 

4.- Infl uencia diretamente na criação de 
valor de nossos produtos, diferenciando-
nos tecnologicamente e qualitativamente 
e criando estratégias de marketing 
e produtos voltados ao segmento 

performance dos produtos agrícolas 
como o desenvolvimento e ampliação da 
gama de produtos radiais, produtos que 
geram menor compactação do solo como  
as linhas de produtos High Flotation e 
especialização em nichos de mercado 
como os produtos de uso fl orestal. 

5.- Acreditamos que esta estratégia esta 
alinhada a busca da adequação de 
custos operacionais e, consequente, 
maior competitividade dos produtos 
oferecidos à cadeia do agronegócio 
tanto ao mercado interno quanto ao 
mercado internacional.

6.- Apesar das projeções indicando um 
recorde de produtividade e uma boa 
safra de grãos para o ano de 2015, o 
ano de 2016 ainda apresentará leve 
crescimento na  indústria de insumos 
agrícolas, em que está inserido o pneu. 
De qualquer maneira, acreditamos 
que, a partir do próximo ano, teremos 
a recuperação do setor projetando 
crescimentos sólidos ao futuro.

1.- O comportamento percebido em relação 
ao setor de máquinas e implementos 
agrícolas no decorrer de 2014 é de 
uma visível desaceleração nas vendas 
de maquinários de uma maneira 
geral, como refl exo do ambiente 
de incertezas vivido no âmbito da 
economia brasileira. Para a Titan Pneus 
em especial, toda essa conjuntura 
colocou a nossa frente desafi os, mas 
também oportunidades de avançar 
em nichos de produção carentes de 
novas tecnologias e que passamos a 
observar e hoje colhemos o fruto dessa 
aproximação.  No segmento agrícola as 
vendas para a indústria têm se mantido 
em patamares próximos aos registrados 
no ano passado e a novidade tem sido 

o aumento na procura pela reposição, 
de pneus do mais variados modelos 
e medidas através das revendas Titan 
Pneus em todo o País. 

2.- O mercado de máquinas agrícolas 
viveu seu período de apogeu durante 
os anos de 2011 até 2013, ano este que 
culminou com o recorde de unidades 
comercializadas em um único ano 
no Brasil na sua série histórica. Nas 

Leandro Pavarin 
Gerente de Vendas, Titan Pneus
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1.- Tenho uma visão maior 
do mercado do RS. Neste 
houve grande decréscimo 
no mercado.

2.- Sim, a realidade econômica 
em que o governo federal 
reeleito submeteu o país 
criou clima de insegurança 
sobre o ruma da economia 
gerando grande retração dos investimentos. 
Esta fato não condiz com a situação do 
ano agrícola que no RS esta no momento 
com lavouras em ótimo estado de 
desenvolvimento, com promessa de boas 
produtividades e boa expectativa de preços 
dos produtos (Soja e arroz).

3.- Importamos produtos 
para vender no Brasil. A 
instabilidade do dólar esta 
afetando negativamente em 
vários aspectos o negócio.
4.- Não tenho experiência no 
mercado para opinar.
5.- Creio que o grande 
prejudicado seja o cliente por 

ter, a longo prazo, reduzida as opções 
de compra.

6.- Acredito que se a situação econômica 
do país apresentar um rumo o 
mercado de maquinas agrícolas saia 
da “retranca”aos poucos e volta a ser 
positivo em 2016.

Charles Pontelli 
Basf

economias de mercado globalizado 
é natural que ocorram os ciclos de 
alta na relação oferta e procura em 
determinados segmentos, enquanto 
que em outros setores as vendas 
permaneçam aquecidas. As coisas são 
muito dinâmicas e o setor de máquinas 
guarda sempre oportunidades que 
precisam ser percebidas e aproveitadas.  

3.- As oscilações do real em relação ao 
câmbio tornam mais barato produzir no 
Brasil e exportar, porém os preços em 
dólar sofreram uma baixa devido aos 
preços do petróleo. A Titan busca adequar 
seus preços a realidade do mercado local 
e fi xa uma taxa de dólar a médio preço. 

4.- O trabalho de pesquisa e desenvolvimento 
de novos produtos dentro da Titan Pneus 
segue em ritmo constante, inclusive 
mantendo uma programação intensa de 
lançamentos que já estão programados 
nas linhas OTR, Agrícola e industrial, 
e que deverão chegar ao mercado em 
breve. A Titan Pneus desde que iniciou 
seus trabalhos aqui no Brasil busca se 
diferenciar da concorrência, seja ela 

nacional ou de produtos importados, 
por meio da inovação tecnológica e de 
oferecer um atendimento customizado 
aos nossos clientes e revendedores. Para 
isso mantemos uma equipe de técnicos 
especializados que são vistos por nós 
como consultores de mercado, pois assim 
conseguimos levar a tecnologia mais 
ajustada a realidade do cliente, e isso com 
a agilidade e o custo benefício que ele 
busca.   

5.- A aquisição de revendas de pneus 
pelas fabricantes não é uma tendência 
e ocorre de maneira pontual dentro do 
mercado. 

6.- Ainda é cedo para fazer projeções 
conclusivas em relação ao mercado 
dentro de um horizonte tão espaçado 
de tempo. A Titan acredita na força do 
agronegócio para superar desafi os e 
torce muito para que em 2015 o setor 
possa bater um recorde histórico de 
produção em suas lavouras, com alta 
produtividade que já se tornou uma 
marca da nossa agricultura e 2016 venha 
cheio de novas possibilidades.
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TEMOS AS PEÇAS DE REPOSIÇÃO QUE NECESSITA
Na RECINSA colocamos a sua disposição:

· Mais de 50.000 referências em estoque permanente
· 95% de disponibilidade média
· Entrega em território nacional em tempo médio de 18 horas
· Proximidade, com 10 representações espalhadas em território nacional
· As mais completas informações técnicas de tratores agrícolas
· 60 técnicos profi ssionais oferecendo o mais completo assessoramento profi ssional 

em peças de reposição e acessórios

PEÇAS DE REPOSIÇÃO E ACESSÓRIOS PARA TODAS AS MARCAS E MODELOS 
DE TRATORES AGRÍCOLAS DO MERCADO
SAME DEUTZ - LAMBORGHINI (SDF) - CASE - IHC - NEW HOLLAND (CNH) - MASSEY FERGUSON (AGCO)
LANDINI (ARGO) - JOHN DEERE - EBRO KUBOTA - RENAULT - CLAAS - ZETOR - URSUS

COMPONENTES DE 
CABINA E VIDROS

AQUECIMENTO E AR 
CONCICIONADO

MOTOR E 
COMPONENTES
REFRIGERAÇÃO
INJEÇÃO
FILTROS
CÂMBIO, TRANSMISSÃO 
E EMBREAGEM

SISTEMA HIDRÁULICO 
DE 3 PONTOS 
DIANTEIROS

EIXO DIANTEIRO
DIREÇÃO

CARROCERIA

SINALIZAÇÃO

COMPONENTES DE 
SISTEMA ELÉTRICO

COMPONENTES DE
SISTEMA HIDRÁULICO

TOMADA DE 
POTÊNCIA

SISTEMA 
HIDRÁULICO 

TRASEIRO 

EIXO TRASEIRO
FREIOS

CENTRAL E DELEGAÇÃO
P.E.  “LA CARPETANIA”
Avda. Ada Lovelace, 12 
28906 GETAFE (MADRID)
Telf.:    +34 917 953 113  
Móvil: +34 630 800 060
Fax:      +34 917 964 536
E-mail: ventas@recinsa.es

JAÉN
P.Industrial  Los Olivares
C/ Beas de Segura, Parc. 6
23009 Jaén
Telf.: +34 953 280 707
Móvil: +34 660 450 634
Fax.  +34 953 281 048
E-mail: jaen@recinsa.es

LORCA
Alameda de Cervantes, 75
 Bajo (Edi  cio Mar  l)
30800 Lorca – Murcia 
Telf.: +34 968 44 42 22
Móvil: +34 672 192 753
Fax: +34 968 444 202
E-mail: lorca@recinsa.es

ÚBEDA
Avda. de la Libertad, 82
23400 Úbeda  (Jaén)
Telf.: +34 953 79 02 57
Móvil: +34 660 450 636
Fax: +34 953 79 60 69
E-Mail: ubeda@recinsa.es

SEVILLA
P.I.El Pino,  C/Pino Real, 19
41016 Sevilla
Telf.: +34 954 25 85 68
Móvil: +34 660 450 632
Fax.  +34 954 25 85 10
E-Mail: sevilla@recinsa.es

CÓRDOBA
P.Industrial  De la Torrecilla
Avda. La Torrecilla, 8
14013 Córdoba
Telf.: +34 957 42 00 42
Móvil: +34 626 050 024
Fax: +34 957 42 00 43
E-mail: cordoba@recinsa.es

PALENCIA
P.Industrial  Villalobón, S/N
C/ Italia – Parc. 148
34004 Palencia
Telf.: +34 979 72 80 73
Móvil: +34 636 471 286
Fax: +34 979 72 16 09
E-mail: palencia@recinsa.es

LLEIDA
P.I. Camí dels Frares
Calle C – Parc. 23
25190 Lleida
Telf.: +34 973 25 70 09
Móvil: +34 672 193 229
Fax: +34 973 25 78 64
E-mail: lleida@recinsa.es

JEREZ
P.Industrial  Autopista
C/ Amianto, 21
11405 Jerez (Cádiz)
Telf.: +34 956 180 508
Móvil: +34 672 193 243
Fax: +34 956 180 993
E-mail: jerez@recinsa.es

S. DE COMPOSTELA
P.Industrial del Tambre
Vía Edison, 11
15890 S. de Compostela (A Coruña)
Telf.: +34 981 558 132
Móvil: +34 672 192 401
Fax: +34 981 58 93 86
E-mail: san  ago@recinsa.es
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Más de 50.000 referencias
en permanente stock

Peças para reposição e acessórios para todas as marcas e modelos 
de tratores agrícolas do mercado

SAME DEUTZ - LAMBORGHINI (SDF) - CASE-IHC-NEW HOLLAND (CNH) - 
MASSEY FERGUSON (AGCO) - LANDINI (ARGO) - JONH DEERE - EBRO KUBOTA - CLAAS RENAULT - ZETOR - URSUS

Sede Central da Recinsa - Madrid (Espanha)Sede Central da Recinsa - Madrid (Espanha)

Sede Central
P. Empresarial “La Carpetania”Avda. 
Ada Lovelace, 12
28906 GETAFE (Madrid) España
Tel.: (+34) 917 953 113
Móvil: (+34) 630 800 060
Fax: (+34) 917 964 536
E-mail: ventas@recinsa.es
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O prêmio contou com 
dez empresas inscri-
tas, somando trin-

ta e um modelos de trato-
res que foram avaliados por 
seis Professores Doutores da 
área de mecanização agríco-
la de quatro diferentes regi-
ões do Brasil. Além da avalia-
ção técnica, o público pôde 
votar em seus tratores favori-
tos através do site www.tra-

tordoano.com.br, um con-
curso cultural que movimen-
tou quase 25.000 votações.

Este ano ainda partici-
pou com seu voto a mídia 
especializada do país ele-
gendo o melhor design den-
tro dos produtos inscritos. Fo-
ram defi nidos dois (02) fi na-
listas para cada categoria de 
produto, e três (03) fi nalistas 
para a categoria Especiais. 

Nesta primeira etapa, 
para se chegar aos fi nalistas 
houve uma somatória das no-
tas, cujos pesos foram: 70% 
para a avaliação do júri téc-
nico, 20% para a votação po-
pular e 10% para a mídia es-
pecializada. O grande Tra-
tor do Ano será aquele que, 
entre os fi nalistas, obtiver a 
melhor avaliação do júri téc-
nico.

Durante a feira Expodireto Cotrijal 2015, 
aconteceu a reunião onde foram abertos 
os envelopes com os  nalistas de cada 
categoria concorrente ao Trator do Ano 
Brasil 2015.

31 modelos em disputa e somente um ganhador... 
a resposta virá na Agrishow

25 mil votações

EM SUA RETA FINAL

Julián Mendieta e Leonardo Monteiro.
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Os fi nalistas são:

LS Tractor.

O Trator do Ano Brasil 
2015 e o Trator do Ano na 
Categoria Especiais serão 
divulgados durante a feira 
Agrishow 2015 em Ribeirão 
Preto. O trator com maior vo-
tação da mídia especializada 
receberá o título de Design 
do Ano. Os vencedores do 

concurso cultural que acon-
teceu paralelamente às vota-
ções também serão anuncia-
dos neste mesmo evento.

O prêmio Trator do Ano 
Brasil é patrocinado pela Trel-
leborg Wheel Systems, com 
apoio da Agrishow e das mar-
cas GTS do Brasil, Merlo e 

Brascab. Agradecimento espe-
cial às empresas de tratores par-
ticipantes e às mídias que co-
laboraram com o prêmio: Re-
vista Agriworld, Editora Viver 
- Revista Tratores, Cana Onli-
ne, Revista Visão da Agroindús-
tria, Revista Plantar e Programa 
Marcas e Máquinas.

JOHN DEERE 5075EF
Potência 75 cv
Torque Max. 264 Nm
Cap. Combustivel 70 l
Vel. Máxima 23,4 km/h
Cap. Levante 1500 kg
Peso c/ Lastro 3375 kg

LS TRACTOR R60
Potência 60 cv
Torque Max. 47 Nm
Cap. Combustivel 32-36 l
Vel. Máxima 32 km/h
Cap. Levante 1252 kg
Peso c/ Lastro --

NEW HOLLAND TL75 PÁ 
CARREGADORA 
FRONTAL

Potência 78 cv
Torque Max. 200 Nm
Cap. Combustivel 126 l
Vel. Máxima 25,5 km/h
Cap. Levante 3690 kg
Peso c/ Lastro 5500 kg
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MASSEY FEGUSON 6711R DYNA-4

Potência 112 cv
Torque Max. 467 Nm
Cap. Combustivel 210 l
Vel. Máxima 41 km/h
Cap. Levante 4950 kg
Peso c/ Lastro 6050 kg

NEW HOLLAND T6.120

Potência 123 cv
Torque Max. 550 Nm
Cap. Combustivel 220 l
Vel. Máxima 33,8 km/h
Cap. Levante 3650 kg
Peso c/ Lastro 7200 kg

Massey Ferguson.

JOHN DEERE 5078E

Potência 78 cv
Torque Max. 267 Nm
Cap. Combustivel 105 l
Vel. Máxima 28,8 km/h
Cap. Levante 1800 kg
Peso c/ Lastro 4500 kg

NEW HOLLAND TL75 POWER SHUTTLE

Potência 78 cv
Torque Max. 200 Nm
Cap. Combustivel 126 l
Vel. Máxima 25,5 km/h
Cap. Levante 3690 kg
Peso c/ Lastro  5500 kg
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JOHN DEERE 7195J

Potência 195 cv
Torque Max. 826 Nm
Cap. Combustivel 392 l
Vel. Máxima 29,25 km/h
Cap. Levante 6350 kg
Peso c/ Lastro 11500 kg

NEW HOLLAND T7.175 SPS

Potência 144 cv
Torque Max. 643 Nm
Cap. Combustivel 209 l
Vel. Máxima 37 km/h
Cap. Levante 6616 kg
Peso c/ Lastro 10500 kg

JOHN DEERE 6205J
Potência 205 cv
Torque Max. 878 Nm
Cap. Combustivel 372 l
Vel. Máxima 33,25 km/h
Cap. Levante 4800 kg
Peso c/ Lastro 11500 kg

NEW HOLLAND T8.385 FPS
Potência 340 cv
Torque Max. 1671 Nm
Cap. Combustivel 340 l
Vel. Máxima 38,7 km/h
Cap. Levante 8590 kg
Peso c/ Lastro 16260 kg

New Holland.

John Deere.
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INOVAÇÃO, TECNOLOGIA E 
OPORTUNIDADE DE NEGÓCIO

EXPODIRETO COTRIJAL (09 - 13 de março de 2015)

FEIRAS
 

A feira aconteceu entre os dias 9 e 13 de março de 2015. O público total que 
passou pelo parque em Não-Me-Toque nos cinco dias de evento totalizou 
230.100 pessoas. O número de expositores foi de 530, sendo 168 do setor 
de máquinas e equipamentos, 51 de produção geral, 38 de produção 
animal, 32 de empresas do pavilhão 1 e 2, 32 de laboratórios no pavilhão 
7, 12 de imprensa, 14 na área central, 172 da agroindústria familiar e 11 no 
pavilhão internacional.

Clarissa Mombelli
NÃO-ME-TOQUE

Trouxe ao público a nova Série S de 
colhedoras de grãos e apresentou também 
produtos como os tratores cabinados da Sé-
rie 5E, além de semeadoras de última ge-
ração como o lançamento DB40. Na área 
de preparação de solo, apresentou a grade 
aradora de 14 e 16 discos, além de toda a 
linha de pulverizadores e tratores.

Conforme Paulo Herrmann vice-presi-
dente de Vendas e Marketing para a Améri-
ca Latina, a John Deere busca oferecer solu-
ções que combinem efi ciência com sustenta-
bilidade. Para tanto, apoia técnicas agrícolas 
que auxiliam o homem do campo a colocar 
em prática a “agricultura sem parar”, com 
produção o ano inteiro, porém utilizando os 
recursos naturais de forma planejada e res-
ponsável.

Dentre os principais diferenciais da Sé-
rie S estão o desempenho nas mais variadas 
condições de colheita e a versatilidade de 
poder trabalhar com outras culturas. A ver-
são arrozeira, presente nos modelos S540, 
S550 e S660, possibilita ao produtor colher 
soja, apenas com um simples ajuste. Ou seja, 
o agricultor que produz soja em rotação com 
arroz pode utilizar a Colhedora da Série S 
versão arrozeira.

  A JOHN DEERE
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Destacou as enfardadoras MF 1837, de 
fardos retangulares, e a MF 1745, de fardos 
cilíndricos, Ideais para produção de feno 
para alimentação animal.

O modelo MF 1837 possibilita fardos ho-

mogêneos e compactos, que facilita a aco-
modação para transporte, além de possuir 
fácil operação e manutenção de baixo cus-
to. Na mesma linha, a MF 1745, referência 
nos Estados Unidos, é um equipamento ver-
sátil, utilizado principalmente para biomassa. 
Possui câmara de fardo variável que permite 
a produção de diferentes tamanhos, que po-
dem variar de 762 a 1.524 mm de diâmetro. 
Para isso, rolos e cintas de borracha, ao mes-
mo tempo em que compactam e enrolam o 
material, se ajustam para acomodar a quan-
tidade recebida. Para fi nalizar, o equipamen-
to disponibiliza sistema de amarração auto-
mático com acionamento elétrico.

Sistema de monitoramento SiteWatch™ 
Telematics com conectividade via satélite 
para fornecer cobertura global. O novo ser-
viço de satélite é oferecido como uma opção 
adicional nos pacotes SiteWatch existentes, 
permitindo que as máquinas Case transmi-
tam dados de todos os cantos do globo, mes-
mo quando a conectividade celular normal 
está totalmente ausente. O novo sistema de 
satélite é projetado para ser fl exível e portá-
til, para que os clientes possam facilmente 
transferi-lo de uma máquina para outra de 

acordo com suas necessidades e condições 
de trabalho.

  A MASSEY FERGUSON

 A CASE IH

 A VALTRA

Lançou novo modelo de colhedora 
classe 7 e levou seu portfólio completo de 
soluções e tecnologias.

Colhedora BC7800
Pensada para ser a melhor colhedora 

axial da classe 7 já fabricada no Brasil, essa 
máquina é inspirada na colhedora BC8800 
e tem vários itens exclusivos e inovadores, 
como o maior rotor do mercado (Ø 80cm 
por 3,56m de comprimento), um sistema de 
côncavos bi-partidos e com suspensão e, ain-
da, um novo canal alimentador do rotor, tudo 
isso para alcançar grande capacidade de pro-
cessamento.
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Lançou novo motor 
para o Pulverizador SP2500 
Premium que pode gerar 
até 25% de economia de 
combustível. 

O diferencial do mo-
delo é a maior capacidade 
de trabalho em relevo aci-
dentado. A máquina tem 
potência de 165cv em um 
motor de quatro cilindros, 
que resulta em mais for-
ça para trabalhar em cur-
vas de nível.  É uma evolu-
ção do SP2500. Em 2014, 37% das vendas 
desse pulverizador ocorreram no Sul, líder 
na procura pelo modelo. O exclusivo siste-
ma de tração IntelliDivider, proporciona ao 
pulverizador deslocamento suave e excelen-
te desempenho em subidas. Além disso, em 

caso de perda de tração 
em uma das rodas, é possí-
vel manter até 75% da ca-
pacidade de tração nos ro-
dados que estão em conta-
to com o solo.

Além dessa novidade, 
a New Holland é a primei-
ra e única do setor a ofere-
cer GPS e piloto automáti-
co dentro do programa go-
vernamental voltado aos 
pequenos produtores. O 
trator TL 75 cabinado, com 

GPS e piloto automático, pode ser fi nancia-
do pelo Mais Alimentos com prazo de até 10 
anos para pagamento, juros de 2% e até três 
anos de carência, se houver necessidade. 
Além disso, os produtores encontram preços 
mais atrativos dentro do programa. 

  A NEW HOLLAND

 A GTS DO BRASIL

Lançou cinco novos produtos. Até pouco 
tempo a indústria era reconhecida pela pro-
dução de plataformas de milho, hoje conta 
com uma extensa linha de Plainas, Carretas 
Graneleiras e Multi-Uso, Descompactadores 
de Solo, Carro para Trans-
porte de Plataformas, Pla-
taforma para Corte de Ce-
reais, entre outros.

Conforme o coordena-
dor de marketing da GTS, 
Jonathan Fernandes, a Ex-
podireto é destaque no cir-
cuito de feiras em que a 
empresa participa. “Ela re-
presenta 10% do fatura-
mento do circuito. Ao todo 
participamos de 15 feiras 
no território nacional”.

UpGrain Prime: é a li-
nha de carretas graneleiras 
com capacidade de carga 
menor. O produto foi lança-

do em sua versão 12.000 litros, porém, pode 
ser encontrado também na versão 15.000. 
Emb 9400: é a embolsadora de grãos que traz 
a tecnologia exclusiva da rosca transporta-
dora em PAD – Polietileno de Alta Densida-

de. Transpor prime: trata-se 
da nova geração de carre-
tas para transporte de plata-
formas. Waggon 36000: é a 
maior carreta graneleira do 
Brasil. Com alto desempe-
nho em transporte e descar-
ga, a linha Waggon conta 
com rosca varredora reduzi-
da, utilizando tecnologia de 
passo diferenciando e pro-
porcionando uma descarga 
completa em pouco tempo e 
com grande redução de da-
nos aos grãos. Terrus Prime: 
é a linha de descompactado-
res de solo para tratores com 
potência a partir de 125 cv.“Assis Strasser, Diretor/Presidente.
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Agricultores familiares tem recebido positivamente a 
proposta tecnológica apresentada pela empresa.Os mo-
delos U60, P90 e P100 estiveram expostos na feira. Com 
versão simples ou cabinada os modelos têm sido recebi-
dos de forma surpreendente pelo produtor brasileiro. Se-
gundo André Rorato, principalmente os agricultores fami-
liares estão sendo surpreendidos pela marca: Menor raio 
de giro da categoria, (55 º), inversor de frente e ré sincro-
nizado (Syncro Shuttle), super redutor, direção hidrostáti-
ca ajustável, maior vão livre (altura do solo de 50,7 cm), 
tomada de força com três velocidades, cabines diferen-
ciadas em seu conforto ergonômico, motores MWM com 
alto nível de economia de combustível, entre outros itens. 
“são tecnologias que por uma questão de conceito cons-
trutivo, já saem de fábrica, não são acessórios, o que, por 
si só, já é um diferencial de mercado, diante dos concor-
rentes”, salienta Rorato. 

 A LS TRACTOR

 A TITAN PNEUS

Amplia oferta de modelos Radiais e Dia-
gonais. A empresa buscou conquistar a pre-
ferência do agricultor gaúcho oferecendo 
produtos com tecnologia de ponta e desen-
volvidos na medida para atender as reais ne-
cessidades da produção 

 A JACTO

Opcionais para pulverizadores três pontos oferecem atu-
alizações tecnológicas para linha tratorizada. A Jacto apre-
sentou opcionais como comando elétrico e kit hidráulico 
para as barras, com condições especiais que visam oferecer 
mais tecnologia aos equipamentos dessa categoria. 

O comando elétrico destinado especialmente para tra-
tores com cabines foi disponibilizado em uma condição es-
pecial para aquisição no momento da compra de um equi-
pamento novo da linha Condor 800. Já o Kit hidráulico de 
acionamento de barras está sendo comercializado como 
peça de reposição para os clientes que possuem Condor 
com acionamento manual das barras.
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 A MAHINDRA

 A AGRIMEC

Os agricultores puderam ver de perto a 
linha completa dos produtos de 45 cv até 92 
cv de potência. Com novo conceito de mar-
ca, foi lançada na segunda-feira, dia 09 de 
março, a M Store. A loja com produtos per-
sonalizados da marca Mahindra.  A empresa 
registrou recorde em protocolos encaminha-
dos a banco, gerando um ótimo volume de 
negócios.  Destaque para A Maestra, Mahin-
dra Escola de Tratores,  um projeto que forta-
lece os diferenciais dos tratores Mahindra e 
oportuniza ao agricultor trocas de conheci-
mento e aprendizado técnico com a melhor 
equipe de engenheiros da fábrica.

Nesta 16ª edição da Expodireto Cotrijal, 
o trator 8000 4WD, foi o mais procurado pe-
los agricultores familiares por estar dentro 
do programa MDA, Mais Alimentos do Go-
verno Federal.

A participação da Agrimec na Expodire-
to 2015 foi marcada pelo lançamento da Ca-
çamba Recolhedora de Pedras – Cata-Pietra. 
O produto é indicado para o preparo do solo 
e faz a limpeza de terrenos muito pedrego-
sos. O  implemento pode carregar até 4 me-
tros cúbicos de pedras por vez através de um 
sistema tracionado e totalmente hidráulico. 
Disponível em um modelo de 2,10 metros 
de largura, sua estrutura funcional é compos-
ta por duas partes – o recolhedor e a caçam-
ba. O equipamento é projetado para atuar 
em terrenos irregulares acoplados a tratores 
que possuem no mínimo 120 cv de potên-
cia. Pode recolher por vez pedras médias e 
grandes que possuem até 200 kg, gerando 

economia e rapidez na recuperação de solos 
inaproveitáveis por excesso de pedras soltas 
que prejudicam os tratos culturais do plan-
tio a colheita.

 A MARINI

Mostrou ao público presente na Expo-
direto o Rodado Triplo para tratores acima 
de 225 cv. As vantagens do kit proporcio-
nam mais força, tração, maior estabilida-
de, redução da patinagem, menor compac-
tação do solo além de puxar semeadoras de 
até 40 linhas.
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 A BANDEIRANTE

Apresentou os seguintes produtos: Car-
reta Agrícola para transporte de grãos;  Scor-
pion 3218 equipada com caçamba bascu-
lante, guindaste para auto abastecimento 
e rosca transportadora para adubo e grãos; 
as já consagradas plainas carregadoras para 
adaptação em tratores de 50 a 200 CV de to-
das as marcas e modelos, com seus respecti-
vos acessórios e guinchos traseiros para mo-

vimentação de Big-Bag e tratadores de se-
mentes. 

Trotter - Carreta Agrícola Bandeirante:
A carreta agrícola é utilizada no reco-

lhimento a granel de grãos, acompanhando 
o trabalho da colhedora. Os modelos apre-
sentados possuem capacidade de carga de 
12.500 e 16.500 litros. Todos os modelos 
possuem tubo multiuso em PVC e regulagem 
de bitola do rodado.

Guindastes Kong:
São equipamentos com capacidade de 

carga que possibilitam a montagem em ca-
minhões comerciais. Os modelos variam de 
9,5 a 46,3 toneladas métricas. Um projeto de 
engenharia avançado aliado a matéria-prima 
com alto limite de escoamento, garante aos 
equipamentos da Linha Kong Bandeirante, 
diminuição de peso e um alto desempenho 
e segurança na movimentação de cargas.Flávio Formigheri, Sócio Diretor.
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de pequenos, médios e gran-
des fabricantes expondo. Na 
Agrishow é possível encon-
trar uma enorme variedade 
de produtos e serviços que 
atende a todos os produto-
res rurais, não importa o ta-
manho da sua propriedade e 
cultura. Um ambiente de atu-
alização profi ssional, lança-
mentos, divulgação das pró-
ximas tendências do setor e 
onde grandes tecnologias são 
de fato demonstradas duran-
te o evento. 

Além da exposição, a 
feira conta com 100 hectares 
de área para as demonstra-

A 22ª Agrishow 
acontece de 27 de abril 

a 01º de maio de 2015, 
em Ribeirão Preto – SP. 

É uma das maiores 
feiras da tecnologia 

agrícola do mundo, é 
onde o produtor rural 

encontra tudo o que 
precisa.

Idealizada pelas principais 
entidades ligadas, direta 
e indiretamente, ao agro-

negócio brasileiro, como 
Abag – Associação Brasi-
leira do Agronegócio, Abi-
maq – Associação Brasileira 
da Indústria de Máquinas e 
Equipamentos,Anda – Asso-
ciação Nacional para Difu-
são de Adubos, Faesp – Fede-
ração da Agricultura e Pecuá-
ria do Estado de São Paulo e 
SRB - Sociedade Rural Brasi-
leira, a Agrishow é organiza-
da pela BTS Informa.

É a única feira do Brasil 
que conta com a presença 

 Ángel Pérez

22ª Feira Internacional de Tecnologia Agrícola em 
Ação (Ribeirão Preto – SP, 27 de abril a 01 de maio)

UM INSTRUMENTO 
NACIONAL PARA OS 

PRODUTORES RURAIS

Data: 27 de Abril a 01º de Maio 
de 2015
Horário: Segunda a Sexta das 
08h às 18h 

Local: Ribeirão Preto - São Paulo
Endereço: Rodovia Antonio Duarte 
Nogueira Km 321
Ribeirão Preto - SP
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ções de campo. Nesse espa-
ço, os visitantes têm a opor-
tunidade de visualizarem 
no campo as grandes má-
quinas agrícolas em ação, 
bem como diversas culturas, 
como café, cana, feijão, mi-
lho e muito mais.

Os organizadores da 
Agrishow afi rmam que o su-
cesso de público e de ex-
positores já está garantido, 
porém, admitem que a cri-
se econômica gerou um cli-
ma de incertezas para os in-

vestidores. “O Brasil nunca 
precisou tanto do agrone-
gócio como neste momen-
to. E a Agrishow tem um pa-
pel fundamental nesse senti-
do, porque os agricultores do 
Norte ao Sul do País se en-

contram na feira para trocar 
informações e ver novidades. 
E as empresas do segmento 
represam seus lançamentos 
para serem vistos lá”, afi rmou 
Maurílio Biagi, presidente de 
honra da Agrishow 2015.

 2014 2013 2012

Superfície total (m2) 440.000 440.000 400.000
Marcas (nº) 800 790 780
Visitantes (nº) 160.000 150.000 135.000
Volume de negócios (R$) 2,7 M 2,6 M 2,15 M

Com uma linha de produtos focados essencialmente para a média 
e pequena propriedade ou atividades que necessitam tratores 
pequenos, a sul-coreana LS Tractor já solidifi cou sua presença no 
mercado brasileiro. Prova é que em 2014, com apenas um ano de 
mercado, já comercializou mais de 2 mil unidades e alcançou o 
número impressionante, para uma novata, 30 de concessionários  
e 47 lojas. E para ampliar ainda mais as possibilidades de atender 
ao produtor rural, em suas necessidades, a empresa vai lançar no 
Agrishow 2015, dois novos modelos da sua linha de produtos; o 
R60 e o G40 nas suas versões estreitas.  
Os dois tratores possuem conjuntos tecnológicos que os 
diferenciam de seus concorrentes. No R60, por exemplo, é 

possível encontrar tomada de potência independente de três velocidades (540, 750 e 1000, 
sendo a 750 econômica) operada a partir do painel, direção hidrostática, controle remoto 
independente, transmissão 32 x16 com super redutor, eixo frontal blindado que proporciona 
o menor raio de giro da categoria. Além disto, possui motor LS Tier 3 com baixo consumo de 
combustível e baixa emissão de poluentes e baixo nível de ruído e de vibração, melhorando 
a ergonomia e o conforto ao operador. Já o G40 está numa categoria de potência abaixo do 
R60, oferecendo 38 cv, mas apresenta varias características existentes no R60 como eixo 
blindado com o menor raio de giro da categoria, inversor de frente e ré sincronizado (Syncro 
Shuttle) garantindo maior agilidade e 
rapidez nas operações, super redutor, direção hidrostática ajustável garantindo melhor 
ergonomia, tomada de força independente com acionamento eletro-hidráulico. E motor 
certifi cado Tier 3, com signifi cativa redução de emissão de CO²”, a alto índice de 
economia de combustível. São dois tratores que juntos com todos os outros da nossa linha, 
estarão expostos no Agrishow deste ano, que acontece entre os dias 27 de abril a 1º. de 
maio, em Ribeirão Preto”, fi naliza Rorato.

L A N Ç A M E N T O S
Tratores estreitos são lançados pela LS Tractor 
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A Agrale apresenta o protótipo do utilitário Agrale Marruá 
movido com motorização 100% elétrica. Fruto de parceria 
entre a Itaipu Binacional, a Agrale S/A e a Stola do Brasil, o 
Marruá AM 50, com tração nas quatro rodas, é um veículo 
ecológico com motorização de 54 cv de potência e torque de 
130 Nm (13,3 kgfm). 
O veículo possui duas baterias de Sódio recarregáveis, 
com autonomia de aproximadamente 100 quilômetros. 
“As baterias do Agrale Marruá Elétrico são recicláveis e 
apropriadas para clima tropical. Sua matéria-prima é o Sódio, 
que é encontrado em grande quantidade no planeta. Outro 
diferencial é que elas são três vezes mais leves que a bateria 
chumbo-ácido convencionais”, explica o diretor técnico da Agrale, Pedro Soares.
A família de utilitários Agrale Marruá é composta pelos modelos AM100, AM150, AM200 
e AM 300, nas suas versões civis, todos com opção de cabine simples e dupla com ou sem 
caçamba. Os modelos têm suspensão dianteira com barras longitudinais e transversais com 
barra tipo Panhard e suspensão traseira com eixo rígido motriz, PBT que vai de 3.500 a 
6.000 kg e capacidade máxima de tração (CMT) entre 5.595 e 11.000 kg.

Trator Agrale Compactador para a coleta de lixo. A Agrale, única montadora de tratores do 
Brasil com capital 100% nacional, desenvolveu o trator Compactador 4230.4 para a coleta 
de lixo seletivo e orgânico em locais de difícil acesso. Suas dimensões reduzidas e a tração 
4x4 permitem o trabalho em locais íngremes e de difícil acesso.
O Compactador 4230.4 possui caçamba anticorrosiva em aço estrutural de alta resistência, 
que foi desenvolvida em um formato que evita a saída do chorume durante a coleta - líquido 
decorrente da compressão do lixo – e proporciona maior limpeza e higiene. Outro destaque 

é plataforma traseira, que permite o deslocamento de 
dois garis na traseira do equipamento.
O Compactador 4230.4 foi submetido a rigorosos 
ensaios de campo e exigido ao máximo nas mais 
variadas situações e mostrou-se ideal para a utilização 
em pequenas cidades, condomínios e clubes. “Suas 
dimensões reduzidas permitem trafegar em ruas estreitas, 
terrenos irregulares, locais íngremes e de difícil acesso”, 
explica Crosa. 
O trator Agrale Compactador 4230.4 possui câmbio 
sincronizado (alta/baixa) de seis marchas à frente e duas 
à ré, utiliza motor Agrale M 790 com 30 cv de potência 
máxima e torque de 6,9 Nm – 7,0kgfm - a 2.550 rpm, 
que proporciona melhor desempenho e baixo custo 

Trator Biodiesel. Linha de tratores dirigidas à agricultura familiar, movida a biodiesel. 
Os equipamentos foram desenvolvidos para operar com diesel mineral com mistura B5 
(5% de mistura de óleo vegetal, extraído dos óleos de palma (dendê), mamona e soja, 
entre outros). A Agrale agora se torna também a primeira fabricante a aprovar o uso do 
biodiesel na medida B25 (25%) na sua linha 4000 de tratores. Em parceria do Ministério 

Agrale apresenta o utilitário marruá elétrico 
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Disponibilizar novas versões de equipamentos para alimentação 
animal e também para transporte e distribuição de biofertilizantes 
líquidos e sólidos é a proposta da Ipacol Máquinas Agrícolas, de 
Veranópolis, RS, ao lançar seis novos produtos na Agrishow 2015. 
VFTM 20.0 – Vagão Forrageiro Tratador Misturador Vertical – 
Tratomix Vertical Duplo.
VFTM 8.0: Vagão Forrageiro Tratador Misturador – Tratomix.
VFMH 2.2: Vagão Forrageiro Tratador Misturador Hidráulico.
VDE 10.0: Vagão Distribuidor de Biofertilizante sólido.
VFB 5.0 e 9.0: Vagão Forrageiro Basculante.

VFG 8.0: Vagão Forrageiro Graneleiro.
Misturador JF MIX 1500. Vem para 
aumentar a família de misturadores JF, 
seu desensilador é equipado com facas 
removíveis, de fácil desmontagem, que 
cortam o silo sem danifi cá-lo (troca-
se somente o kit de facas, não sendo 
necessário trocar o rolo completo). 
JF Storti Dobermann SW AS 200.

da Ciência e Tecnologia, do Finep – Financiadora de Estudos e Projetos (empresa pública 
vinculada ao Ministério da Ciências e Tecnologia) e da Universidade de Caxias do Sul, 
a empresa contribui para redução das emissões de gases poluentes na atmosfera com o 
desenvolvimento de motores que utilizam o combustível em maior proporção.
A Agrale apresenta o primeiro chassi para microônibus movido a Gás Natural Veicular 
(GNV), o Agrale Green. O modelo faz parte dos projetos da empresa para produzir veículos 
com combustíveis alternativos, segmento em que vem trabalhando há mais de três anos.

Agrale 4.100 GLP. Lança uma nova versão do trator 4.100, a primeira da marca movida a 
GLP (Gás Liquefeito de Petróleo). O trator foi desenvolvido para ser utilizado em aplicações 
que requerem baixos níveis de emissões de ruídos e gases e consumo de combustível, como 
nos setores industrial e agrícola (aeroportos, condomínios, hospitais, empresas de logística 
e avicultura, entre outros). Também pode ser usado em ambientes fechados sem afetar a 
qualidade do ar ou causar transtornos e barulhos indesejados. Por ser mais silencioso, o 
4.100 GLP pode ser utilizado em locais de criação de animais.

Agrale Hybridus. Modelo de ônibus para o transporte urbano de passageiros especialmente 
em corredores centrais ou em linhas de interligação. O novo veículo constitui-se no mais 
avançado estágio da tecnologia híbrida. É equipado com conjunto propulsor formado 
por dois motores elétricos de tração de indução trifásica, interligados mecanicamente por 
intermédio da caixa somadora, e um motor elétrico auxiliar, igualmente de indução trifásica. 
Também dispõe de motor Cummins a diesel, de 4 cilindros em linha, somente acionado para 
auxiliar o conjunto de capacitores nas partidas, em aclives e na geração de energia, quando 
essas unidades estiverem com 60% de sua carga elétrica.

Ipacol apresenta seis novos produtos
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Balkrishna Industries 
(BKT), sendo uma 
empresa inovadora 
com suas fábricas 
ultramodernas e 
se destacando em 
uma variedade de 
aplicações, está 
hoje fortemente 
estabelecida no 
mercado global.

Toda empresa  ten ta 
identifi car uma já exis-
tente tendência sócio 

econômica de mercado e 
vender de acordo, mas mui-
to poucos podem romper o 
óbvio e se atrevem a ir além, 
criando não apenas o suces-
so, mas também um nicho 
sem precedentes para si pró-
prios. Com mais de 25 anos 
de presença global no seg-
mento de pneus fora de es-
trada, Balkrishna Industries 
(BKT) estabeleceu-se como 
tal empresa.

Uma longa jornada

Os produtos da BKT, de-
vido à sua fabricação de alto 
padrão de qualidade e ele-
vada performance, encon-
traram um grande reconhe-
cimento no mundo. Hoje a 
BKT goza da sua presença 
nos cinco continentes ao re-
dor do mundo, e em mais de 
130 países. É fornecedor in-
ternacional de pneus para 
renomados fabricantes de 
equipamentos no setor in-
dustrial, de construção e agrí-

BKT: SOLUÇÃO COMPLETA PARA 
TODAS APLICAÇÕES EM PNEUS 
FORA DE ESTRADA 
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cola, e tem crescido desde 
a sua criação em 1988 para 
ser um conglomerado indus-
trial diversifi cado que expor-
ta a sua extensa gama de “so-
luções fora de estrada” para 
o mundo. 

Feito na BKT
Hoje a BKT é o forne-

cedor preferido em países 
como Europa e América, o 
que destaca a qualidade e 
o desempenho dos produ-
tos BKT. Isto é conseguido 

através da utilização de ma-
térias-primas de qualidade 
que são processadas atra-
vés de tecnologia avançada. 
Com quatro fábricas ultra-
modernas espalhadas pela 
Índia, atualmente a BKT for-
nece mais de 2.300 opções 
de modelos e medidas dife-
rentes de pneus para vários 
tipos de aplicações. “Cada 
produto nosso passa por 
mais de 450 estágios de tes-
tes. O resultado dessa prá-
tica rigorosa resulta que os 
produtos BKT são conheci-
dos por sua confi abilidade e 
tem o mais baixo índice de 

reclamações em garantias na 
indústria”, informa Rajiv Po-
ddar, Diretor de Operações 
da BKT.

A empresa tem produtos 
a partir de aros de 5” de di-
âmetro até 54” para veículos 
que variam desde reboques, 
carretas e empilhadeiras, 
até outros tecnologicamente 
mais avançados, como má-
quinas de alta potência, tra-
tores, colhedoras, veículos 
controlados por GPS, cami-
nhões articulados, guindastes 

de alta velocidade,  empilha-
deiras de containers, pás-car-
regadeiras e outras.

Pneus para aplicações 
portuárias:

Depois de estabelecer-se 
como uma fornecedora com-
pleta para todas as aplica-
ções em pneus fora de estra-
da - seja para mineração ou 
aplicações industriais, a BKT 
iniciou a produção de pneus 
para aplicações portuárias. 
Existe uma gama de pneus 
disponíveis nesta linha, des-
de medidas para as empilha-
deiras de containers (Reach 

Stacker) até as medidas para 
os grandes guindastes pórti-
co portuários. A BKT vende 
pneus para grandes empre-
sas como a Kalmar  da Sué-
cia, que é uma empresa líder 
na produção de empilhadei-
ras portuárias.

A BKT também lançou 
recentemente uma avança-
da gama de pneus, especial-
mente projetada para guin-
dastes de alta velocidade. 
O pneu 445/95 R25 permite 
que pesados guindastes via-

Arvind Poddar, Presidente e Diretor 

Executivo da BKT

Nossa concorrência é com empresas de 

pneus globais e gigantes, por isso sempre 

temos que ter uma vantagem tecnológica 

se quisermos competir com eles.
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A BKT sempre foi focada 
em ser pró-ativa e em sincro-
nia com necessidades e cons-
tantes mudanças do mercado. 
Para responder a esta deman-
da, a empresa desenvolve en-
tre 150 - 160 novos modelos 
e medidas a cada ano. Possui 
a sua própria fábrica de mol-
des que lhes permite um tem-
po de retorno mais rápido ou 
seja, um novo conceito para 
a disponibilidade do produto 
no mercado.

Atender às necessidades 
da mineração e da 
indústria

A BKT  iniciou a produ-
ção de pneus radiais de aço 
desde 2008. Sua planta de 
pneus radiais em Chopanki, 
Rajasthan funciona agora 
para a produção de pneus 
para aplicação OTR para ve-
ículos que vão desde cami-
nhões fora de estrada rígidos 
até equipamentos para ope-
rar na neve. Os pneus des-
te segmento OTR vão desde 
um diâmetro de 20” para ca-
minhões basculantes até 51” 
para os grandes caminhões 
fora de estrada rígidos, em 

ambos os casos radiais, co-
brindo assim sua exigência 
para uso industrial e de mi-
neração.

Identifi cando as oportuni-
dades em mineração, a BKT 
também se aventurou a desen-
volver soluções industriais para 
mineração fornecendo uma 
gama de variantes de pneus 
para diversas aplicações.

Mercado da América do 
Sul

O Brasil é o mercado 
mais importante para BKT 
na América do Sul e Central. 
Quase 40% dos negócios são  
contribuições do mercado 
brasileiro. No Brasil a BKT 
fornece uma gama comple-
ta de pneus para o mercado 
de reposição Agrícola, Flutu-
ação, Industrial, Portuário e 
Mineração, bem como para 
muitos clientes fabricantes 
e montadoras (OEM) de má-
quinas e implementos nos 
últimos 10 anos. A BKT está 
presente desde 2003 no Mer-
cado do Brasil e é muito po-
pular em pneus de transpor-
te de cana de açúcar radiais e 
de alta tecnologia. Devido à 

gem com uma velocidade 
sem precedentes de 80 km/h.

Pneus agrícolas:
A empresa também ofe-

rece uma gama de soluções 
para atividades agrícolas. A 
gama BKT para tratores é es-
pecialmente projetada para 
transportar cargas mais ele-
vadas dentro e fora da estra-
da com o mínimo de com-
pactação do solo no campo. 
Garante grande capacidade, 
tração e durabilidade, o que 
torna seus pneus uma esco-
lha adequada para tratores 
de alta potência até aplica-
ções em reboques e carretas 
agrícolas.

“Investimos fortemente a 
cada ano em pesquisa e de-
senvolvimento, para melho-
rar as nossas instalações e 
desenvolver novos produtos 
“, informou Arvind Poddar, 
Presidente e Diretor Execu-
tivo da BKT: “Nossa con-
corrência é com empresas 
de pneus globais e gigantes, 
por isso sempre temos que 
ter uma vantagem tecnoló-
gica se quisermos competir 
com eles”.
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importância do Brasil, a BKT 
desenvolveu muitas medidas 
especialmente necessárias 
para este mercado.

A BKT espera que depois 
da Europa e América do Nor-
te, o Brasil traga o maior cres-
cimento nos próximos anos. 
A empresa é representado no 
Brasil pela Linck Máquinas, 
Merco Latina e Kro Penus.

Bem estar social
Há um sentido profunda-

mente enraizado de respon-
sabilidade e cuidado com o 

mundo e o meio ambiente, 
um lado que transcende os 
fundamentos da empresa em 
funcionamento. A empresa 
está envolvida em diversas 
implicações sociais, e para 
garantir a saúde e segurança 
de seus trabalhadores e fami-
liares abriu um hospital perto 
da sua planta em Aurangabad 
e construiu uma escola mo-
derna em Rajasthan para me-
ninas carentes. Também há a 
iniciativa pelo meio ambien-
te, pelo qual a BKT é tão preo-
cupada que incluiu o modelo 

de negócio  “empresa amiga 
do meio-ambiente” como um 
elemento central da empresa.

A fábrica de Bhuj – um 
projeto totalmente novo 
e inovador

A novíssima fábrica em 
Bhuj é a 4a unidade de pro-
dução da BKT na Índia. O 
projeto do complexo está em 
uma área de 120 hectares na 
região de Gujarat, a poucos 
quilômetros de distância do 
porto de Mundra, oferecendo 
vantagens logísticas no trans-

porte de matérias-primas e na 
expedição dos produtos aca-
bados. O local prevê um gran-
de armazém e uma área espe-
cífi ca de cerca de 60.000 m2 
dedicados exclusivamente à 
pesquisa e desenvolvimento. 
A instalação de testes na fá-
brica está equipada com áre-
as de testes internas e exter-
nas, contando ainda com uma 
pista de testes especialmen-
te construída para ensaios de 
campo para os pneus.

Apresentando esta plan-
ta Rajiv Poddar ressaltou que: 

“Nós investimos mais de US 
$ 375 milhões nesta nova 
fábrica. Esta é uma enorme 
planta fabril em uma área de 
120 hectares e com as má-
quinas mais modernas já usa-
das em produção na Índia. 
Esta planta aumentará nossa 
capacidade total de produ-
ção em 75%.”

O ponto principal é a re-
levância social da fábrica! A 
BKT estabeleceu um condo-
mínio habitacional autossus-
tentável em torno dos 120 
hectares da fábrica, onde 

seus funcionários e suas fa-
mílias estão vivendo com to-
das as facilidades e requisi-
tos da vida moderna, como 
escolas, hospitais, estações 
de bombeiro, hotéis e casas 
de hóspedes.

Para a BKT, a planta de 
Bhuj signifi ca um tremendo 
aumento de 75% da capa-
cidade de produção que irá 
adicionar cerca de 120.000 
toneladas por ano além das 
suas 180.000 toneladas já 
produzidas atualmente em 
suas outras três fábricas.

Rajiv Poddar, Diretor de Operações da BKT

Cada produto nosso passa por 450 fases 

de testes. O resultado desta prática 

rigorosa está sendo que os produtos BKT 

são conhecidos por sua con  abilidade e 

por ter o menor índice de reclamações em 

garantia na indústria.
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Merlo brilha no SIMA-Paris com sua renovada série e o 
prêmio ao sistema TSS

UM STAND DE GRANDE ALTURA

O Grupo Merlo foi um dos grandes protagonistas do SIMA de Paris, graças ao 
seu brilhante stand, à ‘Menção Honrosa’ recebida pelo sistema de controle da 

estabilidade longitudinal e transversal TSS, e por ser 
o patrocinador principal do SIMAGENA, o espaço 
reservado para a pecuária.
Outra novidade em escala mundial foi o TF Compacto 33.7, exposto 
na versão com cabina baixa, e que começará a ser fabricado durante 
o segundo semestre deste ano. As duas novas famílias oferecem 
conteúdos exclusivos e tecnologias derivadas de séries mais altas, e 
que rede  nem os padrões da categoria dos carregadores telescópicos 
compactos agrícolas, como a cabina suspensa CS (patente Merlo), 
velocidade de 40 km/h (inclusive na versão de cabina baixa), 
homologação agrícola, a maior cabina de sua categoria ou, de série, o 
sistema de gestão EcoPowerDrive.

O Grupo Merlo participou em Paris com um stand de grande altura no 
Pavilhão 7, onde mostrou sua renovada série de produtos, incluído o sistema 
TSS, premiado pelo júri do SIMA.
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O stand contou com uma área dinâmica onde se podia admirar o novo Multifarmer MF40.9, sobre uma 
plataforma giratória que colocou em destaque as características únicas deste produto, como a Tomada 
de potência (TDP) mecânica, o engate de três pontos e a cabina suspensa. Um simulador de cabina 
suspensa permitiu aos visitantes experimentar a comodidade exclusiva e patenteada pelo Grupo Merlo.

Focado também aos 
pro  ssionais encontra-se o 
modelo P 55.9 CS, com motor 
de 156 CV e representante do 
elevado nível tecnológico da 
marca.

Os carregadores telescópicos 
Turbofarmer II constituem uma 
ferramenta interessante para 
os pro  ssionais, em função 
dos numerosos benefícios 
que oferecem, como a TDP 
mecânica (opcional), o sistema 
MCVTronic para acelerar de 
0 a 40 km/h sem interrupção 
do torque, sistema EPD para 
reduzir o consumo, o Controle 
Dinâmico da Carga ou a nova e 
ampla cabina modular.

Apresentou a série média Turbofarmer 
Medium Duty, que inclui dois modelos 

(TF35.7 e TF33.9), os primeiros de 
uma nova geração de produtos que 

entrarão em produção em maio.

Dois modelos da série 
de transportadores sobre 
plataformas Cingo: o modelo 
M 12.3RC que se pode operar 
mediante rádio controle, e o 
modelo compacto Turbo criado 
especi  camente para o setor 
vitivinícola.

Outro produto característico 
do Grupo Merlo é o trator 
porta-implementos Tre Emme 
MM 350X, com motor Tier 4 
e projetado para trabalhar em 
situações extremas graças a sua 
estrutura reforçada.
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Ángel Pérez
PARIS (FRANÇA)

Dentro de seu enor-
me tamanho, que o 
converte em uma das 

principais exposições mun-
diais de maquinaria agrícola, 
o SIMA de Paris manteve his-
toricamente um grande enfo-
que direcionado para a agri-
cultura nacional, pois não é 
em vão que se trata do maior 
mercado agropecuário euro-
peu. As sérias dificuldades 
atravessadas em 2014, com 

uma forte queda nas vendas 
de tratores e máquinas agrí-
colas na França, representam 
um condicionante no desen-
volvimento do certame. Não 
pelo tamanho ou pela apa-
rência dos stands, nos quais 
as principais multinacionais 
voltaram todos seus esforços, 
mas pelo estado de ânimo de 
muitos visitantes e, sobretu-
do, pelas menores intenções 
de compra anunciadas pelos 
profi ssionais franceses dian-
te dos próximos meses. De 
fato, e segundo fontes da or-

ganização, foram registrados 
10.000 visitantes a menos 
que na edição anterior.

De qualquer  manei -
ra, e dado também que o 
SIMA é uma vitrine mun-
dial e um excelente epicen-
tro para enviar mensagens 
de intenções, houve impor-
tantes fabricantes que reser-
varam uma superfície expo-
sitora notavelmente maior 
que a de edições anterio-
res. Um deles foi a Kubota, 
quase ‘obrigada’ por sua re-
cente erupção na cena euro-
peia do ponto de vista fabril. 
A abertura de sua fábrica de 

SIMA (Paris, 22-26 de fevereiro de 2015)

SALÃO AGITADO
As di  culdades que atravessa o primeiro 
mercado europeu de equipamentos 
agropecuários, que em 2014 registrou uma forte 
queda nas vendas, unidas a instáveis operações 
empresariais que se esperam para os próximos 
meses, resultaram num SIMA agitado, embora 
interessante e atrativo para os pro  ssionais.

SIMA-SIMAGENA 
2015

238 848 entradas de profi ssionais 
(23% internacionais)
1 740 expositores (25% nuevos)
40 países representados
600 novidades apresentadas (2 
Medalhas de Ouro, 3 de de Prata e 
18 Menções Honrosas)
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Dunkerque (norte da Fran-
ça) e os planos de expansão 
anunciados para os próxi-
mos anos representam uma 
pequena revolução em um 
setor que, nos últimos anos, 
se mostrava menos dinâmico 
em nível corporativo.

Entretanto, seja ou não 
pelas decisões da Kubo-
ta (não se deve esquecer a 
aquisição do Grupo Kver-
neland, que em Paris ainda 
manteve seu próprio stand), 
o caso é que, neste SIMA, 
flutuaram rumores sobre 
possíveis operações empre-
sariais que, se confi rmadas, 
representariam pequenos ou 
grandes terremotos no setor, 
em função das companhias 
afetadas.

Um desses rumores, re-
ferente à possível entrada 
de um colosso como a New 
Holland no mercado de im-
plementos, fi cou plenamente 
confi rmado por seu maior di-
rigente. Nos próximos meses, 
talvez semanas, se conhecerá 
a operação que no momen-
to é uma incógnita. “Segun-
do a nacionalidade do jorna-
lista que me pergunte, vamos 
comprar de um fabricante ou 

outro”, disse sorrindo Car-
lo Lambro, que não concre-
tizou quais os mercados nos 
quais entraria para competir 
com a marca (preparação do 
solo, adubação, pulveriza-
ção, etc.).

Também circularam ru-
mores sobre a Agco, outro 
dos ‘grandes’ do setor. Des-
de 2011, Mallika Srinivasan, 
Executiva Chefe da TAFE (se-
gunda fabricante indiana de 
tratores e maquinaria agríco-
la, depois da Mahindra) faz 
parte de seu Conselho de Ad-
ministração. A própria em-
presa anima seus diretores 

para comprar ações do Gru-
po, mas Srinivasan poderia 
haver investido nas últimas 
semanas aproximadamente 
10 milhões de dólares, pas-
sando a controlar 12,5% da 
companhia, cujo valor apro-
ximado é de 665 milhões de 
dólares.

O tema foi exposto para 
Martin Richenhagen, e o 
CEO da Agco disse que não 
pode exceder 12,5% do que 
está no acordo. No entan-
to, a companhia anunciou o 
destino de mais de 500 mi-
lhões de dólares em planos 
de ação de recompra. A ver-
são ofi cial é que isto refl ete 
a sadia situação de efetivo. 
Houve boatos que Sriniva-
san tem intenções de explo-
dir com a TAFE na Améri-
ca do Norte, por isso não se 
descartaria uma oferta pú-
blica de aquisição da Agco, 
manobra que representaria 
um terremoto de magnitu-
de similar ao acontecido em 
1999 com a operação New 
Holland-Case IH.

23 inovações
premiadas
O Concurso de Novidades engloba
no que em Paris se denomina como
prêmios SIMA Innovation Awards.
O júri, presidido por Jean-Marc
Bournigal, Presidente Executivo de
Irstea, selecionou 23 produtos aos quais outorgaram 2 medalhas de ouro, 3 de
prata e 18 menções honrosas (ver Agrotécnica de janeiro de 2015). Todos eles
foram destacados em uma zona especial conhecida como ‘Galeria da Inovação’.

Demonstrações sobre técnicas futuristas
O que anteriormente era conhecido como Espaço de Boas Práticas Agrícolas
passou a denominar-se HubAgro, um espaço no qual uma série de peritos
realizaram demonstrações nas quais se ofereciam conselhos, serviços e soluções
concretas para guiar os profi ssionais em suas decisões, garantir preços de 
venda, e permitir a eles protagonizar seus próprios êxitos técnicos, econômicos
e meio ambientais. A cada dia foram organizadas cinco demonstrações (drones

para agricultura de precisão, engate de
segurança, mini robô portador-seguidor,
maquete de reciclagem de embalagens
agrícolas e unidade de metanização),
além de abordar mais de vinte temas
em palestras de 15 minutos.
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Primeiras medidas da série /70 ProgressiveTractionTM da 
Trelleborg

A grande novidade da Trelleborg foi a 
tecnologia ProgressiveTraction™ aplicada à nova 
série /70 de pneus radiais. O objetivo traçado 
pela empresa é satisfazer o renovado enfoque 
dos fabricantes de maquinaria no rendimento dos 
tratores de média potência, e a redução dos custos 
agrícolas mundiais.

Projetada segundo a tecnologia BlueTire™, 
otimiza a efi ciência das operações de cultivo graças 
a uma excelente tração superior, autolimpeza e 
quilometragem extra. O primeiro conjunto da nova 
linha TM700 ProgressiveTraction™ disponível no 
mercado será 520/70R38 e 420/70R28. Durante o 
ano, a série irá se ampliando com as medidas mais 
populares da série /70.

A banda de rodagem foi ampliada, garantindo 
um rastro até 18% mais largo, melhorando a 
fl utuação e a tração para buscar uma economia de 
combustível. O resultado, segundo o fabricante, é 
um rendimento máximo dos cultivos, preservando 
o solo da compactação e da erosão.

A Trelleborg recorda que a tecnologia 
BlueTire™ proporciona até 6% de redução 
nas emissões de CO2 em comparação com os 
pneus standard. Por exemplo, durante um ano 
de produção, a tecnologia BlueTire™ levou a 
uma redução de 13.700 toneladas de CO2, o 
equivalente a uns 2.884 veículos particulares.

Durante as operações de cultivo, a maior 
aderência do TM700 ProgressiveTraction™ é 
impulsionada pela dupla borda da garra que atua 
como dois pontos de ancoragem. Este novo projeto 

reduz signifi cativamente o patinamento do pneu, aumentando a capacidade de tração até 
17% mais que a média do mercado. Os benefícios econômicos dão como resultado uma 
signifi cativa economia para os profi ssionais da agricultura de até 350 euros, quando se 
cultiva uma área de 300 hectares.

O perfi l afi ado da dupla garra proporciona maior capacidade de se livrar do barro, 
maximizando a autolimpeza do pneu e aumentando a efi ciência da garra. Além do que, 
enquanto a garra de um pneu tradicional atua como uma ‘escova’ que acelera o desgaste 
da banda de rodagem, a base mais ampla do TM700 ProgressiveTraction™ oferece uma 
resistência superior para as vibrações da garra. Isto reduz consideravelmente a energia 
desperdiçada, que se traduz em 10% de redução de consumo de combustível e de vida 
útil, em até 500 horas mais que a média do mercado. Segundo cálculos feitos pelo 
fabricante, em 1.000 horas de uso em estrada se pode conseguir uma economia adicional 
de 1.730 euros.
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Renovação tecnológica e estética dos tratores Landini 

O stand do fabricante italiano refl etiu o processo 
de renovação tecnológica e estética em todos os 
segmentos de potência. Paris foi o cenário escolhido 
para apresentar a Série Rex renovada, com cabina 
atualizada, através do uso funcional das cores, capô 
fabricado com materiais poliméricos, idôneos para 
garantir resistência mecânica e contra os agentes 
externos e alinhados com a imagem da marca. A Série 
4 incorpora os 3 modelos do segmento médio-baixo: 
4-060, 4-070 e 4-080 com potências nominais de 61, 
68 e 75 cv, respectivamente, e potências máximas de 
64, 69 e 76 cv. Mais compactos em relação aos três 
modelos de potência superior (4-090, 4-100 e 4-105), 
os novos Série 4 oferecem um câmbio 12+12, com 
inversor mecânico ou eletro hidráulico (opcional), 
potenciômetro para a regulagem da sensibilidade 
do inversor e super redutor 16+16 (opcional). Outra 
importante novidade foi a Série 5H, com nova cabina 
-projetada e fabricada nas fábricas italianas da Argo 
Tractors- com plataforma plana e estrutura de 4 volumes. Também as transmissões, com 
inversor eletro hidráulico e potenciômetro, apresentam importantes melhorias: na versão 
36+12 com três marchas Powershift e velocidade de 40 km/h com regime reduzido de 
rotações do motor, se agrega uma versão básica de 12+12, sempre a 40 km/h, com inversor 
eletro hidráulico. A renovada Série 5H oferece quatro modelos, com potências de 88,5 
a 113 cv e sistema Dual Power de potência extra, disponível de série nos primeiros três 
modelos. Outra novidade foi o modelo 6-140C, pertencente à Série 6C. Com motor FPT NEF 
(Tier 4 Interim) de 4,5 litros, conta com o sistema Selective Catalytic Reduction e potências 
de 130 cv, standard e 140 cv em Dual Power. Também esteve exposta a Série 6L, lançada no 
mercado europeu em três modelos, 6-145L, 6-160L e 6-175L, com potências de 143, 163 e 
176 cv respectivamente. Equipada com motores de 16 válvulas Tier 4 Interim de 4,5 litros e 
sistema SCR, a série é ideal para os trabalhos em campo aberto. 

A Bellota Agrisolutions amplia sua série de discos

Transladada ao Pavilhão 3, onde a afl uência de público foi menor, expôs a ampliação 
de sua série de discos e complementos para arado. Destacou a série de discos inPHInium, 
que segundo o fabricante oferecem a maior duração do mercado sem rupturas, graças ao 

equilíbrio entre dureza e tenacidade. Também concedeu 
protagonismo aos discos de ondas curvas tangenciais, 
pensados para trabalho vertical, ao romper o solo de 
forma apropriada para o plantio direto, e os discos com 
pétalas, para trabalhar com uma elevada velocidade, 
tanto em solos secos como em solos úmidos. Outros 
produtos expostos foram as aivecas de lâminas para o 
corpo 30 da Kverneland, com separadores em plástico, 
para um correto posicionamento das peças.
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Aplicação de ‘Realidade Aumentada’ da BKT
A BKT apresentou uma nova aplicação gratuita equipada com tecnologia de Realidade 

Aumentada (AR). More BKT está disponível tanto para smartphone como para tablet, tanto 
para o sistema iOS como Android.

Trata-se de um instrumento inovador que permite visualizar conteúdos multimídia 
relativos a seus produtos, e características com vídeos de formato ‘sobreposto à realidade’. 
Os visitantes puderam comprovar sua efi cácia dirigindo a câmera do dispositivo para os 
pneus expostos no stand.

Além disso, a companhia indiana realizou um imponente desenvolvimento de 
marketing com uma campanha promocional, com a qual estendeu sua nova imagem 
comercial por todo o local da feira, patrocinando os passes especiais e convites e 
repartindo milhares de bolas entre os visitantes, quando concluídos os exercícios 
acrobáticos realizados por futebolistas-malabaristas.

A Case IH mostra à Agritechnica sua grande novidade para 
este ano

Será um novo trator de alta potência, que se 
enquadre entre as atuais séries Puma e Magnum, 
cujo modelo 380 CVX Rowtrac (com esteiras 
de borracha) recebeu o prêmio ‘Máquina do 
Ano 2015’ na categoria XL, que corresponde ao 
segmento entre 280-400 cv. Assim anunciaram 
os responsáveis da Case IH, como notícia fi nal 
em uma coletiva de imprensa na qual fi zeram um 
balanço dos resultados colhidos no ano passado.
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A New Holland entrará no mercado dos implementos este ano

O anúncio foi feito por Carlo Lambro em Paris. 
“A New Holland entrará este ano no mercado de 
implementos”. Ainda não está decidido se será a 
própria companhia que desenvolverá uma linha de 
produtos ou, o que parece mais provável, feche a 
aquisição com algum outro fabricante.

Os rumores sobre a companhia que podem 
interessar são muitos e bem variados, em função 
do país da procedência de ditos rumores, segundo 
reconheceu o próprio Presidente da New Holland 
Agriculture na coletiva de imprensa que organizou 
a marca, e na qual Carlo Lambro não quis deixar 
passar a oportunidade para recordar que a New 
Holland será o único fabricante de máquinas 
agrícolas com pavilhão próprio na Expo de Milão, 
que acontecerá entre os meses de maio e outubro de 
2015. “No interior de nosso pavilhão os visitantes 
disfrutarão de uma experiência emocionante e 
interativa ao descobrir nossa visão da agricultura, 
nossa interpretação do presente e a contribuição para um futuro sustentável da agricultura. 
Mediante diversas ferramentas interativas, instalações de vídeo, realidade aumentada 
e exposição de produtos, o público se aproximará da agricultura e compreenderá a 
importância da mecanização agrícola na cadeia de fornecimento de alimentos”, afi rmou.

A ADR lança seu primeiro eixo autopropelido
Em duas versões, de 11 e 13 toneladas de 

capacidade, também atua como freio motor e 
acionamento eletrônico. O Grupo ADR se sente 
em Paris, como se estivesse em casa, ao ter entre 
suas divisões a marca transalpina Colaert Essieux, 
que colocou em funcionamento a versão fi nal do 
eixo Hydraxle, no qual a companhia começou a 
trabalhar em 2011, em colaboração com Poclain 
Hidraulics, para entrar ofi cialmente no campo dos 
eixos agrícolas autopropelidos. A característica 
excelente deste produto é a presença em cada 
eixo de um motor hidráulico que permite 
gerenciar o modo de rodagem da roda, ajustando-o de acordo com as necessidades da 
operação em um sistema de potência, ou em um sistema de freios. Capaz de operar de 
uma maneira totalmente automática, mas sempre programável pelo operador, o sistema 
é alimentado por uma bomba que atua a partir da tomada de potência do trator, assim, 
todo o circuito hidráulico se mantém independente. Para uma melhor gestão e assegurar a 
sincronização entre a velocidade de rodagem das rodas e a velocidade do trator, dispõe de 
uma unidade de controle específi ca, que também se ocupa do patinamento.
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A Kubota quer ser o terceiro fabricante de tratores em 2020
O Diretor da Divisão Agricola na Europa, Hervé 

Gérard Biard, manifestou numa coletiva de imprensa 
que a intenção em curto prazo da Kubota, antes de 
elevar a categoria de potência em sua atual oferta de 
tratores, passa por ampliar o número de modelos nos 
diferentes segmentos nos quais está presente, até 
170 cv. 

O objetivo, segundo disse, é situar a Kubota entre 
os três principais fabricantes de tratores em 2020. Para 
isso, como reconheceu mais tarde em declarações a 
um meio digital francês, têm prevista a introdução da 
série M8, com a qual pode chegar, e inclusive superar 
os 200 cv. Também revelou que em dois anos podem 
chegar novos modelos de tratores ‘estreitos’.

No SIMA, uma das companhias que, de certa 
forma, provocou a reorganização da exposição, 
foi a Kubota, que solicitou uma área notavelmente 
maior que a que teve na edição de 2013. O gigante 
japonês contratou mais espaço, não somente para 
mostrar sua ampliada série de tratores, que agora 
chega até os 170 cv, graças à fábrica instalada 
precisamente na França, mas também para ampliar 
sua oferta de implementos fruto da aquisição da 
Kverneland.

A empresa projetou um plano com várias fases 
para a gradual disponibilidade destes produtos, sob a 
marca Kubota, nos concessionários da marca, embora 
no momento o desenvolvimento aconteça em função 

de cada mercado. No stand do SIMA se puderam ver implementos para preparo do solo, 
semeadura e forragem, com a cor laranja e marca Kubota.

Várias novidades no stand da 
Topcon

Num pavilhão diferente ao da maioria 
de seus concorrentes, a Trimble participou 
do SIMA com um stand que incluiu várias 
novidades. Foi uma série completa de 
consoles X14 e X25, o lançamento do 
Software Horizon disponível na série de 
monitores táteis X Family, o controlador 
de veículos (VDC), oferecido como um 
dispositivo opcional projetado para trabalhar 
com toda a série de consoles da família X, 
assim como a estação base HiPer V para aplicações GNSS (Global Navigation Satellite 
System) de agricultura de precisão.
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A Massey Ferguson defende uma 
rede exclusiva para 2020

Mais de quatro horas com a Massey Ferguson 
no SIMA serviram muito. Primeiro uma coletiva 
de imprensa na qual seus diretores, com Martin 
Richenhagen como líder, fi zeram um amplo repasse 
pela trajetória da companhia e advertiram que 
em 2020 a Massey Ferguson terá uma rede de 
distribuição exclusiva.

O CEO da Agco, que abandonou o encontro quando este se encontrava em seu ápice, 
devido a outro “compromisso importante” em sua agenda, deixou claro que cada uma 
das marcas que fazem parte do Grupo, “manterão sua própria identidade”. “E assim como 
a Fendt foca nos tratores premium, a Massey Ferguson é a marca mundial com a qual 
estamos em todos os continentes”. Martin Richenhagen insistiu em que, nesse momento, a 
“África é a única zona com perspectivas de crescimento”.

Da apresentação dos produtos se ocupou Thierry Lhotte. As novidades foram as 
seguintes:
• MF 1747 (46 cv) e o MF 1740 (38 cv), disponíveis com transmissão hidrostática e 

cabina, ou em versão plataforma e transmissão manual.
• Terceira geração da série MF 3600 (69-102 cv).
• Primeiros modelos da Série Global. O MF 4708 (85 cv) e o MF 4709 (95 cv) 

homologados, e a venda em países da Europa.
• Série de tratores MF 7700 (140-255 cv).
• Ampliação da série MF9005 de carregadores telescópicos com o modelo MF 9305 Xtra.

Atualização do software do console, centro de controle e visualização para tratores 
Datatronic 4 CCD.

Prêmio para a Série T da Valtra
Três meses depois de ser apresentada, a 

Série T da Valtra foi premiada como a ‘Máquina 
do Ano’ na categoria de 180 a 280 cv. O 
prêmio foi recebido durante o SIMA, após uma 
seleção realizada por 19 jornalistas de 17 países 
europeus. 

“Este é um reconhecimento importante para a 
Valtra e para a AGCO. Os comentários positivos 
que estamos recebendo dos nossos clientes foram 
esmagadores, o que demonstra simplesmente que 
na Valtra prestamos atenção às necessidades de nossos clientes, e por isso conseguimos 
acertar em cheio com nossa nova Série T”, comenta Mikko Lehikoinen, Diretor de 
Marketing da Valtra Inc.

A quarta geração da Série T da Valtra é uma série composta por sete modelos, com 
potências compreendidas entre 155 e 250 cv. Suas principais características são a nova 
cabina, o sistema de suspensão pneumática para o eixo dianteiro Aires, quatro tipos de 
transmissão (HiTech, Active, Versu e Direct), e motor AGCO Power (de 6,6 L e 7,4 L) com 
tecnologia SCR e turbo otimizado.
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A Kuhn voltou a demonstrar que ‘joga em casa’
A multinacional francesa aproveita o encontro ‘em casa’ para adiantar novidades. Uma 

delas foi um novo modelo para a série de enfardadoras distribuidoras: o Primor 4260 M 
Cut Control, que permite alojar fardos cúbicos de até 2,70 m e 2 fardos redondos de 2 m 
de diâmetro. Segundo o fabricante, é um modelo apropriado para pecuaristas que desejam 
enfardar e distribuir fardos largos. A série atual de enfardadoras Kuhn de grandes fardos 
quadrados está composta de quatro modelos básicos: LSB 870, 890, 1270 e 1290. Outra 
estreia foram as semeadoras para lavouras pequenas Espro, desenvolvidas tendo como 
prioridade obter um rendimento elevado. Com um modelo de 6 m de largura se pode 
trabalhar com velocidades de 13 km/h com somente 200 cv.

No segmento de preparação do solo, completa a série de arados semi montados de 
largura variável com o modelo Vari-Challenger. Disponível de 7 a 12 corpos, este modelo 
está concebido para tratores de média e alta potência (de 170 a 540 cv).

Para completar a série de trituradoras de resíduos de cultivos com eixos horizontais, 
apresentou uma nova série de trituradoras reversíveis, a BCR 1000, que está dirigida às 
propriedades cerealistas de grande porte, às cooperativas de uso de maquinaria agrícola e 
às empresas de serviços agrícolas. Os dois modelos disponíveis, BCR 2800 e BCR 3200, 
oferecem uma largura de trabalho de 2,80 m e 3,23 m, respectivamente.

Muitos visitantes se detiveram no revolucionário sistema em linha de medição, ajuste 
e regulagem da distribuição de adubo, controlado mediante radar Axmat nas adubadoras 
centrífugas Axis. A Kuhn apresenta a primeira adubadora do mundo, que incorpora um 
ajuste totalmente automático da distribuição à largura de trabalho requerida.

Terno preto brilhante para o 
Deutz-Fahr 7250 TTV Warrior

É uma edição limitada, com 3 anos de garantia 
ou até 3.000 horas de funcionamento, para um dos 
modelos com maior aceitação no mercado europeu. 
Seu acabamento especial em cor preta brilhante 
(também está disponível no verde clássico da marca) 
e o tubo de descarga em aço inoxidável lhe conferem 
um estilo e uma personalidade única. Outra novidade 

foram as colhedoras Deutz-Fahr C7000, que chegam com quatro modelos: C7205 e C7205 
TS com 5 saca palhas, e C7206 e C7206 TS com 6 sacapalhas. A estes se acrescentam 
outros dois modelos para trabalhos em zonas de declives: C7205 TSB e C7206 TSB, com 
sistema Balance de compensação automática da máquina em declives laterais com uma 
inclinação de até 20% e em declives longitudinais de até 6%.
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Os três prêmios da John Deere chamaram a atenção
A semeadora monogrão Exactemerge, de alta precisão, projetada para trabalhar com 

velocidades de semeadura de até 20 km/h, o sistema de engate totalmente automatizado, 
Autoconnect, que facilita a conexão de um equipamento de arrasto, tanto no que se refere 
ao engate mecânico, como a tomada de potência e aos sistemas hidráulico e elétrico do 
trator que o aciona, e o sistema Battery Boost, que permite compartilhar a eletricidade 
entre as instalações da propriedade, o trator e os implementos, foram o centro das 
atenções dos visitantes no estande da John Deere.

Os numerosos membros da equipe repartidos pelo stand 
se encarregaram de explicar, Tablet na mão, as inovações 
apresentadas e a ampla série de produtos que a marca 
oferece. O stand incluiu também um espaço dedicado aos 
concessionários, uma área específi ca para peças de reposição 

e ofertas relacionadas 
com a agricultura de 
precisão (Farmsight), a loja 
para adquirir todo tipo 
de objetos relacionados 
próprios da marca, 
assim como assessores 
especializados em ofertas 
de fi nanciamento.

O novo Atos se destaca junto aos dois prêmios obtidos pela 
Claas

A Cabina Panorâmica dos Arion 400 (Medalha de Ouro) e a barra de corte Vario que 
permite modular da cabina, a distância entre a lâmina e o sem-fi m, foram os dois prêmios 
recebidos pela Claas no SIMA, e que se destacaram em um stand no qual os novos Atos 
tiveram um protagonismo especial. Apresentada três meses antes em Bolonha, esta série de 
tratores chega em diferentes versões com motores de 3 e 4 cilindros, entre 76 e 109 cv.

Outra novidade foram os dois novos modelos (800 e 820) para a segunda geração 
Axion 800, que agora cobre a categoria 205-264 cv. Podem ser equipados com 
transmissão de comutação sob carga Hexashift ou a contínua, com carga variável CMATIC, 
com as duas opções de ajuste através dos terminais CIS ou CEBIS.
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NOVIDADES PREMIADAS
No SIMA 2015 foram outorgadas 2 Medalhas de Ouro, 3 Medalhas de 
Prata e 18 Menções Honrosas. É preciso destacar que uma grande parte 
dos equipamentos premiados podem ser considerados basicamente 
do ‘grupo’ relacionado com a eletrônica e a informática, o que indica a 
maturidade do setor de maquinaria agrícola.

Foi premiada a Cabina Panorâmica para o 
trator Arión 400 da Claas, que oferece a par-
ticularidade da eliminação da travessa que 
une os dois pilares frontais nas cabinas de se-
gurança. Isto permite aumentar a visibilida-
de em todo o percurso de trabalho com car-
regadores frontais (visibilidade num ângulo 
de 90º), o que aumenta a segurança e a ca-
pacidade de trabalho em operações de car-
ga e descarga. Esta modifi cação no projeto 
da cabina obriga a redimensionar sua estru-
tura para que resista ao ensaio OCDE que se 
aplica nas cabinas dos tratores.

A outra Medalha de Ouro foi para a John 
Deere, por sua Semeadora Exactemerge, uma 
semeadora monogrão de alta precisão proje-
tada para trabalhar com velocidades de se-
meadura de até 20 km/h. O ponto crítico das 
máquinas semeadoras, especialmente quan-
do se trabalha com abundância de palha, é 

conseguir que as sementes baixem com pre-
cisão desde o dosador até a bota de semea-
dura, e que no momento de sua chegada ao 
solo a velocidade de deslocamento horizon-
tal da mesma seja nula. Isto se consegue me-
diante a incorporação de um tubo de queda 
que dispõe de uma correia-escova situada na 
face posterior que acompanha a semente du-
rante todo o percurso. A semeadora é equi-
pada com o monitor SeedStar, que permite 

modifi car os es-
paçamentos fi la 
por fi la, e regis-
trar a qualidade 
da distribuição 
das sementes em 
todo o terreno. 

MEDALHAS DE OURO
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Uma delas foi para a Berthoud por seu 
sistema B-safe, projetado para a incorpora-
ção segura de produtos fi tossanitários líqui-

dos no depósito do pulverizador, e o enxa-
gue das embalagens com toda a segurança. 
Pode se integrar nos pulverizadores já em ser-
viço, e se adapta à maioria dos depósitos. É 
formado por uma empunhadura de adapta-
ção, uma lança de enxague, um sistema ven-
turi e dois acoplamentos rápidos. Está proje-
tado para conectá-lo aos equipamentos com 
um depósito central de incorporação dos pro-
dutos fi tossanitários, que se pode seguir utili-
zando para os fi tossanitários sólidos.

Outra Medalha de Prata foi para o siste-
ma de engate totalmente automatizado, Au-
toconnect, da John Deere, que permite a co-
nexão de um equipamento arrastado, tanto 
no que se refere ao engate mecânico, como 
para a tomada de potência e aos sistemas hi-
dráulico e elétrico do trator que o aciona. 
Para isso, dis-
põe no lado do 
trator de um en-
gate elevador de 
tipo esfera, uma 
placa na qual 
se situam as to-
madas hidráuli-
cas e elétricas, 
e duas câmaras 
situadas na par-
te posterior da 
cabina. No lado 
do implemento 

MEDALHAS DE PRATA

se utiliza um bloco que se acopla à lança 
original, com a semiesfera de engate, as to-
madas hidráulicas, pneumáticas e elétricas e 
um suporte para o cardam da TDP. Um pai-
nel inclinado com quadros brancos e pretos 
serve como referência para as câmeras situ-
adas no trator. Situando o trator a menos de 
10 m do implemento, este manobra sozinho, 
guiado pelas câmeras, e o monitor do trator 
atua sobre a direção e a transmissão para re-
alizar o engate completo, sem a intervenção 
do condutor.

A terceira das Medalhas de Prata foi para 
a Keverneland Group por seu Vicon Fastbale, 
rotoenfardadora-envolvedora ‘non-stop’. Esta 
máquina consta de duas câmaras de enfarda-

mento de diâmetro fi xo. A forragem chega à 
primeira das câmaras, a de menor diâmetro e 
se inicia a formação do fardo. Quando a câ-
mara se enche, o fardo formado se transfere 
para a segunda câmara, atuando como nú-
cleo do fardo, e continua o processo de for-
mação com a chegada da forragem a esta se-
gunda câmara até que se alcança o diâmetro 
máximo de 1,25 m. Quando se forma o fardo, 
este se transfere ao módulo no qual se realiza 
o empacotamento. Com a alternância da en-
trada da forragem para as duas câmaras, o en-
fardamento e o empacotamento com plásti-
co se realiza sem deter o avanço da máquina.
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No grupo de equipamentos premiados na 
categoria de Menção Honrosa, se podem se-
parar aqueles que são essencialmente ‘má-
quinas’ de outros, nos quais predomina o 
componente eletrônico e informático.

‘Máquinas’ com Menção Honrosa

No primeiro grupo foi premiada a em-
presa Claas por sua barra de corte Vario, que 
permite, modular a distância entre a lâmina 
e o sem-fi m embocador, do posto de condu-
ção, para adaptar a mesa de corte à altura da 
planta, com um ajuste entre 100 e 600 mm.

À empresa Comer Industries por seu Cen-
triplus, uma solução para melhorar a efi ciên-
cia dos freios em banho de óleo, evitando o 
aquecimento do óleo produzido pelos discos 
em rotação em alta velocidade, quando os 
freios não estão acionados. Para isso, se iso-
la o grupo de frenagem do óleo do cárter do 
eixo e o óleo necessário para a lubrifi cação 
da freada se fornece por uma ação centrífuga.

À empresa Horsch, por seu pulverizador 
Leeb GS, que incorpora o sistema BoomCon-
trol Pro para a estabilização e a direção da 
barra porta bicos, associando o pivotamento 
com uma pilotagem ativa da posição. A gran-

MENÇÕES HONROSAS

de estabilidade da barra de aplicação permi-
te colocar os bicos muito próximos do solo e 
utilizar bicos de 80º de ângulo de abertura a 
25 cm de separação. 

A Lindsay Europe foi premiada por sua 
roda para pivôs NFTrax, que oferece as van-
tagens de uma roda pneumática sem ris-
co de perfuração. Dispõe de um disco cen-
tral com umas projeções que suportam uma 
banda formada por cabos de aço recobertos 
por borracha vulcanizada. A ausência de pa-
redes laterais reduz o deslocamento do solo 
no barranco.

A McHale recebeu sua menção honrosa 
pela rotoenfardadora-envolvedora Fusion 3 
Plus, que realiza o atado do fardo utilizando 
lâmina de plástico na câmara de empacota-
mento. A envoltura se completa na zona na 
qual se realiza 
o amarramento 
do fardo. Con-
segue-se um au-
mento da den-
sidade da forra-
gem enfardada 
e um maior iso-
lamento do ex-
terior. Esta má-
quina foi apre-
sentada e premiada na FIMA 2014.

O Grupo Merlo foi premiado pelo sis-
tema de controle da estabilidade longitu-
dinal e transversal TSS de seus carregado-
res telescópicos. Para isso, utiliza um siste-
ma que detecta com uma frequência de 100 
vezes por segundo os parâmetros ligados à 
estabilidade da máquina, como a carga so-
bre cada roda, a posição do braço telescópi-
co, a posição e a carga que se está elevando 
e a inclinação do chassi. O sistema adverte 
ao condutor do risco de capotamento e em 
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caso extremo bloqueia a manobra para ga-
rantir a estabilidade.

A empresa Perard foi premiada por seu 
sistema VMP, que permite recuperar e com-
primir o pó produzido na trilha e separação 
das colhedoras de grãos. O conjunto de recu-
peração do pó da palha, que se adapta facil-
mente às diferentes colhedoras do mercado, 
inclui um motor térmico que o faz totalmen-
te autônomo e se controla a partir do moni-
tor da colhedora. Recupera o pó e o compri-
me formando cilindros de pequeno diâme-
tro. A recuperação desse pó da palha, além 
de permitir seu aproveitamento para a pecu-
ária, impede que muitas sementes de plantas 
invasoras voltem ao campo.

A Razol foi premiada por seu Agrogeovi-
sion, sistema de direção de uma capinadora 
que combina a visão junto com o GPS centi-
métrico. A capinadora se guia mediante um 
engate em três pontos intermédios. Registra 
simultaneamente a posição de cada planta e 
o tamanho da mesma numa base de dados. 
O sistema GPS utilizado não necessita recor-
rer à tecnologia RTK, com o que se reduz o 
custo do sistema.

A Reboques Rolland foi premiada por 
seu sistema Roll-Link, que facilita engate de 
reboques com dois ou três eixos auto pilota-
dos. Depois de conectar o reboque-depósito 
central e os elementos hidráulicos, o usuário 
pode desbloquear o conjunto e manipular fa-
cilmente os cilindros para conectar as bocas 
de engate solidárias ao trator, depois retor-
na à cabina e manobra a direita e a esquer-

da para conectar automaticamente o sistema 
que controla a direção das rodas do reboque.

A Sulky Burel foi premiada por sua adu-
badora centrífuga de disco duplo X20-X50 
ISO-BUS, que permite a modulação auto-
mática do adubo projetado aos lados direito 

e esquerdo. Esta adubadora inclui o denomi-
nado sistema de espalhamento ‘Epsilon’ com 
paletas que, canalizam o adubo em duas ca-
madas e conserva a direção de projeção para 
qualquer vazão. Do monitor ISO-BUS se con-
trola a distribuição sobre 12 seções, para es-
parramar o adubo em doses variáveis com o 
Green Star da John Deere.

‘Sistemas eletrônicos’ com Menção 
Honrosa

Foi premiada uma aplicação informá-
tica que permite verifi car a compatibilida-
de de tratores com implementos e monitores 
ISO-BUS, desenvolvida pela AEF (Agricultu-
ral Industry Electronics Foundation). Aces-
sível gratuitamente pela Internet (www.aef-
-isobius-dartabase.org) permite conhecer os 
equipamentos que estão ‘certifi cados’. Os 
problemas encontrados e suas soluções estão 
documentados na base de dados.

À empresa Agrotronix, por sua ‘interface’ 
Home Machine VTH; um monitor provido de 
um sistema de projeção que coloca no cam-
po de visão de para-brisas do trator os indica-
dores com os parâmetros de funcionamento 
mais representativos, escolhidos pelo usuá-
rio, incluídos o sistema de direção e incrusta-
ções de vídeo obtido em câmeras exteriores.

Assim mesmo foi premiado com Menção 
Honrosa o robô para a capina e ajuda para a 
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decisão Anatis, da empresa Carre, que pode 
realizar o controle mecânico das plantas in-
vasoras, ao mesmo tempo em que registra as 
características do solo e a vegetação em cada 
zona do terreno. A motorização é elétrica e o 
deslocamento se controla mediante GPS, câ-
mera e laser.

A Hardi-Evard foi premiada por sua 
Evrard-ScanApp, uma aplicação para tablet 
e telefone que simplifi ca o recolhimento da 
informação necessária para assegurar a ras-
treabilidade dos produtos fi tossanitários utili-
zados em cada terreno. Permite escanear seu 
código de barras para identifi cá-los, e estabe-
lece a comunicação para passá-los ao moni-
tor do pulverizador Hardi-Evrard.

A Maferme-Neotic foi premiada por seu 
módulo de agricultura de precisão denomi-
nado PerciZion, que integra todas as solu-
ções atuais para a gestão de terrenos, e per-
mite simplifi car o intercâmbio da informação 
com os tratores e máquinas. Permite exportar 
dados com ajuda de unidades USB e sem fi os 
para os consoles. O arquivo e a facilidade de 
consulta dos dados a convertem em uma base 

de dados orientada à agricultura de precisão 
de fácil manejo para o usuário.

A IFM Electronic foi premiada por seu de-
tector 3D inteligente para máquinas móveis, 
com denominação comercial 03M. Fixado no 
frontal de qualquer veículo pode identifi car 
a posição, o tamanho, a trajetória e a veloci-
dade relativa de até 20 objetos em seu cam-
po visual (de 70º x 25º). Pode detectar a pre-
sença de objetos a mais de 35 m e, ao dispor 
de leds para iluminação, trabalhar tanto de 
dia como de noite.

A empresa John Deere recebeu Menção 
Honrosa por seu sistema Battery Boost, que 
permite compartilhar a eletricidade entre as 
instalações da propriedade, o trator e os im-
plementos. A solução premiada deriva do 
trator John Deere 6RE dotado de sistemas de 
comunicação ISO-BUS e de tomadas de cor-

rente elétrica de alta potência. Um conjun-
to de baterias intercambiáveis que se situa 
no engate frontal do trator, podem ser utili-
zadas como fonte de energia na proprieda-
de, e para o funcionamento do trator como 
veículo híbrido.

A Muller Elektronik foi premiada por seu 
InsightME, uma ferramenta de diagnóstico 
para equipamentos ISO-BUS. A linha de co-
municação é estabelecida graças a uma in-
terface CAN/Wi-Fi que permite conectar esta 
rede com um tablet ou telefone móvel, com a 
que se pode diagnosticar facilmente as cau-
sas de uma avaria, ou servir de comunica-
ção para um diagnóstico a distância (cone-
xão 3G/4G). 
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As máquinas empregadas no meio ru-
ral têm incorporado novas tecnolo-
gias para melhorar o seu desempenho 

e suprir as demandas de produtores rurais 
cada vez mais exigentes, principalmente em 
relação às soluções inovadoras, condizentes 
com a real necessidade de sua atividade. Po-
rém, apesar da atualização constante da tec-
nologia disponibilizada, toda atividade em-
pregando máquinas agrícolas ainda apre-
senta efeitos insalubres ao operador como, 
por exemplo, as vibrações transmitidas pelos 
pontos de apoio e de contato do seu corpo 
com o posto de operação, através do volan-
te, pedais, assentos, alavancas, etc.

A vibração pode ser descrita como sen-
do a oscilação mecânica regular ou irregu-
lar de um corpo que ocorre em torno de um 
ponto comum, ocasionada por forças gera-
das por movimentos alternados em máquinas 
e equipamentos. Toda vibração possui velo-
cidade, aceleração e frequência (número de 
ciclos completos por minuto) como visuali-
zado na Figura 1.

A vibração possui como grandeza a 
aceleração, que deve ser expressa como 

a raiz quadrada da média dos quadrados 
(RMS - Root Mean Square). São quatro fa-
tores físicos que afetam a resposta humana 
à vibração: frequência, direção, intensida-
de e duração. Quando um ou mais destes 
fatores se encontra acima do nível deseja-
do podem ser gerados problemas de saúde 
ao ser humano.

Segundo a norma ISO 2631 de 1978, o 
corpo humano pode receber as vibrações de 
três formas diferentes: atingindo o corpo in-
teiro ou partes substanciais do mesmo, ór-
gãos de sustentação (pés, nádegas, costas, 
etc.), e por fi m, as que atingem partes espe-
cífi cas do corpo (mãos, cabeça, etc.). 

Vibrações mecânicas: 
incidentes nos operadores 
de tratores e máquinas 
agrícolas e fl orestais

Figura 1. Exemplos de oscilações de vibrações de alta e baixa 
frequência ao longo do tempo. Fonte: https://anasoares1.fi les.
wordpress.com/2011/01/som_freq1
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As vibrações são respostas inerentes a to-
dos os sistemas mecânicos em maior ou me-
nor intensidade, não sendo possível elimi-
ná-las. Assim uma das principais estratégias 
para reduzir a ação das vibrações sobre o cor-
po humano e melhorar a preservação da saú-
de, o conforto e a efi ciência de trabalho, é o 
desenvolvimento e adoção de componentes 
como assentos e suspensões cada vez mais 
capazes de proteger o operador da máquina 
das vibrações emitidas pela mesma.

Diversos autores têm mostrado no país 
que as vibrações estão diretamente ligadas 
ao afastamento dos operadores relativo a do-
enças do trabalho. As vibrações ocasionam 
grande desconforto e aumentam a fadiga do 
trabalhador, podendo-se classifi car as mes-
mas de acordo com a região do corpo atin-
gida em: vibrações de corpo inteiro (ativida-
des de transporte, tais como caminhão, trator, 
empilhadeira, ônibus, etc.) e vibrações de ex-
tremidades (principalmente mãos e braços). 

As vibrações mecânicas originadas tanto 
no funcionamento da máquina quanto pelas 
imperfeições da superfície de deslocamento 
se tornam problemáticas quando a frequên-
cia do corpo, ou de alguma parte do mesmo 
(por exemplo o tronco humano vibra a frequ-
ência de 4-8 Hz), se sobrepõe a do trator (1-7 
Hz), o que pode elevar as chances de proble-
mas de saúde no operador devido ao fenôme-
no de ressonância, que amplifi ca a amplitu-
de da vibração natural do corpo.

A ressonância se caracteriza por ser o fe-
nômeno físico no qual sistemas oscilantes 
atingem a amplitude máxima para determi-
nadas frequências (frequências ressonantes), 
onde até mesmo pequenas forças oscilantes 
podem produzir grandes amplitudes devi-
do ao grande acúmulo de energia nesse es-
tado. Um exemplo desse fenômeno ocorreu 
em 7 de novembro de 1940, quando a Pon-
te Tacoma Narrows localizada sobre o Estrei-
to de Tacoma, Washington, Estados Unidos, 
sofreu um colapso devido aos fortes ventos 
que atingiram uma velocidade de aproxima-
damente 65 km por hora. As frequências dos 
ventos coincidiram com a frequência natural 

de vibração da ponte, levando-a a entrar em 
ressonância, amplifi cando sensivelmente os 
movimentos de torção da mesma, que leva-
ram ao colapso total da estrutura (Figura 2).

Devido aos riscos gerados à saúde pelas 
vibrações, a norma ISO 2631 de 1978 defi ne 
três limites de exposição do corpo humano 
as vibrações buscando estabelecer os níveis 
de conforto, efi ciência de trabalho e risco a 
saúde, sendo eles: nível de conforto reduzi-
do (preservação do conforto), nível de efi ci-
ência reduzida (preservação da efi ciência de 
trabalho) e limite de exposição (preservação 
da saúde e/ou segurança).

Uma das formas para se medir o efeito 
da vibração dos tratores no corpo do opera-
dor é a realização de ensaios em pistas pa-
dronizadas para este fi m. A norma que rege a 
construção e características das pistas de vi-
bração é a ISO 5008 de 2002. As pistas para 
ensaio de vibração em tratores agrícolas são 
divididas em duas categorias: a primeira com 
35 metros de comprimento e desníveis mais 
acentuados e outra de 100 metros de compri-
mento e rugosidade mais branda.

Cada pista consiste em duas linhas para-
lelas dispostas por onde passam os pneus do 
trator. A superfície base de cada faixa é de 
concreto e sobre ela são colocadas diversas 
peças de madeira, metal ou mesmo concre-
to fi rmemente fi xados a base para ensaio, for-
mando degraus ao longo de todo o percur-
so, com diferentes alturas no lado esquerdo 
e direito. A distribuição dos degraus é feita 

Figura 2. Oscilação da estrutura da ponte Tacoma Narrows em 7 de 
novembro de 1940. Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/
en/2/2e/Image-Tacoma_Narrows_Bridge1
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de acordo com as tabelas disponibilizadas 
pela norma. As elevações na pista de 35 me-
tros mudam sempre em intervalos de 80 mm 
e na de 100 metros a cada 160 mm. Cada tre-
cho de ambas as pistas possui uma distribui-
ção diferente dos níveis de elevação, sendo 
a pista assimétrica (Figura 3 e 4).

Para realização dos ensaios, torna-se en-
tão necessário utilizar sensores para geração 
e coleta de dados, fornecendo informações 
sobre o comportamento e a efi ciência da má-
quina agrícola avaliada e, através do resulta-
do, pode-se estudar melhorias no trator, apri-
morando seu desempenho e diminuindo os 
efeitos nocivos no operador. 

Na pista de vibração de 35 metros o tra-
tor deve ser ensaiado nas velocidades de 4,0 
km.h-1; 5,0 km.h-1 e 7,0 km.h-1 (Figura 5), 

determinando-se os valores de RMS nos três 
eixos em todas as passagens e durante todo 
o deslocamento do trator sobre a pista. Para 
cada velocidade são necessárias 5 repetições. 

Os aparelhos empregados para avaliação 
da exposição ocupacional à vibração devem 
ser integradores, atender aos requisitos cons-
tantes da Norma ISO 8041 e estarem ajustados 
de forma a atender aos parâmetros de ponde-
ração para cada tipo de medição (corpo intei-
ro ou extremidades). Os transdutores empre-
gados para avaliação da vibração devem rea-
lizar medições nos eixos x, y e z. A seleção do 
transdutor de vibrações (acelerômetro) deve 
levar em conta a montagem, posicionamento 
e fi xação do transdutor e as características do 
sinal a ser medido, tais como: frequências, am-
plitudes e ocorrência de picos elevados. Para 
medição da vibração de corpo inteiro é indi-
cada utilização de acelerômetros construídos 
para este fi m (Figuras 6 e 7).

Figura 3. Pista de vibração de 35 m de comprimento pertencente ao 
Núcleo de Ensaio de Máquinas e Pneus Agrofl orestais da FCA/UNESP, 
localizada em Botucuatu, SP. Botucatu (2015).

Figura 5. Trator deslocando-se sobre a pista de vibração de 35 m de 
comprimento. Botucatu (2015).

Figura 6. Acelerômetros empregados para avaliação da vibração 
de corpo inteiro e de extremidades (das mãos). Fonte:http://www.
triengeconsultoria.com.br/imagens/site/acelerometro/img_0064.
lightbox

Figura 4. Distribuição dos degraus em um dos trechos da pista de 35 
m de comprimento.
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Os transdutores de aceleração normal-
mente são conhecidos como acelerômetros 
(Figura 8) e são semelhantes àqueles utiliza-
dos em “smarthphones”. Estes sensores pie-
zoelétricos medem a aceleração absoluta 
do movimento gerando sinais elétricos que, 
com auxílio de integradores e diferenciado-
res, permitem avaliar os movimentos nos três 
eixos de monitoramento de vibração.

 Atentos a isso, no decorrer dos anos os 
fabricantes de máquinas agrícolas vêm ado-
tando várias medidas para amortecer ou ame-
nizar as vibrações de baixa frequência (co-
muns nas máquinas agrícolas), buscando re-
duzir os efeitos maléfi cos da exposição do 
operador as mesmas, principalmente através 
da implantação de sistemas de suspensões 
mais efi cientes no posto de operação. Um 
posto de operação que apresenta boas con-
dições ergonômicas provoca menores cargas 
mentais e físicas no operador, o que propicia 
maior efi ciência e rendimento do trabalho, 

além de reduzir a ocorrência de erros, aci-
dentes e doenças ocupacionais. 

Na década de 70 começaram a surgir as 
primeiras normas abordando esse tema. No 
Brasil, a norma que resguarda o trabalhador 
em relação às atividades e operações insalu-
bres é a Norma Regulamentadora (NR) 15; 
porém, esta norma não se refere a limites de 
exposição à vibração, o que torna necessário 
adotar normas internacionais para realização 
dos ensaios, dentre elas tem-se a ISO 2631 e 
a diretiva 2002/44/CE da Comunidade Euro-
peia que estipulam níveis de ação e limites 
de exposição humana a vibrações.

Em relação as vibrações, a norma NR15 
(Alterada pela Portaria SSMT n.º 12, de 06 de 
junho de 1983), indica que as atividades e ope-
rações que exponham os trabalhadores, sem a 
proteção adequada, às vibrações localizadas 
ou de corpo inteiro, devem ser caracterizadas 
como insalubres, através de perícia realizada 
no local de trabalho, que usará como valores 
base os limites de tolerância defi nidos pela Or-
ganização Internacional para a Normalização - 
ISO, em suas normas ISO 2631 e ISO/DIS 5349 
ou suas substitutas. Através da normativa tam-
bém são regulamentadas a forma de remune-
ração adicional de acordo com o nível de insa-
lubridade da atividade constatado pela perícia.

A NR9 considera como riscos ambien-
tais ao trabalhador os agentes físicos, quími-
cos e biológicos que ocorrem no ambiente 
de trabalho que, em função de sua natureza, 
concentração, intensidade e tempo de expo-
sição, são capazes de causar danos à saúde 
do trabalhador. São considerados como agen-
tes físicos as diversas formas de energia a que 
possam estar expostos os trabalhadores, tais 
como ruído, vibrações, pressões anormais, 
temperaturas extremas, radiações ionizantes, 
radiações não ionizantes, bem como o infras-
som e o ultrassom.

Em relação às vibrações mecânicas, sem-
pre que possível, os empregadores devem ado-
tar medidas de prevenção e controle da expo-
sição, eliminando o risco ou, onde compro-
vadamente não houver tecnologia disponível 
para isso, reduzir ao máximo seus efeitos, de-

Figura 7. Sensor fi xado no banco do operador para medição da 
vibração de corpo inteiro. Botucatu (2015)

Figura 8. Acelerômetro 
com indicação do 
sentido de leitura para 
cada eixo. Fonte: https://
s3-sa-east-1.amazonaws.
com/multilogica-
fi les/imagens/
SparkFun/Placa_
com_Acelerometro 
_ADXL322_2g_M
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vendo-se considerar, entre outros fatores, os 
esforços físicos e aspectos posturais. A norma 
pede que o empregador comprove a adoção 
de medidas efetivas para controle e a redução 
da exposição a vibrações, no âmbito das ações 
de manutenção preventiva e corretiva de veí-
culos, máquinas, equipamentos e ferramentas. 
É muito importante que os fabricantes forne-
çam informações sobre os níveis de vibração 
gerados por ferramentas, veículos, máquinas 
ou equipamentos, sempre que possível. 

Também foram criadas no país pela Co-
ordenação de Higiene do Trabalho da Fun-
dacentro, as Normas de Higiene Ocupacio-
nal (NHO), que através da NHO 09 regula-
menta a avaliação da exposição ocupacional 
à vibração de corpo inteiro, e NHO 10 que 
regulamenta a avaliação da exposição ocu-
pacional a vibrações em mãos e braços, ob-
jetivando estabelecer critérios e procedimen-
tos para a avaliação da exposição ocupacio-
nal a vibrações de corpo inteiro e localizadas 
que impliquem na possibilidade de ocorrên-
cia de diversos problemas à saúde do traba-
lhador relacionados as vibrações, tais como 
os danos à coluna vertebral e a ocorrência 
da síndrome da vibração em mãos e braços. 

Segundo a norma, a avaliação deve ser 
feita e os dados analisados para determinar 
se existe a necessidade de intervenção e qual 
a atuação é recomendada para preservar a 
saúde do trabalhador. Na Tabela 1 são apre-
sentados os critérios para tomada de decisão 
baseados na aceleração resultante de expo-
sição normalizada (AREN) e o valor de dose 
de vibração resultante (VDVR), além do con-
junto mínimo de medidas preventivas e cor-
retivas que devem ser adotados quando cons-

tatadas as condições com níveis de vibrações 
prejudiciais.

Tratando-se especifi camente das vibra-
ções sobre operadores de tratores agrícolas, 
a primeira norma nacional a abordar este as-
pecto foi a NBR 12319/1992 – Medição da 
Vibração Transmitida ao Operador – Trato-
res Agrícolas de Rodas e Máquinas Agrícolas 
(Baseada na ISO 5008 - Agricultural Whee-
led Tractors and Field Machinery – Measure-
ment of Whole Body Vibration of the Opera-
tor), elaborada pela Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT) através da Comis-
são de Estudo de Segurança e Ergonomia do 
Comitê Brasileiro de Agricultura, Pecuária e 
Implementos. Em 2012 a NBR 12319/1992 
foi cancelada pela ABNT.

Assim, a preocupação em relação ao 
conforto oferecido ao operador pode con-
tribuir muito para a melhoria no desempe-
nho operacional do trator agricola, resultan-
do em melhor aproveitamento da mão de 
obra e qualidade fi nal da operação agríco-
la realizada.

 AREN (m/s2) VDVR (m/s1,75) Consideração Técnica Atuação Recomendada
 0 a 0,5 0 a 9,1 Aceitável. No mínimo manutenção da condição existente.
 > 0,5 a < 0,9 > 9,1 a < 16,4 Acima do nível de ação. No mínimo adoção de medidas preventivas.
 0,9 a 1,1 16,4 a 21 Região de incerteza. Adoção de medidas preventivas e corretivas 
    visando à redução da exposição diária.
 Acima de 1,1 Acima de 1,1 Acima do limite de exposição. Adoção imediata de medidas corretivas.

Tabela 1. Critérios para tomada de decisão baseados na AREN e VDVR, conjunto mínimo de medidas preventivas e corretivas que devem ser 
adotados quando constatadas as condições com níveis de vibrações prejudiciais.

A preocupação em relação 

ao conforto oferecido ao 

operador pode contribuir 

muito para a melhoria no 

desempenho operacional do 

trator agricola
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MERCADO
 

 AVALIAÇÃO DE TRATORES USADOS
 O MERCADO PRECISA DE INFORMAÇÕES SOBRE AS AVALIAÇÕES DE MÁQUINAS E TRATORES 

USADOS E, UM FATOR PRIMORDIAL PARA ISSO, É SABER O PREÇO MÉDIO DE VENDA NACIONAL DO 

MODELO NOVO. PARA UMA MELHOR AVALIAÇÃO É PRECISO QUE ESTEJA COM REVISÕES EM DIA, 

CARIMBADAS PELO CONCESSIONÁRIO. A SUA MECÂNICA DEVE ESTAR EM PERFEITO ESTADO DE 

USO, SEUS PNEUS A 50%, SEU ASSENTO EM PERFEITAS CONDIÇÕES E OS FARÓIS E A SINALIZAÇÃO 

LUMINOSA EM ORDEM. SÃO AVALIADAS A EXISTÊNCIA DA CABINE E SEU ASPECTO EXTERIOR. ESTES 

PREÇOS SÃO ORIENTATIVOS, PODENDO SER MENORES, POR SUA DETERIORAÇÃO OU MAIORES PELA 

INCORPORAÇÃO DE ELEMENTOS, COMO O AR CONDICIONADO E OUTROS OPCIONAIS.

 AGRALE
Modelo Potência  2014  2013  2012  2011  2010  2009  2008  2007  2006 2005  2004 
4100 4X2 15 CV 40.214 32.171 28.954 26.059 23.453 22.280 21.166 20.108 19.102 18.720 18.346   
4100.4 4X4 15 CV 45.806 36.645 32.980 29.682 26.714 25.378 24.109 22.904 21.759 21.324 20.897   
4118.4 4X4 18 CV 49.403 39.522 35.570 32.013 28.812 27.371 26.003 24.703 23.467 22.998 22.538   
4230.4 4X4 HSE 30 CV 62.499 49.999 44.999 40.499 36.449 34.627 32.896 31.251 29.688 29.094 28.512   
575.4 4X4 COMPACT INV./S.REDUTOR 75 CV 90.459 72.367            
5075.4 4X4 COMPACT SUPER REDUTOR 75 CV 90.459 72.367 65.130 58.617 52.756 50.118 47.612 45.231 42.970 42.110 41.268   
5075.4 4X4 INVERSOR 75 CV 92.649 74.119 66.707 60.037 54.033 51.331 48.765 46.326 44.010 43.130 42.267   
5085.4 4X4  85 CV 111.965 89.572 80.615 72.553 65.298 62.033 58.931 55.985 53.186 52.122 51.079   
5105. 105 CV 122.223 97.778            
BX 6180 4X4 SH 168 CV 194.196 155.357 139.821 125.839 113.255 107.592 102.213 97.102 92.247 90.402 88.594   
 CASE IH            
Modelo Potência  2014  2013  2012  2011  2010  2009  2008  2007  2006 2005  2004 
FARMALL 60 OLAT MEC. 12X4 65 CV 58.198 46.558 41.903           
FARMALL 60 ARROZ. MEC. 12X4 65 CV 59.837 47.870 43.083           
FARMALL 80 PLAT. MEC. 20X12 78 CV 67.214 53.771 48.394 43.555 39.199 37.239 35.377 33.608      
FARMALL 80 ARROZ. MEC. 12X12 78 CV 69.673 55.738 50.165 45.148 40.633         
FARMALL 90 4X4 PLATAFORMADO IMPORT. 90 CV   60.327 54.294 48.865 46.422 44.101 41.896      
FARMALL 95 PLAT. MEC. 12X12 104 CV 80.329 64.263 57.837 52.053 46.848 44.505 42.280 40.166      
FARMALL 110 PLAT. MEC. 8X8 110 CV 90.165             
FARMALL 120 PLAT. MEC. 8X8 122 CV 98.362             
FARMALL 95 ARROZ. MEC. 12X12 104 CV 99.362 79.490 71.541 64.387 57.948         
FARMALL 130 PLAT. MEC. 8X8 131 CV 104.100             
MAXXUM 135 SPS CABINADO 135 CV  106.069 95.462 85.916 77.324 73.458 69.785       
PUMA 140 PLAT. MEC. 15X12 144 CV 120.949             
PUMA 140 ARROZ. MEC. 15X12 144 CV 124.309             
PUMA 155 PLAT. MEC. 15X12 157 CV 128.509             
PUMA 170 PLAT. MEC. 15X12 167 CV 138.588             
PUMA 155 ARROZ. MEC. 15X12 157 CV 141.948             
PUMA 185 PLAT. MEC. 15X12 182 CV 143.627             
PUMA 185 ARROZ. MEC. 15X12 182 CV 166.306             
PUMA 185 ARROZ. SPS 18X6 182 CV 182.264             
PUMA 205 NACIONAL FPS 18X6 197 CV 190.663 152.530 137.277           
PUMA 225 NACIONAL FPS 18X6 213 CV 199.902 159.922 143.929           
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MAGNUM 235 NACIONAL FPS 18X4 235 CV 264.577 211.662 190.495 171.446          
MAGNUM 260 NACIONAL FPS 18X4 257 CV 283.055 226.444 203.800 183.420          
MAGNUM 290 NACIONAL FPS 18X4 284 CV 301.598 241.278 217.151 195.436          
MAGNUM 315 NACIONAL FPS 18X4 312 CV 333.451 266.761 240.085 216.076          
MAGNUM 340 NACIONAL FPS 18X4 340 CV 351.930 281.544 253.390 228.051          
STEIGER 450 IMPORTADO 457 CV 482.333 385.866 347.280           
STEIGER 550 IMPORTADO 558 CV 552.254 441.803 397.623           
 JOHN DEERE            
Modelo Potência  2014  2013  2012  2011  2010  2009  2008  2007  2006 2005  2004 
5055E 4X2 55 CV 53.838 43.070 38.763 34.887          
5055E 4X4 55 CV 55.520 44.416 39.974 35.977          
5065E 4X2 65 CV 63.011 50.409 45.368 40.831          
5065E 4X4 65 CV 67.072 53.658 48.292 43.463          
5075E 4X2 75 CV 73.188 58.550 52.695 47.426 42.683         
5425N 4X4 ESTREITO 78 CV 74.365 59.492 53.543 48.189          
5078E 4X2 78 CV 75.643 60.514 54.463 49.017          
5075E 4X4 75 CV 76.177 60.942 54.847 49.363 44.426         
5078E 4X4 78 CV 78.694 62.955 56.660 50.994 45.894         
5085E 4X2 85 CV 82.727 66.182 59.563 53.607          
5090E 4X4 90 CV 86.727 69.382 62.443 56.199 50.579         
5085E 4X4 85 CV 87.784 70.227 63.204           
6110D 4X4 CABINADO IMPORTADO 107 CV 102.493 81.994 73.795 66.415          
6110E 4X4 SYNCROPLUS PLATAFORMADO 110 CV 110.118 88.094 79.285 71.356          
6110E 4X4  110 CV 114.789 91.831 82.648 74.383 66.945         
6125D 4X4 CABINADO IMPORTADO 125 CV 118.603 94.882 85.394 76.855          
6125E 4X4  125 CV 125.563 100.450 90.405 81.365 73.228         
6110E 4X4 POWERQUAD PLATAFORMADO 110 CV 127.755 102.204 91.984 82.785          
6125E 4X4 SYNCROPLUS PLATAFORMADO 125 CV 135.065 108.052 97.247 87.522          
6125E 4X4 POWERQUAD PLATAFORMADO 125 CV 147.781 118.225 106.402 95.762          
7195J 4X4 POWERQUAD PLUS C/RED DUTH 195 CV 194.299 155.439 139.895 125.906          
7195J 4X4 POWERQUAD CABINADO 195 CV 225.955 180.764 162.688 146.419          
7210J 4X4 POWERQUAD CABINADO 210 CV 245.977 196.782 177.103 159.393          
7210J 4X4 POWERQUAD CAB.DUPLADO 210 CV 251.014 200.811 180.730 162.657 146.391         
7225J 4X4 POWERQUAD CAB.DUPLADO 225 CV 280.545 224.436 201.992 181.793 163.614         
8260R 4X4 APS CABINADO  260 CV 444.169 355.335 319.802 287.822          
8335R 4X4 APS CABINADO 335 CV 497.025 397.620 357.858 322.072          
9410R 4X4 ARTICULADO 410 CV 518.222 414.578            
9460R 4X4 ARTICULADO 460 CV 579.297 463.438            
9510R 4X4 ARTICULADO 510 CV 635.409 508.327            
9560R 4X4 ARTICULADO 560 CV 697.527 558.022            
 LANDINI            
Modelo Potência  2014  2013  2012  2011  2010  2009  2008  2007  2006 2005  2004 
TECHNOFARM R 60 4X2 58 CV 42.792 34.234 30.810 27.729 24.956 23.708 65.000 61.750 58.663     
MISTRAL DT 50 4X4 CABINADO 47 CV 49.168 39.334 35.401 31.861 72.000 68.400 64.980 61.731 58.644     
TECHNOFARM DT 75 4X4 68 CV 50.191 40.153 36.138 32.524 85.000 80.750 76.713 72.877 69.233     
MISTRAL DT 55 4X4 CABINADO 54 CV 51.154 40.923 36.831 33.148 29.833 28.341 26.924 25.578 24.299     
TECHNOFARM DT 85 4X4 PLATAFORMADO 85 CV 66.521 53.217 47.895 43.106 38.795 36.855 35.013 33.262 31.599     
GOLBALFARM 100 4X4 97 CV 72.306 57.845 52.060 46.854 42.169 40.060 38.057 36.155      
REX 80 F 4X2  75 CV 80.444 64.355 57.920           
REX 80 F 4X4  75 CV 83.598 66.878 60.191           
LANDPOWER 180 4X4 CABINADO 180 CV 84.949 67.959 61.163 55.047 49.542 47.065 44.712 42.476      
LANDPOWER 140 4X4 PLATAFORMADO 140 CV 110.123 88.098 79.289 71.360 64.224 61.013 57.962 55.064 52.311     
LANDPOWER 165 4X4 PLATAFORMADO 165 CV 116.879 93.503 84.153 75.738 68.164 64.756 61.518 58.442 55.520     
LANDPOWER 140 4X4 CABINADO 140 CV 121.475 97.180 87.462 78.716 70.844 67.302 63.937 60.740 57.703     
LANDPOWER 180 4X4 PLATAFORMADO 180 CV 125.457 100.366 90.329 81.296 73.167 69.508 66.033 62.731      
LANDPOWER 165 4X4 CABINADO 165 CV 128.440 102.752 92.477 83.229 74.906 71.161 67.603 64.223 61.012     
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 MASSEY FERGUSON            
Modelo Potência  2014  2013  2012  2011  2010  2009  2008  2007  2006 2005  2004 
MF 255F 4X2 COMPACTO  50 CV 44.071 35.257 31.731 28.558 25.702 24.417 23.196 22.036 20.935 20.516 20.106   
MF 255F 4X4 COMPACTO 50 CV 48.396 38.717 34.845 31.361 28.225 26.813 25.473 24.199 22.989 22.529 22.079   
MF 250XE 4X2 ADVANCED 50 CV 50.272 40.218 36.196 32.576 29.319 27.853 26.460 25.137 23.880 23.403 22.935   
MF 255 4X2 ADVANCED 55 CV 52.368 41.894 37.705 33.934 30.541 29.014 27.563 26.185 24.876 24.378 23.891   
MF 250XF 4X2 COMPACTO 50 CV 53.404 42.723 38.451 34.606 31.145 29.588 28.109 26.703 25.368 24.861 24.363   
MF 250XE 4X4 ADVANCED 50 CV 55.376 44.301 39.871 35.884 32.295 30.681 29.146 27.689 26.305 25.779 25.263   
MF 255 4X4 ADVANCED 55 CV 55.679 44.543 40.089 36.080 32.472 30.848 29.306 27.841 26.449 25.920 25.401   
MF 250XF 4X4 COMPACTO 50 CV 58.887 47.110 42.399 38.159 34.343 32.626 30.994 29.445 27.973 27.413 26.865   
MF 2625 4X4 PLATAFORMADO 62 CV 65.519 52.415            
MF 4265 4X2 COMPACTO PLATAFORMADO 65 CV 71.982 57.586 51.827 46.644 41.980 39.881 37.887 26.000      
MF 4265 4X2 PLATAFORMADO 65 CV 75.771 60.617 54.555 49.100 44.190 41.980 39.881 28.000      
MF 4265 4X4 COMPACTO PLATAFORMADO 65 CV 77.932 62.346 56.111 50.500 45.450 43.177 41.019 38.968      
MF 4283 4X2 COMPACTO PLATAFORMADO 85 CV 78.612 62.890 56.601 50.941 45.847 43.554 41.376 39.308      
MF 4283 4X2 PLATAFORMADO 85 CV 80.506 64.405 57.964 52.168 46.951 44.604 42.373 40.255      
MF 4275 4X2 COMPACTO PLATAFORMADO 75 CV 83.421 66.737 60.063 54.057 48.651 46.219 43.908 41.712      
MF 4283 4X4 COMPACTO  PLATAFORMADO 85 CV 85.725 68.580 61.722 55.550 49.995 47.495 45.120 36.000      
MF 4275 4X2 PLATAFORMADO 75 CV 87.393 69.914 62.923 56.631 50.968 48.419 45.998 38.000      
MF 4290 4X2  PLATAFORMADO 95 CV 88.276 50.000 45.000 40.500 36.450 34.628 32.896 31.251      
MF 4275 4X4 COMPACTO PLATAFORMADO 75 CV 91.356 73.085 65.776 59.199 53.279 50.615 48.084 45.680      
MF 4265 4X4 PLATAFORMADO 65 CV 92.545 74.036 66.632 59.969 53.972 51.274 48.710 42.000      
MF 4283 4X4 PLATAFORMADO 85 CV 92.545 74.036 66.632 59.969 53.972 51.274 48.710 45.000      
MF 4290 4X2 CABINADO 95 CV 97.564 78.051 70.246 63.221 56.899 54.054 51.352 42.000      
MF 4275 4X4 PLATAFORMADO 75 CV 97.579 78.063 70.257 63.231 56.908 54.063 51.360 45.000      
MF 4283 4X2 CABINADO 85 CV 99.449 79.559 71.603 64.443 57.999 55.099 52.344 49.727      
MF 4290 4X4 PLATAFORMADO 95 CV 101.185 80.948 72.853 65.568 59.011 56.061 53.258 50.595      
MF 4291 4X2 PLATAFORMADO 105 CV 104.062 83.250 74.925 67.432 60.689 57.655 54.772 52.033      
MF 4292 4X2 PLATAFORMADO 110 CV 107.778 62.000 55.800 50.220 45.198 42.938 40.791 38.752      
MF 4275 4X2 CABINADO 75 CV 109.217 87.374 78.636 70.773 63.695 60.511 57.485 47.000      
MF 4290 4X4 CABINADO 95 CV 109.636 87.709 78.938 71.044 63.940 60.743 57.706 54.820      
MF 4283 4X4 CABINADO 85 CV 112.028 89.622 80.660 72.594 65.335 62.068 58.965 56.016      
MF 4291 4X2 CABINADO 105 CV 113.353 90.682 81.614 73.453 66.107 62.802 59.662 56.679      
MF 4291 4X2 CABINADO 105 CV 116.140 92.912 83.621 75.259 67.733 64.346 61.129 58.072      
MF 4292 4X4 PLATAFORMADO 110 CV 117.089 93.671 84.304 75.874 68.286 64.872 61.628 50.000      
MF 4275 4X4 CABINADO 75 CV 121.953 97.562 87.806 79.026 71.123 67.567 64.188 60.979      
MF 4297 4X4 PLATAFORMADO 120 CV 122.644 98.115 88.304 79.473 71.526 67.950 64.552 61.325      
MF 4291 4X4 CABINADO 105 CV 125.431 100.345 90.310 81.279 73.151 69.494 66.019 62.718      
MF 4292 4X2 CABINADO 110 CV 130.077 104.062 93.655 84.290 75.861 72.068 68.464 65.041      
MF 4292 4X4 CABINADO 110 CV 139.368 111.494 100.345 90.310 81.279 77.215 73.355 69.687      
MF 7140 4X4 PLATAFORMADO 140 CV 141.226 112.981 101.683 91.514 82.363 78.245 74.333       
MF 4297 4X4 CABINADO 120 CV 147.730 118.184 106.366 95.729 86.156 81.848 77.756 73.868      
MF 7150 4X4 PLATAFORMADO 150 CV 157.951 126.361 113.725 102.352 92.117 87.511 83.136       
MF 7170 4X4 PLATAFORMADO 170 CV 167.390 133.912 120.521 108.469 97.622 92.741 88.104       
MF 7140 4X4 CABINADO 140 CV 168.171 134.537 121.083 108.975 98.077 93.173 88.515       
MF 7150 4X4 CABINADO 150 CV 170.958 136.766 123.090 110.781 99.703 94.718 89.982       
MF 7180 4X4 PLATAFORMADO 180 CV 172.035 137.628 123.865 111.479 100.331 95.314 90.549       
MF 7170 4X4 CABINADO 170 CV 177.452 141.962 127.765 114.989 103.490 98.316 93.400       
MF 7140 4X4 ESPACIAL 140 CV 183.274 146.619 131.957 118.762 106.885 101.541 96.464       
MF 7180 4X4 CABINADO 180 CV 183.966 147.173 132.456 119.210 107.289 101.925 96.828       
MF 7350 4X4 CABINADO 150 CV 185.824 148.659 133.793 120.414 108.373 102.954 97.806       
MF 7150 4X4 ESPECIAL 150 CV 192.669 154.135 138.722 124.850 112.365 106.746 101.409       
MF 7370 4X4 CABINADO 170 CV 200.690 160.552 144.497 130.047 117.042 111.190 105.631       
MF 7170 4X4 ESPECIAL 170 CV 202.949 162.359 146.123 131.511 118.360 112.442 106.820       
MF 7180 4X4 ESPECIAL 180 CV 212.284 169.827 152.844 137.560 123.804 117.614 111.733       
MF 7390 4X4 CABINADO 190 CV 219.273 175.418 157.877 142.089 127.880 121.486 115.412       
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MF 7415 4X4 CABINADO 215 CV 227.635 182.108 163.897 147.507 132.757 126.119 119.813       
MF 8670 4X4 CABINADO IMPORTADO 320 CV 445.978 356.782 321.104 288.994 260.094 247.090 234.735       
MF 8690 4X4 CABINADO IMPORTADO 370 CV 515.662 412.530 371.277 334.149 300.734 285.697 271.413       
 NEW HOLLAND            
Modelo Potência  2014  2013  2012  2011  2010  2009  2008  2007  2006 2005  2004 
TT 3840 4X4 SEMI PLATAFORMADO 55 CV 61.632 49.306 44.375 39.938 35.944 34.147 32.439 30.817 29.276 28.691    
TT 3840F 4X4 ESTREIRO SEMI PLAT. 55 CV 61.632 49.306 44.375 39.938 35.944 34.147 32.439 30.817 29.276 28.691    
TL 60 4X2 EXITUS PLATAFORMADO 65 CV 62.101 49.681 44.713 40.241 36.217 34.406 32.686 31.052 29.499 28.909 26.000   
TD 75F 4X4 PLATAFORMADO 73 CV 64.237 51.390 46.251           
TL 60 4X4 EXITUS PLATAFORMADO 65 CV 66.531 53.225 47.902 43.112 38.801 36.861 35.018 33.267 31.604 30.971 27.000   
TT 4030 4X4 SEMI PLATAFORMADO 75 CV 69.267 55.414 49.872 44.885 40.397 38.377 36.458 34.635 32.903 32.245    
TL 75 4X2 EXITUS PLATAFORMADO 75 CV 69.508 55.606 50.046 45.041 40.537 38.510 36.585 34.755 33.018 32.357 29.000   
TD 65F 4X4 PLATAFORMADO 66 CV 72.364 57.891 52.102           
TT 3880F 4X4 ESTREITO SEMI PLAT. 75 CV 72.480 57.984 52.186 46.967 42.270 40.157 38.149 36.242 34.429 33.741    
TL 60 4X2 EXITUS CABINADO 65 CV 73.550 58.840 52.956 47.660 42.894 40.750 38.712 36.777 34.938 34.239 33.554   
TL 60 4X4 EXITUS CABINADO 65 CV 78.254 62.603 56.343 50.709 45.638 43.356 41.188 39.129 37.172 43.000 42.140   
TL 75 4X4 EXITUS PLATAFORMADO 75 CV 79.372 63.498 57.148 51.433 46.290 43.975 41.776 39.688 37.703 36.949 36.210   
TL 85 4X2 EXITUS CABINADO 88 CV 80.432 64.346 57.911 52.120 46.908 44.563 42.334 40.218 38.207 37.443 36.694   
TL 95 4X2 EXITUS PLATAFORMADO 103 CV 89.066 71.253 64.128 57.715 51.943 49.346 46.879 44.535 42.308 41.462 40.633   
TL 85 4X4 EXITUS PLATAFORMADO 88 CV 89.521 71.617 64.455 58.010 52.209 49.598 47.118 44.762 42.524 41.674 40.840   
TL 85 4X2 EXITUS CABINADO 88 CV 89.975 71.980 64.782 58.304 52.473 49.850 47.357 44.989 42.740 41.885 41.047   
TS6 120 4X4 CABINADO 118 CV 91.615 73.292 65.963           
TS 6000 4X4 CANAVIEIRO 91 CV 97.938 78.350 70.515 63.464 57.117 54.262 51.548 48.971      
TL 95 4X4 EXITUS PLATAFORMADO 103 CV 98.445 78.756 70.880 63.792 34.000 32.300 30.685 29.151 27.693 27.139 26.597   
7630 4X4 103 CV 98.779 79.023 71.121 64.009 43.000 40.850 38.808 36.867 35.024 34.323 33.637   
TL 95 4X2 EXITUS CABINADO 103 CV 101.335 81.068 72.961 65.665 59.099 56.144 53.336 50.670 28.000 27.440 26.891   
TL 85 4X4 EXITUS CABINADO 88 CV 101.335 81.068 72.961 65.665 59.099 56.144 53.336 50.670 31.000 30.380 29.772   
TS 6020 4X4 PLATAFORMADO 111 CV 105.641 84.513 76.062 68.455 61.610 58.529 55.603 52.823      
8030 4X4 123 CV 109.220 87.376 78.638 70.775 63.697 60.512 57.487 54.612 51.882 50.844 49.827   
TL 95 4X4 EXITUS CABINADO 103 CV 110.424 88.339 79.505 71.555 64.399 61.179 58.120 55.214 27.000 26.460 25.931   
TS 6020 4X4 CABINADO 111 CV 114.414 91.531 82.378 74.140 66.726 63.390 60.220 41.000      
TS 6040 4X4 PLATAFORMADO 132 CV 114.781 91.825 82.642 74.378 66.940 63.593 60.414 57.393      
TS 6040 4X4 CABINADO 132 CV 127.351 101.881 91.693 82.523 74.271 70.558 67.030 63.678      
TM 7010 4X4 PLATAFORMADO 141 CV 131.395 105.116 94.604 85.144 76.630 72.798 69.158 65.700      
TK 4060 ESTEIRA PLATAF. BI-PARTIDA 101 CV 134.684 107.747 96.972           
TM 7020 4X4 PLATAFORMADO 149 CV 143.287 114.630 103.167 92.850 83.565 79.387 75.417 71.647      
TM 7010 4X4 EXITUS CABINADO 141 CV 145.429 116.343 104.709 94.238 84.814 80.573 76.545 72.718      
TM 7020 4X4 EXITUS CABINADO 149 CV 152.739 122.191 109.972 98.975 89.077 84.624 80.392 76.373      
TM 7010 4X4 SPS CABINADO 141 CV 153.215 122.572 110.315 99.283 89.355 84.887 80.643 76.611      
TM 7040 4X4 PLATAFORMADO 180 CV 161.978 129.582 116.624 104.962 94.466 89.742 85.255 80.992      
TM 7020 4X4 SPS CABINADO 149 CV 165.287 132.230 119.007 107.106 96.395 91.576 86.997 82.647      
TM 7040 4X4 EXITUS CABINADO 180 CV 171.104 136.883 123.195 110.875 99.788 94.798 90.059 85.556      
TM 7040 4X4 SPS CABINADO 180 CV 181.777 145.422 130.879 117.791 106.012 100.712 95.676 90.892      
T7.240 4X4 234 CV 248.831 199.065 179.158 161.242          
T7.245 4X4 242 CV 259.627 207.702 186.931 168.238          
T8.270 4X4 IMPORTADO 265 CV 304.006 243.205 218.884 196.996          
T8.295 4X4 IMPORTADO 286 CV 312.640 250.112 225.101 202.591          
T8.325 4X4 IMPORTADO 313 CV 333.089 266.471 239.824 215.842          
T8.355 4X4 IMPORTADO 307 CV 343.541 274.833 247.350 222.615          
T8.385 4X4 IMPORTADO 335 CV 358.991 287.193 258.474 232.626          
T9.450 4X4 IMPORTADO 446 CV 516.779 413.423 372.081           
T9.505 4X4 IMPORTADO 502 CV 581.666 465.333 418.800           
T9.560 4X4 IMPORTADO 557 CV 620.737 496.590 446.931           
T9.615 4X4 IMPORTADO 613 CV 710.281 568.225 511.402           
T9.670 4X4 IMPORTADO 669 CV 775.168 620.134 558.121           
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 VALTRA            
Modelo Potência  2014  2013  2012  2011  2010  2009  2008  2007  2006 2005  2004 
A 550 4X2 PLATAFORMADO 50 CV 48.138 38.510 34.659 31.193 28.074 26.670        
A 550 4X4 PLATAFORMADO 50 CV 55.233 44.186 39.768 35.791 32.212 30.601        
BF 65 4X2 PLATAFORMADO S/TOLDO 66 CV 63.387 50.710 45.639 41.075 36.967 35.119 33.363       
BF 75 4X2 PLATAFORMADO S/TOLDO 77 CV 63.970 51.176 46.058 41.453 37.307 35.442 33.670       
BF 65 4X4 PLATAFORMADO S/TOLDO 66 CV 65.790 52.632 47.369 42.632 38.369 36.450 34.628       
A 650 4X2 PLATAFORMADO 66 CV 66.771 53.417 48.075 43.268 38.941 36.994        
A 750 4X4 PLATAFORMADO 78 CV 68.235 54.588 49.129 44.216 39.795 37.805        
BF 75 4X4 PLATAFORMADO S/TOLDO 77 CV 69.600 55.680 50.112 45.101 40.591 38.561 36.633       
A 850 4X2 PLATAFORMADO 85 CV 71.348 57.078 51.371 46.234 41.610 39.530        
A 660 4X4 PLATAFORMADO 66 CV 71.604 57.283 51.555 46.399 41.759 39.671        
A 950 4X2 PLATAFORMADO 95 CV 75.911 60.729 54.656 49.190 44.271 42.058        
A 750 4X4 PLATAFORMADO 75 CV 76.230 60.984 54.886 49.397 44.457 42.234        
A 850 4X4 PLATAFORMADO 85 CV 82.656 66.125 59.512 53.561 48.205 45.795        
A 950 4X4 PLATAFORMADO 95 CV 82.735 66.188 59.569 53.612 48.251 45.838        
BM 100 4X2 PLATAFORMADO 106 CV 94.920 75.936 68.342 61.508 55.357 52.589 49.960 47.462 45.089 51.000 49.980   
BM 100 4X4 PLATAFORMADO 106 CV 100.357 80.286 72.257 65.031 58.528 55.602 52.822 50.181 47.672 53.000 51.940   
BM 110 4X2 PLATAFORMADO 116 CV 102.975 82.380 74.142 66.728 60.055 57.052 54.200 51.490 48.915 56.000 54.880   
BM 110 4X4 PLATAFORMADO 116 CV 109.084 87.267 78.540 70.686 63.618 60.437 57.415 54.544 51.817 62.000 60.760   
BM 100 4X2 CABINADO 106 CV 114.636 91.709 82.538 74.284 66.856 63.513 60.337 57.320 54.454 64.000 62.720   
BM 125i 4X4 PLATAFORMADO 135 CV 119.553 95.642 86.078 77.470 69.723 66.237 62.925 59.779 56.790 77.000 75.460   
BM 100 4X4 CABINADO 106 CV 120.093 96.074 86.467 77.820 70.038 66.536 63.210 60.049 57.047 81.000 79.380   
BM 110 4X2 CABINADO 116 CV 122.711 98.169 88.352 79.517 71.565 67.987 64.587 61.358 58.290 85.000 83.300   
BM 110 4X4 CABINADO 116 CV 128.819 103.055 92.750 83.475 75.127 71.371 67.802 64.412 61.192 59.968 58.768   
BM 125i 4X4 CABINADO 135 CV 143.313 114.650 103.185 92.867 83.580 79.401 75.431 71.660 68.077 66.715 65.381   
BH 145 4X4 PLATAFORMADO 153 CV 145.678 116.542 104.888 94.399 84.959 80.711 76.676 72.842 69.200 67.816 66.460   
BH 165 4X4 PLATAFORMADO 174 CV 149.366 119.493 107.544 96.789 87.110 82.755 78.617 74.686 70.952 69.533 68.142   
BH 180 4X4 PLATAFORMADO 189 CV 152.132 121.706 109.535 98.582 88.723 84.287 80.073 76.069 72.266 70.820 69.404   
BH 145 4X4 CABINADO 153 CV 165.413 132.330 119.097 107.188 96.469 91.645 87.063 82.710 78.574 77.003 75.463   
BH 165 4X4 CABINADO 174 CV 169.801 135.841 122.257 110.031 99.028 94.077 89.373 84.904 80.659 79.046 77.465   
BH 180 4X4 CABINADO 189 CV 173.868 139.094 125.185 112.666 101.400 96.330 91.513 86.938 82.591 80.939 79.320   
BH 185i 4X4 CABINADO 200 CV 180.793 144.634 130.171 117.154 105.438 100.167 95.158 90.400 85.880 84.163 82.479   
BH 205i 4X4 CABINADO 210 CV 189.012 151.210 136.089 122.480 110.232 104.720 99.484 94.510 89.784 87.989 86.229   
BT 150 4X4 CABINADO 150 CV 193.622 154.898 139.408 125.467 112.920         
BT 170 4X4 CABINADO 170 CV 200.998 160.798 144.719 130.247 117.222         
BT 190 4X4 CABINADO 190 CV 227.736 182.189 163.970 147.573 132.816         
BT 210 4X4 CABINADO 215 CV 243.411 194.729 175.256 157.730 141.957         
S 293 4X4 CABINADO IMPORTADO 294 CV 377.408 301.926 271.734           
S 353 4X4 CABINADO IMPORTADO 345 CV 438.590 350.872 315.785           
MT 765C CHALLENGER ESTEIRA IMPORTADO 320 CV 458.351 366.681 330.013           
 YANMAR            
Modelo Potência  2014  2013  2012  2011  2010  2009  2008  2007  2006 2005  2004 
1235 AGRITECH 4X4 PLATAFORMADO 30 CV 41.234 32.987 29.688 26.720          
1145 4X4 COMPLETO PLATAFORMADO 39 CV 44.982 35.986 32.387 29.148 26.234 24.922 23.676 22.492 21.367 20.940 20.521   
1145 4X4 PLATAFORMADO 39 CV 44.982 35.986 32.387 29.148 26.234 24.922 23.676 22.492 21.367 20.940 20.521   
1055 4X4 ESTREITO PLATAFORMADO 46 CV 54.549 43.639 39.275           
1250 AGRITECH 4X4 PLATAFORMADO 50 CV 44.232 35.386 31.847 28.662          
1155 4X4 SUPER ESTREITO PLATAFORMADO 55 CV 47.231 37.785 34.006 30.606 27.545 26.168 24.859 23.616      
1055 4X4 DT PLATAFORMADO 55 CV 47.231 37.785 34.006 30.606 27.545 26.168 24.859 23.616 22.436 21.987 21.547   
1155 4X4 PLATAFORMADO S/TOLDO 55 CV 49.480 39.584 35.626 32.063 28.857 27.414 26.043 24.741 23.504 23.034 22.573   
1155 4X4 PLATAFORMADO 55 CV 50.980 40.784 36.706 33.035 29.732 28.245 26.833 25.491 24.217 23.732 23.258   
1155 4X4 SUPER ESTREITO PLATAFORMADO 55 CV 54.728 43.782 39.404 35.464 31.917 30.322 28.805 27.365      
1555 4X4 CABINADO 55 CV 63.725 50.980 45.882 41.294 37.164 35.306 33.541 31.864 30.271 29.665 29.072   
1175 4X4 PLATAFORMADO 75 CV 63.725 50.980 45.882 41.294 37.164 35.306 33.541 31.864      
1175 4X4 AGRÍCOLA PLATAFORMADO 75 CV 63.943 51.154 46.039 41.435 37.292 35.427 33.656 31.973      
1175 4X4 CABINADO 75 CV 78.719 62.975 56.678 51.010 45.909 43.613 41.433 39.361      
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PRIMEIRO TRIMESTRE DE 2015
Fonte: ANFAVEA
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EXPORTAÇÃO 2015
Autoveículos e Máquinas Agrícolas e Rodoviárias

Exportações em valores
 US$ mil
 Março 2015 908.155
 Fevereiro 2015 839.583
 Março 2015 / Fevereiro 2015 +8.2%
 Março 2014 973.207
 Março 2015 / Março 2014 -6,7%
 Janeiro-Março 2015 2.404.295
 Janeiro-Março 2014 2.888.499
 Janeiro-Março 2015 / Janeiro-Março 2014 -16,8%
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PRODUÇÃO 2015
Autoveículos montados (leves, caminhões e ônibus)

 Unidades
 Março 2015 253.622
 Fevereiro 2015 206.346
 Março 2015 / Fevereiro 2015 +22,9%
 Março 2014 272.754
 Março 2015 / Março 2014 -7,0%
 Janeiro-Março 2015 663.099
 Janeiro-Março 2014 791.669
 Janeiro-Março 2015 / Janeiro-Março 2014 -16,2%

VENDAS INTERNAS
 Rodas Colhedoras
Unidades por trimestre 2015 / 2014 2015 / 2014
Agrale S.A. 340 / 466 -
Case CNH 413 / 667 163 / 225
New Holland CNH 1.533 / 2.330 351 / 528
Massey Ferguson (AGCO) 2.746 / 2.797 148 / 223
John Deere 2.115 / 2.078 469 / 946
Valtra 2.256 / 2.532 43 / 90
Outras empresas 345 / 469 -
  Total 9.748 / 11.3391 1.174 / 2.012
 -13,9% -41,8%
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BRAS CAB DO BRASIL, especializado em BRAS CAB DO BRASIL, especializado em 
desenvolvimento e produção de cabinas desenvolvimento e produção de cabinas 
e componentes para máquinas agrícolas e componentes para máquinas agrícolas 
e de construção, com uma sólida e de construção, com uma sólida 
trajetória no mercado. trajetória no mercado. 

Contamos com uma Contamos com uma 
estrutura de funcionários estrutura de funcionários 
e técnicos altamente e técnicos altamente 
capacitados, tecnologias capacitados, tecnologias 
e ferramentas de e ferramentas de 
primeira linha que nos primeira linha que nos 
permitem diferenciar permitem diferenciar 
nossos produtos.nossos produtos.

Nosso objetivo: “Ser líder em fabricação Nosso objetivo: “Ser líder em fabricação 
de cabinas e componentes, fabricando de cabinas e componentes, fabricando 
produtos com alto padrão de qualidade, produtos com alto padrão de qualidade, 
para poder satisfazer plenamente as para poder satisfazer plenamente as 
necessidades de nossos clientes de maneira necessidades de nossos clientes de maneira 
criativa e efi ciente”.criativa e efi ciente”.
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22º Agrishow 
(Ribeirão Preto – SP, 
27 de abril a 01 de maio) 62

MESA DE DEBATE
Algumas empresas respondem 
a perguntas sobre o mercado 
de maquinário agrícola 36

“ANTES OU 
DEPOIS, 
FABRICAREMOS 
NO BRASIL” Pág. 26

PAOLO POMPEI
Presidente da Unidade de Negócio 

de Pneus Agrícolas e Florestais

MAURIZIO VISCHI
Presidente da 

Trelleborg Wheel Systems 
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